
ANÁLISE - VI
O que este idoso e cansado Ca-

piau pergunta, talvez com certa in-
genuidade: a quem interessa afas-
tar o prefeito Luciano Almeida a um
ano e meio para terminar o manda-
to?  Qual o ato grave cometido pelo
prefeito que justifique seu afasta-
mento? Este Capiau já vem alertan-
do há tempos que é antidemocráti-
ca a antecipação das eleições. Tudo
tem seu tempo. Nada melhor do que
novas eleições para escolher quem
fica em que sai, ou quem entra, na
data certa, no calendário normal.

TREVISAN JR. - I
O vereador Laércio Trevisan Jr.

(PL) falou, na quinta (11), sobre o
pedido de dissolução do seu cargo
de vereador, protocolado na Câma-
ra por Marco Antonio Rosa Ferrei-
ra. “Não tenho medo de perseguição
política”, disse, durante a reunião
ordinária. “O pedido foi feito sob
argumentos que não procedem; se
baseia em um porte de arma de cinco
anos atrás, que não transitou em jul-
gado, de arma de uso permitido e
documentação ativa”, explicou. “Vou
me defender até o final”, disse.

TREVISAN JR. - II
O parlamentar acrescentou que

Marco Ferreira, autor do pedido, é
sobrinho de um ex-presidente da
Câmara e ex-PM exonerado. “A Jus-
tiça o condenou a pagar R$ 5 mil
por danos morais. Ele xingou a mim
e a vários vereadores aqui, na porta
desta Casa. O título de eleitor dele
está suspenso, porque começou a
cumprir pena comunitária. Então,
ele não está apto a fazer essa solici-
tação”, acrescentou o parlamentar.

TREVISAN JR. - III
O vereador apontou que o pe-

dido foi protocolado “coinciden-
temente” no dia da votação do pe-
dido de impeachment do prefeito
Luciano Almeida (sem partido).
“Não vão me intimidar. Temos
aqui a Comissão de Estudos para
investigar vários CNPJs que fa-
zem parte da administração e que
prestam serviços para a adminis-
tração. Vamos juntar tudo na co-
missão de estudos, aprovada
para analisar possível descumpri-
mento do orçamento”, disse.

POPULAR
Ativa há apenas três dias, a pla-

taforma digital Brasil Participativo,
criada pelo Governo Federal com o
objetivo de abrir espaço à participa-
ção da população para a criação e
melhoria das políticas públicas, já
está a pleno vapor. Foram quase 27
mil votos registrados. A iniciativa
da plataforma visa priorizar progra-
mas estruturados pelo poder públi-
co, bem como coletar propostas da
sociedade para o Plano Plurianual
(PPA) 2024-2027. Até o momento,
já são quase 700 novas propostas.

CAMPANHA
O Serviço Social do Comércio

(Sesc) e o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial (Senac)
estão em campanha para mobili-
zar parceiros, fornecedores, artis-
tas, atletas, autores e todos os que
participam ativamente das ações
que o Sesc realiza para tentar bar-
rar o Projeto de Lei de Conversão
(PLV) 9/2023, que pretende repas-
sar parte da arrecadação destina-
da ao Sesc e ao Senac para finan-
ciar atividades da Embratur na
promoção internacional do turis-
mo do Brasil. Mais uma batalha.

Edição: 22 páginas
(inclui Linguagem Viva)

AGRADECIMENTO
“Quero agradecer nominal-

mente aos vereadores que traba-
lham tendo como premissa apenas
os interesses do município. São
eles: Alessandra Bellucci, Anilton
Rissato, Ana Pavão, Ary Pedroso
Júnior, Fabricio Polezi, Gustavo
Pompeo, Josef Borges, Paulo Hen-
rique, Valdir Vieira (Paraná), Rer-
lison Rezende e Paulo Camolesi. E
ao presidente Wagner Oliveira,
pela condução imparcial e repu-
blicana”, escreve o prefeito Lucia-
no Almeida (sem partido), em ar-
tigo na página A3 desta edição.

ANÁLISE - I
Na quinta (11), durante vo-

tação da admissibilidade do pe-
dido de impedimento do prefeito
Luciano Almeida (sem partido), ao
ver que o plenário estava ocupado
pelos secretários e assessores, o ve-
reador Cássio Fala Pira (PL) ini-
ciou uma movimentação, antes do
início da votação, para trazer
seus aliados para gritar “Fora Lu-
ciano”. Aliás, o que é normal na
vida prática da política, principal-
mente numa batalha dessas.

ANÁLISE - II
O povo que estava gritando

no saguão da Câmara não passa-
va de 15 ou 20 cidadãos, exercen-
do seu direito, e que estão em vias
de desocupação judicial num dos
bairros da cidade, com processo
que se arrasta há muitos anos
de reintegração de posse, já que
se trata de área privada invadi-
da ilegalmente. Mas é o jus sper-
niandi, o direito de espernear.

ANÁLISE - III
A gritaria maior foi no ple-

nário, iniciada pelo vereador Cás-
sio Fala Pira (PL), que este idoso
e cansado Capiau, tentando ob-
servar bem, viu que o edil estava
procurando o protagonismo da
noite, o que é ação política reco-
nhecida, pois, a seu modo, pas-
sou aos berros a ofender o verea-
dor Fabrício Polezi (PAT), este
votou não ao pedido contra o pre-
feito. Foi quando a turma do “dei-
xa disso”, com razão, entrou em
ação. E foi bom acalmar os âni-
mos, a democracia agradece.

ANÁLISE - IV
Segurando o vereador Cás-

sio Fala Pira, apareceu o verea-
dor Ari Pedroso Junior (SD) e,
do outro lado, o vereador Paulo
Campos (Republicanos) conteve
o vereador Fabrício Polezi, com
o vereador Laércio Trevisan Ju-
nior (PL) fazendo gestos de cal-
ma. Tudo é válido nessa hora,
para evitar que as “vias de fato”
não ocorressem. Seriam agres-
sões físicas e para quê? Parabéns
aos que tiveram paciência.

ANÁLISE - V
O momento foi tão tenso que

as vereadoras Rai de Almeida (PT),
Silvia Morales (PV) e Ana Pavão
(PL) se retiraram do plenário com
um ar de assustadas, com toda
razão. A vereadora Ana Pavão,
pelo jeito, não conseguiu retornar
mais pois passou mal, tamanha a
tensão. Realmente difícil isso.

A Tribuna

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba (Fussp) realiza
sábado, 20, das 9h às 17h, na Esta-
ção da Paulista, o Dia D da Cam-
panha do Agasalho 2023. A ação
arrecadará somente mantas e co-
bertores, no sistema drive-thru – o
acesso será no segundo bolsão da
entrada principal, na avenida
Doutor Paulo de Moraes. Alunos
da Escola São Francisco de Pau-
lo, que fica na região Central, fa-

Campanha terá drive-thru
para doação de cobertores
‘Dia D’ organizado pelo Fundo Social de Solidariedade (Fussp)
será no próximo sábado, 20, das 9h às 17h, na Estação da Paulista

rão uma entrega especial, de itens
que eles mesmos arrecadaram em
campanha interna da unidade.

“Contamos, mais uma vez,
com a solidariedade do piracica-
bano para fazer essa arrecadação
acontecer. Temos diversas famí-
lias e pessoas em situação extre-
ma de vulnerabilidade, que ne-
cessitam dessas mantas e cober-
tores, para que tenham um inver-
no mais quente. E que bom poder

contar com a ação dessas crianças.
É um exemplo”, afirma Andréa Al-
meida, presidente do Fussp.

Na última edição, em 2022, que
foi realizada no Centro Cívico, o Dia
D arrecadou mais de 2.600 peças.
Todos os itens serão encaminhados
para a Central de Projetos para tri-
agem e posterior distribuição para a
população em situação de vulnera-
bilidade social e pessoas em situa-
ção de rua. A Campanha do Agasa-

lho 2023 é uma iniciativa da EPTV
e é realizada em diversas cidades.

Para receber as doações da
Campanha do Agasalho, as famíli-
as devem procurar a Central de Pro-
jetos, localizada à rua Professor José
Rosário Losso, 946, Jaraguá, por-
tando documento de identidade. O
horário de funcionamento é das 8h
às 11h e das 13h às 14h, de segunda
a sexta-feira. Mais informações pelo
telefone da Central: 3422-9677.

O gerente do Senac em Piraci-
caba, João Carlos Goia (à di-
reita), e Mariana Lemes, asses-
sora de imprensa do Senac na
Região, foram recebidos pelo
diretor de A Tribuna Piracicaba,
Evaldo Vicente (esquerda), on-
tem, em visita à redação, quan-

do vieram fala do encontro dia
24, às 9h30, no Senac local, na
rua Santa Cruz, 1148, bairro
Alto. “É o Senac fazendo inova-
ção”, garantem, para garantir
sempre melhores espaços
para formação prática e com-
pleta dos seus estudantes.

VISITA

Justino Lucente

DRENAGEM
NO NOVO
HORIZONTE
A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de
Obras e Zeladoria (Semo-
zel), abriu licitação para
obra de drenagem, com
adequação de galerias de
águas pluviais, na rua João
Zilio, no Novo Horizonte. A
obra, que contempla 2.690
m2 no trecho entre a aveni-
da Frei Francisco Antonio
Perin e a rua Alfenas, prevê
serviços de drenagem com
instalação de nova tubula-
ção e construção de boca
de lobos, além de recapea-
mento e construção de cal-
çadas e rampas de acessi-
bilidade. O investimento pre-

HOMENAGEM
A presidente do Fussp
(Fundo Social de Solidarie-
dade), Andréa Almeida, reu-
niu-se na semana passada
com a ex-primeira-dama do
município Vanda de Cam-
pos para entregar a ela ho-
menagem referente ao tra-
balho voluntário em edições
anteriores da Festa das
Nações. A homenagem foi
por meio da entrega de um
display de mesa contendo
mensagem de valorização
pelo trabalho. Vanda rece-
beu a homenagem em casa,
porque não pôde participar
da cerimônia de lançamen-
to da 38ª edição da Festa
das Nações em abril, quan-
do outras ex-primeiras-da-
mas e presidentes do
Fussp foram homenagea-
das. Neste ano, a Festa
das Nações acontece entre
os dias 17 e 21 de maio,
também no Engenho, reu-
nindo cultura e gastronomia
por meio da solidariedade.

Carolina Camargo

VEREADOR
PAULO NARDINO
Segundo suplente do
PSDB, advogado e pastor
Paulo Rogério Nardino
assume a vaga do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB),
que está licenciado por
um período de 31 dias por
motivos particulares. Nas
eleições de 2020, Paulo
Nardino obteve 1.328 vo-
tos. A cerimônia de pos-
se aconteceu nesta se-
gunda (15), na Sala da Pre-
sidência da Câmara. A11

Guilherme Leite
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visto é de R$ 297 mil, sendo
R$ 238 mil  or iundos de
emenda federal do deputado
David Soares. O restante
será de contrapartida da Pre-

feitura. O edital (concorrên-
cia 13/2023) está disponível
no botão Licitação no por-
tal da Prefeitura (http://
www.piracicaba.sp.gov.br/).
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"In Extremis" (204)

rido por a "Folha"
ter-se localizado na
rua Rangel Pestana,
bem ao lado da resi-
dência da família
Crocomo, do patriar-
ca João. E, de quan-
do em quando, o seu
oitavo filho, o dou-
tor Otto, ia visitá-
los, já com os frutos

de sua notoriedade no exterior.

Foi quando nos encontra-
mos pessoalmente. De manei-
ra protocolar. Então, aconte-
ceu de eu ter publicado o meu
primeiro romance, "Um eunu-
co para Ester". O tema reper-
cutiu, em 1965, como escânda-
lo abominável. Fiquei, ainda
inexperiente, num incrível fogo
cruzado de elogios e de repú-
dios. Em meio àquela batalha,
eis que recebi uma carta anali-
sando o livro favorável e as-
sertivamente: era a crítica do
cientista Otto Jesu Crocomo.
E, nela, o já doutor esbanjava
um cabedal extraordinário de
cultura também humanística.
Era o Otto humanista cristão
manifestando-se. E com quê
universalidade cultural!

Algo, porém, me incomo-
dava. E muito. Como era possí-
vel aquele cientista extraordi-
nário ser, ao mesmo tempo, um
homem de religiosidade tão
profunda? Este escriba carre-
gava, então, resquícios da ex-
periência política na militância
da juventude comunista. A re-
ligião tinha que ser, pois, "o
ópio do povo". Quando caí do
cavalo, lá estava Otto Jesu Cro-
como para ajudar-me a aceitar
o incompreensível. Por cerca de
20 anos, trabalhamos juntos em
movimentos da Igreja Católica.
Ele foi o meu referencial huma-
no da integral possibilidade de
ciência e religião, razão e fé for-
talecerem-se mutuamente.

Otto Jesu Crocomo, meu
"amigo, irmão de fé, camarada".
Até um próximo encontro. Para,
talvez, sabermos quantos anjos
cabem na cabeça de um agulha...

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Prometo-me a
mim mesmo e
não consigo

cumprir. Prometo-me
nunca mais escrever à
chegada da morte de
pessoas queridas ou
de personalidades
exemplares de nossos
tempos. Pois, eu detesto, odeio a
morte. Ela é minha maior inimi-
ga - inimiga de tudo e de todos
que pulsam e vivem. E, portanto,
não devo e não quero ter qual-
quer proximidade com ela.

Heidegger entendeu o ho-
mem como "ser para a morte".
Por amarga seja, é a verdade in-
discutível. Mas por que teve, ele,
de ficar filosofando sobre isso,
perdendo tempo em dar espaço
para inimigo tão feroz? Por isso,
prometo-me sempre - e sei que
não cumpro - cometer essa idio-
tice de comentar sobre a mor-
te. Pois - enquanto, teimosamen-
te, continuo por aqui - essas gen-
tes morrem, vão-se embora.

Lá se foi, há alguns dias, a
nossa Rita Lee. E, agora - tão
perto de nós - também lá se vai
o Otto! O mil vezes doutor,
educador, professor emérito
da USP, mestre, cientista - e
um milhão de vezes meu ami-
go! - Otto Jesu Crocomo! Otto
se foi e nem sequer pude vol-
tar a agradecer-lhe pelo refe-
rencial que ele foi em minha
vida pessoal. Em Otto Croco-
mo, vi o testemunho vivo e co-
tidiano de fé e estudos, ciência e
religião podem não apenas se en-
contrarem, mas completarem-se.
E eu não acreditava nisso.

Otto Crocomo estava entre
os pioneiros criadores do CENA,
o universo nuclear da agricultu-
ra na América Latina. Não foi
apenas o Brasil - mas a ciência
mundial - que conheceu, muito
rapidamente, a vocação científi-
ca do jovem assistente de outro
monumento da ESALQ, Eurípe-
des Malavolta. Mas a mim não
me cabe - nem por pretensão
imensa - discorrer sobre a exce-
lência de Otto Crocomo na con-
dição de cientista. A mim, cou-
be-me o privilégio de ser ami-
go de Otto Jesu Crocomo.

Aos meus 22 anos, a ousa-
dia temerária de uma comuni-
dade de empresários piracica-
banos tornou-me diretor de um
novo jornal, a "Folha de Pira-
cicaba". Nem quero me lembrar
dos desafios daquela verdadei-
ra aventura. Refiro-me ao ocor-

Tempus Fugit: Aprendiz de Griô!
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de falar sobrede falar sobrede falar sobrede falar sobrede falar sobre
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Adelino Francisco
de Oliveira

Nunca imaginei
que meio sécu-
lo pudesse pas-

sar assim tão rapida-
mente. Cinquenta
anos é mesmo um
tempo interessante,
pois já permite um
considerável acúmulo de expe-
riências e memórias. Isso não
quer dizer que há alguma sa-
bedoria, definitivamente cin-
quenta anos parece muito pou-
co para se tornar sábio. Mas já
é tempo suficiente para discer-
nir melhor sobre algumas es-
colhas, observando o tempus
fugit sem deixar de vislumbrar
as possibilidades de futuro.

O mês de maio é um convite
para se contemplar o passado,
buscando interpretá-lo melhor,
para que as escolhas sejam mais
éticas e justas com a própria his-
tória. Dois eventos se destacam:
a Lei Áurea, promulgada em 13
de maio de 1888 e a celebração
do dia das mães, que acontece
no segundo domingo do mês de
maio. Interessante refletir e
ponderar sobre como esses
eventos, essas datas comemo-
rativas se cruzam e ganham sen-
tido em minha trajetória pessoal

demarcada agora por
50 anos de existência.

Minha mãe, dona
Paula, nunca gostou
muito de falar sobre
o período da escravi-
dão imposta para a
população negra.
Certa vez perguntei se
ela, em suas memóri-
as ancestrais, no co-

nhecimento tecido e transmiti-
do por suas avós e tias, sabia
de algum relato de parentes re-
motos que haviam passado pelo
sofrimento da escravidão. Lem-
bro-me que ela ressaltava ape-
nas que essa era uma memória
com muitas perdas e tristezas,
algo abominável e muito difícil
até de falar. As vicissitudes e
dores dos antepassados, trazi-
dos forçosamente de mãe Áfri-
ca, doía forte dentro dela tam-
bém. E deveria doer em mim.

Dona Paula e tia Maria (a
Lia na intimidade de casa) se
constituíram como mulheres for-
tes e autênticas, marcadas por
uma vida migrante de muito tra-
balho, múltiplas privações e vio-
lações de seus direitos mais bá-
sicos de cidadania. Mas apesar
de tantas experiências de muito
sofrimento, nunca deixaram de
ensinar a esperança. Uma espe-
rança profundamente ativa, ins-

pirada em uma história singular
de luta e resistência ancestrais.

Minha mãe dizia, resgatando
relatos de uma memória mais que
centenária, que nossos antepassa-
dos conheceram o próprio Zumbi
dos Palmares e que ajudaram a
forjar muitos quilombos lá na re-
gião da Bahia, na Serrinha. Essa
era uma memória familiar, cheia
de orgulho. Quem a contava eram
as mais velhas, as avós e tias. Os
homens também traziam essa im-
portante memória, mas era a voz
das matriarcas que se sobressaia
nas rodas de conversa, explicava
dona Paula, com sua voz tomada
por grande saudade e emoção. Ou-
tro dia, estando com minha mãe,
em uma conversa utilizei a expres-
são "griô". Ela sorriu e perguntou
se eu tenho reservado tempo para
falar para minhas filhas quem elas
realmente são. Falar sobre a ances-
tralidade que pulsa em tantas me-
mórias de resistência. Memórias

que não se resumem às experiên-
cias de escravidão e dor. Memó-
rias de muito afeto e esperança!

Dona Paula nunca deu im-
portância a tal princesa Isabel.
Ela insistia em repetir que a li-
berdade é sempre uma difícil
conquista, como foi no passado
e continua sendo no contempo-
râneo. Não espere nada de graça
dos outros, construa seu próprio
caminho, sem nunca esquecer
quem você realmente é, enfatiza-
va ela, especialmente diante das
situações mais adversas. Por isso
dona Paula exigia tanto que eu e
meus irmãos estudássemos. Tor-
nei-me então amigo dos livros.
Agora, contemplando meus 50
anos, compreendo um pouco
mais o tempus fugit e faço um
esforço de memória para recu-
perar, como um aprendiz de griô,
os relatos dos mais velhos, que
compartilhavam seus conheci-
mentos em tantas rodas de con-
versa ou de mesmo de samba, lá
no fundo do quintal de casa.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de
São Paulo, campus Pi-
racicaba; Doutor em Fi-
losofia e Mestre em Ciên-
cias da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

Otto, "amigo, irmão
de fé, camarada"
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José Renato Nalini

O Brasil retroce-
 de na promessa
de retomada da

consciência ecológica e
investe na exploração
de petróleo. Quando se
sabe que esse combustí-
vel fóssil é o responsá-
vel maior pelas mudan-
ças climáticas, o maior perigo que
ameaça a humanidade, incompre-
ensível que o país com maior po-
tencial de vir a ser a grande potên-
cia verde, estranha-se o claudicar.

O ufanismo de pretender
aumentar a produção brasileira
de petróleo, para fazer o Brasil
pular do oitavo para o quarto
lugar, desconsidera a fragilida-
de da Amazônia para ser palco
dessa exploração. Pretende-se
perfurar a foz do Amazonas, re-
gião que está sob o olhar aflito
do planeta, depois do extermínio
praticado nos últimos anos.

A notícia coincide com o fato
de que alguns interessados em per-
furar a costa brasileira anuncia-
ram a renúncia ao plano, porque a
região é inóspita e sem futuro.

Não é séria a promessa brasi-
leira de procurar o resgate repu-
tacional de quem foi levado a ser
considerado pelo mundo inteiro
como "Pária Ambiental". Os cien-
tistas advertem que não há mais
tempo para refrear a escalada na
elevação da temperatura, resulta-
do dos gases causadores do efeito
estufa, sob pena de se acelerar a
marcha rumo à catástrofe derra-
deira. Isso pressupõe o cancela-
mento de autorizações para explo-
ração de petróleo. Contra isso,

proclama-se o surreal:
procurar petróleo numa
região vulnerável. É
uma área que abriga
imensos sistemas de re-
cifes de corais, a região
em que o Amazonas de-
ságua no mar e leva nu-
trientes até o Caribe, ali-
mentando uma biodi-
versidade exuberante.

A Petrobrás, mesmo depois
dos escândalos, mostra-se poten-
te. Registrou lucro de quase du-
zentos bilhões em 2022. Deveria
aplica-los na transição energéti-
ca. Na restauração de áreas de-
sertificadas após o cultivo da
cana em São Paulo, como reco-
mendou o cientista José Goldem-
berg em artigo recente. O Brasil
tem de ser exportador de ener-
gia verde, tem de aproveitar a
força do vento, as marés, o apro-
veitamento dos refugos da cana-
de-açúcar, consolidar o projeto
hidrogênio verde. Não estacionar
no petróleo, que já deveria estar
proibido em todo o mundo, di-
ante de sua gravíssima potenci-
alidade letal. Mas estamos no
Brasil! Aqui, tudo é possível!

———
José Renato Nalini é Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove e Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras
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Atraso de vida

A desvalorizada mãe
Douglas S. Nogueira

Ser mãe é algo
grandioso, um
verdadeiro privi-

légio. Mas, qual o valor
que damos à essas mu-
lheres? Será que mos-
tramos à elas, o tama-
nho da importância em
nossas vidas? Pois atra-
vés das mesmas, respiramos vida.

Nosso país é um verdadeiro
exemplo para o mundo, no que
diz respeito a imagem, mãe. Aqui
encontramos mulheres com a
tarja mãe, lutando sol a sol, dia
a dia, noite a noite pela sobrevi-
vência de seus filhos, de sua fa-
mília num contexto geral.

Tais lutas aqui descritas, não
são simples batalhas, já que levan-
tar de madrugada pronta a aten-
der as necessidades do marido e
principalmente dos filhos, carregar
latas d´ água em pleno sol do meio
dia maltratando sua cabeça e o res-
to de seu corpo ou mesmo varrer
toda a imundice de uma cidade
em busca do sustento familiar,
são guerras ardentes que somen-
te o poderio mãe ajuda a vencer.

O brilho no olhar, o afeto que
demonstram e o amor que exa-
lam são simplesmente inexplicá-
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veis. É difícil, muito di-
fícil olhar para o cora-
ção de uma mãe e não
ver dentro dele o doce
amor por seus filhos.

O poder de ser mãe
rege em muitas magi-
as, como por exemplo,
a capacidade incrível
de dar tudo de si, tudo
o que tem, seu último

respirar, para assim manter vivo
seu filho. Esse fato, é algo mais
do que comum, pois quantas
mães morreram, partiram em
tristonhos e serenos leitos, na
doce missão de salvar os mesmos?
Casos como daquela mulher, que
na ânsia de salvar seu filho rece-
beu a ardente facada vinda de
um bandido qualquer ou aquela
que no ímpeto de salvar a vida de
sua criança atropelada foi.

Nunca conseguiremos valo-
rizarmos cem por cento uma mãe,
já que suas obras são de uma
imensidão infinita. Agem de uma
forma incondicional, maneira
inexplicável de amar e proteger.

Dentro de seus corações, o
único morador é o amor, por mais
pisada, escorraçada, maltratada
e desvalorizada que sejam, retri-
buem todo esse desafeto com a
divindade do afeto materno.

Quando Deus deu a mulher
tal magia de gerar vidas, sabia
ele que através da mesma cons-
truiria uma cadeia de gerações.

Ser mãe é ser protetora, é es-
tar vinte e quatro horas com o pen-
samento voltado ao bem estar do
filho. A tristeza é profunda no co-
ração materno, quando por falta
de condições, deixa de proporcio-
nar esse bem - estar à suas proles.

Quando uma mãe falece é
como se perdêssemos parte de nos-
so calor, ficamos então desprotegi-
dos, descuidados e sem o apoio
incondicional dessa maravilhosa
mulher. As cenas que se veem em
velórios por aí, nada mais são que
filhos muita das vezes arrependidos
até o último fio de cabelo, por aque-
la palavra ou ato que lançou contra
sua mãe, hoje por infelicidade do
destino morta e sem a ação amoro-
sa de dar o perdão com seus lábios.

Muitas madrastas acabam
por se tornando mães de verda-
de, pois para ser uma é preciso
proteger e amar, e tais mulhe-
res demonstram esse sentimen-
to e agem com o máximo de pro-
teção para com seus enteados,
ou seja, fazem o papel exemplar
materno, ao contrário do que
muitos pensam sobre elas.

Abraçar sua mãe é como pin-
gar uma gota de água no oceano,
pois nosso amor comparado ao
dela é pequeno demais. Aquele fi-
lho que não a valoriza, que não a
reconhece, vive a amargura da
ingratidão e consequentemente
num futuro bem próximo, viverá
sem piedade a cadeia do remorso.

Só existe então uma maneira
de valorizá-la, que seria vivermos
cada instante refletindo sobre as
ações dessas mulheres divinas para
conosco filhos e se ainda tivermos
a oportunidade de dizer o quanto
a amamos, que corramos então,
pois assim estaremos evitando a
chegada do amanhã doloroso.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamen-
to da Manutenção, Blog:
www.douglassnogueira.blog
spot.com ; e-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br

Dirceu Cardoso Gonçalves

Em 1995, no tempo da inter-
net movida a carvão - con-
 forme costuma dizer um

amigo bem-humorado - surgiu,
nos Estados Unidos, a primeira
rede social do meio eletrônico-di-
gital. Seu objetivo era simplório:
reconectar os companheiros de
escola cujos compromissos pós-
formatura afastaram. No Brasil,
o fenômeno deu-se em 2004, com
chegada de Orkut e Facebook.

A ideia não passava de pro-
porcionar o reencontro com os
bons parceiros do colégio ou da
faculdade ou, na versão brasi-
leira, substituir os encontros e
conversas de vizinhos com cadei-
ras na calçada, que o tempo tor-
nou proibitivos em razão da es-
calada da violência urbana.

Com a tecnologia dos compu-
tadores evoluindo e os aparelhos
tornando-se cada dia menores,
autônomos e pessoais, não demo-
rou a descoberta de múltiplas uti-
lidades para aquilo que parecia ser

apenas a ferramenta de ação en-
tre amigos. A rede possibilitou a
interação entre indivíduos mora-
dores e atuantes em localidades
distantes e até em outros paí-
ses. As ditas redes sociais passa-
ram logo a alavancar negócios,
facilitar a troca de informações
científicas, culturais e outras.

Os recursos da rede logo cha-
maram a atenção do meio político,
que passou a utilizá-los em lugar
dos tradicionais comícios e mei-
os de comunicação até então em-
pregados. Chamou a atenção o
movimento denominado Prima-
vera Árabe que, a partir de de-
zembro de 2010, varreu o Orien-
te Médio e o Norte da África com
manifestações e protestos convo-
cados pela internet, que derru-
baram governos e mudaram o
perfil geopolítico daquela tensa
região. A partir de então, a rede
ganhou peso incomum nas dispu-
tas eleitorais e atividades sociais.

Lembremos que, em 2018,
depois de esfaqueado, Jair Bolso-
naro foi eleito presidente da Re-

TTTTToda roda roda roda roda rosca,osca,osca,osca,osca,
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Rede social, o gigante que inspira cuidado

pública enquanto estava preso ao
leito do hospital e sua equipe toca-
va a campanha pela internet. No
ano passado a rede foi intensiva-
mente usada em campanha e, de-
pois, nos protestos que desagua-
ram no quebra-quebra do Palácio
do Planalto, Supremo Tribunal
Federal e do Congresso Nacional,
também chamados e organizados
pelo computador e smartphone.

A internet e as redes sociais,
com o passar do tempo, transfor-
maram-se em artigos de primeira
necessidade. A sociedade já não
consegue viver sem utilizá-las. É por
isso que o Governo fracassou ao
tentar aprovar na Câmara dos De-
putados o discutível projeto cuja jus-
tificativa é acabar com as Fale News
mas, na verdade; nada mais é do
que a instituição da censura, que é
inconstitucional em nosso País.

Ainda tentam controlar as
redes sociais. A Justiça tem joga-
do pesado contra seus operadores.
O Governo busca controlar o se-
tor, mas a sociedade usuária rea-

ge. Ainda restam como pendênci-
as as apurações dos episódios de 8
de janeiro, que será objeto de uma
CPI (Comissão Parlamentar de
Inquérito) no Congresso Nacional.
Muita água deverá passar debai-
xo dessa ponte e, se houver falta
de habilidade, podem voltar a ocor-
rer distúrbios. Pensamos que as
operadoras de redes sociais - que
se transformaram em gigantes -
devem ser submetidas ao mesmo
controle dos veículos tradiconais
de comunicação, que não são cen-
surados, mas têm obrigações e re-
gras a seguir. E que o Governo, o
Parlamento e a Justiça jamais po-
derão se arvorar no direito de con-
trolá-las. Cada ente deve fazer ape-
nas aquilo que a legislação lhe atri-
bui como obrigação, sem inovar e
nem agravar situações. Toda ros-
ca, apertada além de sua capaci-
dade, tende a espanar e - no caso
da falta de internet e redes sociais
- ninguém é capaz de prever o ta-
manho das consequências...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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SEMANA NERVOSA
Finalmente deverá funcio-

nar (será?), a tão falada e
aguardada CPMI de 8 de janei-
ro, quando das invasões na ca-
pital federal. Muita coisa ain-
da sem explicação. Jair Bolso-
naro voltará a depor na Polícia
Federal e outra vez vai dizer
que nunca se vacinou.  O STJ
julga o marco civil da internet.
Na Câmara dos Deputados, o
presidente Artur Lira (PP), se-
gue tratando do PL da Fake
News, com muitas dificuldades
para aprovação como quer o Go-
verno Federal. De sobra, o in-

trigante Arcabouço Fiscal que
precisa ser aprovado, com o Pre-
sidente Lula liberando 9 bilhões
de reais em emendas para ado-
çar a vida dos parlamentares.
Enfim, assuntos esta semana não
faltarão e polêmicas sobrarão.

PONTO FINAL
A Zona Azul em Piracicaba

volta a operar no dia 5 de junho
(segunda-feira). Pagamentos
por aplicativos, podendo o usu-
ário usar o PIX. É importante
todos os interessados buscarem
informações, conhecendo todo
o sistema, evitando surpresas.

MULHERES DO AGRO
As inscrições para a sexta

edição do Prêmio Mulheres do
Agro, iniciativa idealizada pela
Bayer em parceria com a Associ-
ação Brasileira do Agronegócio
(Abag), estiveram abertas do dia
3 ao dia 15. O prêmio se destina
às mulheres que estão à frente
da gestão de pequenas, médias
ou grandes propriedades agrí-
colas. O Prêmio Mulheres do
Agro é uma iniciativa idealiza-
da, em 2018, pela Associação
Brasileira do Agronegócio (Abag)
e pela Bayer, para valorizar a
importância do trabalho reali-
zado pelas produtoras rurais.

INFLUENTE
O presidente da Sociedade

Rural Brasileira, Sérgio Borto-
lozzo, foi eleito um dos 100
Mais Influentes do Agronegó-
cio na categoria representati-
vidade pela  Revista  Agro-
Word. A cerimônia de premia-
ção foi realizada, no Theatro
Pedro II, em Ribeirão Preto -
SP. Os vencedores foram esco-
lhidos por meio de votação aber-
ta pelo site e pesquisa de merca-
do e o conselho editorial da re-
vista elegeu os ganhadores.

TERRAS
O plenário virtual do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) der-
rubou, a decisão que suspendeu
os processos judiciais que ques-
tionam a legalidade da lei que
regula a compra de imóveis ru-
rais por estrangeiros. O minis-
tro André Mendonça proferiu
uma decisão individual para
suspender as ações que tratam
da matéria em todo o país até o
julgamento da questão pela Cor-
te. O tema foi levado à julgamen-
to no Supremo, por meio de enti-
dades ligadas ao agronegócio.

GRANDE REFORMA
O Grupo de Trabalho Eco-

nômico da CNA abordou em
reunião, a reforma tributária e
os impactos para o agro, o pla-
no de redução do Custo Brasil
e o cenário econômico para
2023. O coordenador do Nú-
cleo Econômico da confedera-
ção, Renato Conchon, afirmou
que a CNA tem subsidiado o
Congresso Nacional com estu-
dos técnicos e econômicos para
que a proposta de reforma tri-
butária que for aprovada não
onere o setor agropecuário e nem
prejudique a população com o
aumento nos preços dos alimen-
tos e gere pressão inflacionária.

AMIDO NO
REQUEIJÃO
Com objetivo de detectar

fraudes por adição de amido
em requeijões comercializados
no mercado brasileiro, o Minis-
tério da Agricultura e Pecuária
(Mapa) realizou uma operação

específica de coleta de amostras
de requeijão e requeijão cremo-
so no comércio varejista. Du-
rante a ação, foram coletadas
180 amostras em 66 estabeleci-
mentos nacionais sob Serviço
de Inspeção Federal (SIF), Ser-
viço de Inspeção Estadual ou
Distrital (SIE/SID) e Serviço de
Inspeção Municipal (SIM), lo-
calizados em nove estados.

BALANÇA COMERCIAL
As vendas externas brasilei-

ras tiveram alta de 24,9%, se
comparadas as médias até a pri-
meira semana de maio de 2023
(US$ 1,682 bilhão) com a de maio
de 2022 (US$ 1,347 bilhão). Em
relação às importações, houve
queda de 2% no mesmo compa-
rativo, com registro da média
diária de US$ 1,099 bilhão na
primeira semana de maio deste
ano, e de US$ 1,122 bilhão, em
maio do ano passado. Os dados
são da Secretaria de Comércio
Exterior (Secex) do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).

RURALIDADES
Apaixonada pelo mundo

dos laticínios desde que era cri-
ança, e defensora do papel in-
substituível que os 40.000 pro-
dutores de leite dos Estados
Unidos desempenham para ga-
rantir a segurança alimentar e
nutricional da população, Mari-
lyn Hershey foi reconhecida
como uma das "Líderes da Ru-
ralidade" das Américas pelo Ins-
tituto Interamericano de Coope-
ração para a Agricultura (IICA).

BANCO MUNDIAL
O secretário de Agricultura

e Abastecimento do Estado de
São Paulo, Antonio Junqueira,
reuniu-se com a economista sê-
nior do Banco Mundial, Barba-
ra Farinelli. A reunião realizada
na sede da secretaria teve como
objetivo o alinhamento das pró-
ximas etapas do Microbacias III,
que terá como foco a sustentabi-
lidade no campo. O projeto de-
senvolvido pela SAA e a CATI
(Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral) propõe inter-
venção em microbacias hidro-
gráficas para incrementar siste-
mas produtivos sustentáveis.

FAESP
A Federação da Agricultu-

ra e Pecuária do Estado de São
Paulo (FAESP) reuniu 140 de-
legados da rede sindical do
agro paulista durante a As-
sembleia Ordinária e Extraor-
dinária, realizada, na sede da
entidade, em São Paulo (SP).
O encontro começou com a lei-
tura dos pareceres do Conselho
Fiscal da FAESP e apresentação
do balanço geral, ações e contas
do exercício de 2022. (Com in-
formações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Consciência é um
termo genérico
para designar

uma ampla variedade
de fenômenos mentais.
Segundo a Enciclopédia
de Filosofia da Univer-
sidade de Stanford
(Stanford Encyclopedia
of Philosophy), um sistema cogni-
tivo pode ser considerado consci-
ente se for capaz de sentir e respon-
der ao seu mundo (seriam os pei-
xes, os camarões e as abelhas cons-
cientes!), se estiver acordado e aler-
ta, se além de estar consciente tam-
bém estiver consciente de que está

consciente (autoconsci-
ência, o que exclui mui-
tos animais e crianças
até cerca idade). Outra
forma de definir cons-
ciência é associá-la à
intencionalidade.

Estritamente do
ponto de vista científi-
co, o que ocorre no cé-
rebro são fenômenos fí-
sicos e químicos com-

plexos; apesar do relativo conhe-
cimento sobre a bioquímica de
neurônios e sinapses, e a estrutu-
ra anatômica do cérebro, a imple-
mentação neural no nível cogniti-
vo - aprendizado, conhecimento,
lembrança, raciocínio, planejamen-
to, decisão e assim por diante. No
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Consciência...

contexto da vida biológica, inteli-
gência e consciência parecem cor-
relacionadas, mas a pergunta é se
essa correlação se aplicaria tam-
bém à inteligência não biológica;
"quando se trata de como ou se
poderíamos criar consciência de
máquina, estamos no escuro". O
fato é que não existe consenso em
torno do significado de "consciên-
cia", o que existem, em geral, são
apropriações para fundamentar
argumentos. O historiador isra-
elense Yuval Harari, por exem-
plo, defende em um dos seus
best-sellers, "Homo Deus"
(2016), que o advento das má-
quinas inteligentes representa
um descolamento entre inteli-
gência e consciência, gerando
dois tipos de inteligência: a inteli-
gência consciente e a inteligência
não consciente, sendo facultado
apenas à primeira o acesso ao sen-
tir. Com essa restrição, Harari im-
põe um limite ao progresso da inte-
ligência artificial: as máquinas in-
teligentes, ao não serem dotadas de
consciência, nunca vão competir
com a inteligência humana.

O debate sobre se a "cons-
ciência" distingue humanos de

máquinas que proliferam nos
meios acadêmicos e entre pensa-
dores e criadores de tecnologia,
dominado por duas posições
opostas: O "naturalismo biológi-
co", que afirma que a capacidade
de ser consciente é exclusiva dos
organismos biológicos, que depen-
de de uma química específica dos
sistemas biológicos - alguma pro-
priedade especial que o nosso cor-
po possui e as máquinas não - de
modo que mesmo andróides so-
fisticados não serão conscientes.

Desenvolver o "laço neural",
uma malha que permita conec-
tar o cérebro diretamente aos
computadores. São duas aborda-
gens sobre se será possível ou não,
dadas às leis da natureza e as
capacidades tecnológicas futuras,
criar inteligência artificial cons-
ciente. No estágio atual da ciên-
cia, tudo indica que ambas care-
cem de fundamentos teóricos.

Será que um dia a inteligên-
cia artificial irá suplantar a inte-
ligência humana? Hawking diz
que sim, antes de falecer deixou
uma entrevista sobre quais po-
derão ser as formas da extinção
humana, grandes meteoros em
rota de colisão, guerra mundial
nuclear e inteligência artificial.
Existem controvérsias científi-
cas, mas não devemos esquecer
que quem mexe com o desconhe-
cido um dia encontra Surpresa.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Luciano Almeida

Aúltima quinta-
feira (11) foi im-
 portante para a

democracia piracicaba-
na. Prevaleceu o bom
senso e o respeito às ins-
tituições. Houve respos-
ta direta aos ataques
meramente políticos e
pessoais que alicerçaram o proces-
so de impeachment contra a minha
gestão. Quero agradecer nominal-
mente aos vereadores que traba-
lham tendo como premissa apenas
os interesses do município. São eles:
Alessandra Bellucci, Anilton Rissa-
to, Ana Pavão, Ary Pedroso Júni-
or, Fabricio Polezi, Gustavo Pom-
peo, Josef Borges, Paulo Henrique,
Valdir Vieira (Paraná), Rerlison
Rezende e Paulo Camolesi. E ao pre-
sidente Wagner Oliveira, pela con-
dução imparcial e republicana.

Porém, toda a movimenta-
ção que culminou com a vota-
ção na última quinta-feira, na
Câmara Municipal, levantou
um alerta: existe em andamento
um movimento orquestrado por
aficionados pelo poder, que agem
de forma criminosa e que não
aceitam que hoje a prefeitura
não é mais um balcão de negóci-
os dos seus interesses escusos.

Fazer o certo dá
muito mais trabalho,
leva tempo e até tira
votos, mas os meus
princípios não começa-
ram a vigorar no dia
1° de janeiro de 2021,
são princípios de uma
vida, e por isso, não vou
mudar minha índole
optando pela via fácil,

o chamado easy way. Não fui
eleito pra isso. Fui eleito por pes-
soas que queriam mudança. Que
acreditam que o certo é o certo.

Estou pagando o preço de
enfrentar todas essas estrutu-
ras que por anos sangraram os
cofres da nossa prefeitura.

Hoje temos mais de R$ 500
milhões de processos trabalhis-
tas gerados por práticas inade-
quadas. Temos empresas por vá-
rios anos prestando serviços,
sem de fato executá-los, que re-
ceberam quantias enormes e
hoje estão sendo obrigadas a
responder por seus atos ilegais.

Milhões de recursos pagos
sem contraprestação dos servi-
ços por empresas inidôneas, mas
que em algum momento foram
atestadas por quem já teve a ca-
neta nas mãos. Seria muita inge-
nuidade da minha parte acredi-
tar que os ataques contra minha
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Prevaleceu a democracia

forma de administrar não che-
gariam, como de fato aconteceu.

A maioria dos fatos existentes
por trás do pedido de impeachment
estão relacionados a este enfrenta-
mento que estamos fazendo dia
após dia, incansavelmente. Tentan-
do provar que dá pra fazer a coisa
certa sem roubar ou prevaricar.

Todos os dias recebemos pe-
didos de impugnação das nossas
licitações, judicializam nossos pro-
cessos licitatórios, só pra tumul-
tuar e postergar a execução das
nossas ações. Exemplo claro do
que já aconteceu com os unifor-
mes escolares, obras de recape e
transporte público, entre outros.

Quebrar paradigmas e cul-
turas de décadas não é fácil.
Ações de curto prazo só pra fa-
zer média com as pessoas, sem se
preocupar com os impactos futu-
ros, têm cobrado um preço muito
caro da sociedade piracicabana.

Não vou me submeter a isso!
Talvez eu seja nominado

como um prefeito que sofreu des-
gaste inicial na realização dos ser-
viços de zeladoria, entre eles bu-
racos e mato nas ruas. Mas sei
que deixarei um legado para fu-
turas gerações pelo desenvolvi-
mento de projetos de educação,
geração de emprego e renda, saú-
de, assistência social, respeito aos
produtores rurais, entre outros.

Acredito que as transforma-
ções que estamos promovendo na
gestão pública, com transparên-
cia, eficiência e respeito aos re-
cursos públicos, também será
algo que vou levar com orgulho
para o resto da minha vida. Te-
nho a convicção que iniciei um
processo de mudança e que a se-
mente plantada vai germinar.

E aos opositores de plan-
tão, digo que aguardem as pró-
ximas eleições. A vontade do
povo através do pleito será so-
berana para decidir qual é o
modelo de gestão pública que
eles querem adotar no nosso
município pelos próximos anos.

Por mim, vamos mudar o
mundo, começando por cada um
de nós, a partir de Piracicaba.

———
Luciano Almeida, pre-
feito de Piracicaba

Homens e mulheres: igualdade salarial
Almir Pazzianotto

Pinto

Procuro acompa-
nhar as manifes-
tações favoráveis

à igualdade salarial en-
tre homens e mulheres.
O assunto havia sido
enfrentado pela Cons-
tituição de 1934, no Tí-
tulo consagrado à Ordem Econô-
mica e Social. Prestigiando movi-
mentos feministas do início do sé-
culo 20, o art. 124, § 1º, determi-
nou que "A trabalho igual cor-
responderá igual salário, sem dis-
tinção de idade ou de sexo".

Embora a Carta Constitucio-
nal de 10/11/1937 omitisse o direi-
to à isonomia, o art. 461 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT),
decretada seis anos depois, estabe-
leceu que "Sendo idêntica a fun-
ção, a todo trabalho de igual valor,
prestado ao mesmo empregador,
na mesma localidade, correspon-
derá igual salário, sem distinção de
sexo". Trabalho de igual valor, na
definição do parágrafo primeiro,
"será o que for feito com igual pro-
dutividade e com a mesma perfei-
ção técnica, entre pessoas cuja di-
ferença de tempo de serviço não
for superior a 2 (dois) anos".

A CLT encerra normas espe-
ciais relativas ao trabalho femi-
nino (artigos 372/401), salientan-
do-se as regras sobre a proteção
à maternidade. Segundo o art.
392, a mulher grávida está dis-
pensada de trabalhar nas seis se-

É impossívelÉ impossívelÉ impossívelÉ impossívelÉ impossível
dispensardispensardispensardispensardispensar
tratamentotratamentotratamentotratamentotratamento
diferenciado adiferenciado adiferenciado adiferenciado adiferenciado a
homens ehomens ehomens ehomens ehomens e
mulheresmulheresmulheresmulheresmulheres

manas anteriores e seis
semanas posteriores ao
parto. Estes dispositi-
vos foram acolhidos
pelas Constituições de
1946, 1967 (Emenda nº
1/1969) e 1988, perma-
necendo em vigor.

Como advogado
de sindicatos, em meus
plantões recebia empre-

gadas queixando-se de dispensa
nos primeiros meses de gestação,
tão logo o empregador tomava
conhecimento da gravidez. Eram
operárias em indústrias de forte
presença do trabalho feminino,
como lavanderias e laboratórios
químicos e farmacêuticos.

O problema das dispensas de
gestantes foi resolvido pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores nas Indús-
trias Químicas e Farmacêuticas de
São Paulo no início dos anos 70.
Após malograrem negociações co-
letivas, a entidade recorreu à Jus-
tiça do Trabalho para obter, no
Tribunal Superior do Trabalho, o
deferimento da estabilidade provi-
sória à gestante "até 60 dias após o
término da licença maternidade,
como medida impeditiva das des-
pedidas nesse estado" (Recurso
Ordinário em Dissídio Coletivo.
TST-RO-DC 126/73, Ac. 1.110/73).

Após sucessivas derrotas, as
entidades patronais ajuizaram
Recurso Extraordinário (RE) ao
Supremo Tribunal Federal. Coube
ao ministro Mozart Victor Russo-
mano, presidente do TST, indefe-
rir o pedido. No histórico despa-

cho disse que "a decisão adotada
em favor da trabalhadora gestan-
te, longe de merecer a crítica dos
juristas e dos juízes, deve receber
amparo, aplauso e estímulo".

Enquanto a estabilidade tem-
porária da mulher grávida se am-
pliava a outros sindicatos, nunca
houve pedido de isonomia coleti-
va entre mulheres e homens nas
pautas anuais de reivindicações.
O combativo Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Bernardo do Cam-
po e Diadema, do qual fui advo-
gado entre 1970 e 1982, jamais
cogitou do assunto, não obstante
a elevada presença de emprega-
das em setores das indústrias au-
tomobilísticas e de autopeças.

No serviço público, os venci-
mentos correspondem à tabela de
cargos. É impossível dispensar
tratamento diferenciado a ho-
mens e mulheres. No comércio,
empregadas e empregados são co-
missionistas e se dividem de acor-
do com a natureza das lojas onde
trabalham. Algumas se dedicam
à venda exclusiva de artigos do
sexo feminino; outras do sexo
masculino; muitas atendem in-
distintamente homens e mulhe-
res. No jornalismo, advocacia,
medicina, engenharia, publicida-

de, salários são contratados de
conformidade com a qualifica-
ção. Os melhores, homens ou mu-
lheres, sempre ganham mais.

A Constituição de 1988 con-
cede licença à gestante, sem preju-
ízo do emprego e do salário, com a
duração de cento e vinte dias, após
o término da licença maternida-
de; protege o mercado de traba-
lho da mulher, "mediante incenti-
vos específicos, na forma da lei";
proíbe a diferença de salários, de
exercício de funções e de critério
de admissão, "por motivo de
sexo, idade, cor ou estado civil",
(Art. 7º, XVIII, XX, XXX). No ter-
reno da lei, portanto, as medidas
de amplitude geral satisfazem.

O pedido judicial de equipa-
ração exige designação de para-
digma. A parte que se sente preju-
dicada deve demonstrar que a de-
sigualdade ocorre em relação a
colega de trabalho identificado.  A
mera afirmação de que a diferen-
ça se deve ao fato de ser mulher,
se condiciona à prova do serviço
de igual valor, como exige a CLT.

Segundo voz corrente, a dis-
paridade se acentua entre executi-
vos, ocupantes dos altos escalões
de grandes empresas. Esta esfe-
ra, porém, é alheia aos domínios
do Direito do Trabalho. Perten-
ce à ciência da administração.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)
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Delegada Juliana Pereira Ricci
recebe o ‘Título de Cidadã’
Homenageada tem 19 anos de trabalhos na Polícia Civil e, desde
2021, comanda a 3ª Delegacia de Homicídios em Piracicaba
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Viagem aos EUA de
“agricolões” é tema de livro

A visita de alunos da Escola
de Agronomia Esalq/USP aos Es-
tados Unidos rendeu um curioso
diário. Este diário foi transforma-
do em crônica pelo professor Epa-
minondas Sansigolo de Barros
Ferraz que virou o livro “Crônica
de uma grande excursão”. A obra
será lançada pelo Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracicaba
no dia 20 de maio, sábado, às 10
horas, na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto.

Edson Rontani Júnior, pre-
sidente do IHGP, lembra que esta
será a terceira publicação lança-
da pela entidade neste ano, ten-
do previsão de lançar um livro por
mês ao longo de 2023. Em abril,
foram lançadas duas publicações
sobre a história oral, autorias de
João Umberto Nassif e Armando
Alexandre dos Santos. Para ju-
nho, está sendo programado o
lançamento da Revista IHGP nú-
mero 27, coletânea de artigos de
diversos autores sobre datas co-
memoradas em 2022, como o cen-
tenário da Estação da Paulista, o
centenário do Instituto Baroneza
de Rezende, 200 anos da Câmara
de Vereadores, entre outros.

O autor de “Crônica de uma
grande excursão”, professor Epa-
minondas, lembra que a Esalq
previa em seu regulamento que os
alunos deveriam realizar durante
as férias escolares de julho do úl-
timo ano, uma excursão de estu-
dos com a finalidade de ampliar e
atualizar os conhecimentos adqui-
ridos no decorrer do período es-
colar. Era, portanto, uma ativida-
de regulamentar. “Os formandos
da turma de 1961 vinham se mo-
bilizando desde anos anteriores
por uma viagem dos sonhos aos
Estados Unidos e que acabou sen-
do possível graças ao empenho e
prestígio de um pai deles bem
como à política da “Boa Vizinhan-
ça” de Washington, um progra-
ma implantado havia há alguns
anos na América Latina para pre-
servar a hegemonia norte-ameri-
cana na região”, lembra. É nesta
linha que o livro se baseia.

AUTOR – Epaminondas
Sansigolo de Barros Ferraz é nas-
cido em Piracicaba. Graduou-se na
ESALQ/USP em engenharia agro-
nômica no ano de 1958. Trabalhou
um ano na indústria metalúrgica e
depois foi contratado como profes-
sor junto ao Departamento de Fí-
sica e Meteorologia da ESALQ.
Como estudante praticou diversos
esportes tendo se destacado no salto
em altura, modalidade na qual foi
campeão universitário (pela AA-
ALQ), regional (por Piracicaba) e
estadual (pelo São Paulo F. C.), ten-

Juliana nasceu em Tietê e exerceu a advocacia até 2004

Guilherme Leite

Há 12 anos em Piracicaba,
onde desde 2021 é a titular da
3ª Delegacia de Homicídios, Ju-
liana Pereira Ricci ampliou seu
vínculo com o município na tar-
de desta sexta-feira (12). Em ato
solene no qual foi saudada por
seus colegas de trabalho, a dele-
gada recebeu da Câmara o “Tí-
tulo de Cidadã Piracicabana”,
proposto pelos vereadores Zezi-
nho Pereira (União Brasil) e Pau-
lo Campos (Podemos), autores
do decreto legislativo 43/2022.

Filha de Virginia Pereira
Ricci e Celso Ricci, que acompa-
nhou a cerimônia, Juliana nas-
ceu em Tietê (SP), em 21 de abril
de 1977, e graduou-se em direito
na Universidade de Ribeirão
Preto em 2000. Exerceu a advo-
cacia até 2004, quando ingres-
sou na Polícia Civil do Estado de
São Paulo, junto ao Departamen-
to de Polícia Judiciária da Capi-
tal, no 15º Distrito Policial.

Ao chegar a Piracicaba, em
2011, foi designada para trabalhar
na 9ª Corregedoria Auxiliar. Pas-
sou também pela Delegacia Seccio-
nal e pela Delegacia de Defesa da
Mulher, exerceu funções na Uni-
dade de Polícia Judiciária e na
assistência da Delegacia de Inves-
tigações Gerais e, com a criação
da Deic (Divisão Especializada em
Investigações Criminais), assu-
miu a titularidade da 3ª Delega-
cia de Homicídios há dois anos.

“Uma homenagem dessa na-
tureza é muito importante para nós
quando se reconhece efetivamente
o que a pessoa faz de bom pela ci-
dade. Sinto-me honrado em poder
homenageá-la por tudo o que de-
senvolve junto com o corpo de pro-

fissionais da Polícia Civil, que agem
com muita responsabilidade para
desvendar crimes na cidade”, de-
clarou Paulo Campos, durante a
cerimônia ocorrida na sede da
Deic, no bairro Nova América.

“Tudo o que fazemos é muito
pouco diante das dificuldades que
vocês enfrentam no dia a dia. É
um trabalho que deve ser digno
de reconhecimento pelo Estado e
pela Federação, do comprometi-
mento dessas pessoas que arris-
cam sua vida para salvar a de ou-
tras”, completou o parlamentar,
que saudou a homenageada: “Sin-
ta-se a mais nova piracicabana”.

O vereador Fabrício Polezi
(Patriota) também participou da
entrega da condecoração. “É
sempre bom poder homenagear
agentes da segurança pública.
Vocês têm hoje no plenário vere-
adores que estão com vocês para
o que der e vier”, afirmou.

O divisionário da Deic, Mar-
cel William Oliveira de Souza, dis-
se que a Polícia Civil “sente-se
honrada” em ter Juliana como
delegada. “A Câmara, na condi-
ção de representante do povo, es-
colheu uma pessoa idônea e me-
recedora, que efetivamente repre-
senta a Polícia Civil de forma no-
bre e fará jus, como cidadão pi-
racicabana, a essa homenagem.”

“Sabemos das qualificações e
do empenho de Juliana. Não é a
homenagem só à pessoa da douto-
ra, mas a toda a instituição da Po-
lícia Civil, que foi relegada nos últi-
mos governos a praticamente
nada. Para fazer frente ao crime
organizado, não basta a polícia na
rua; precisa da investigação, com
mais pessoal e mais remuneração,
que são o que tornam a polícia mais
eficiente”, disse o juiz-diretor do
Fórum de Piracicaba, Marcos Dou-
glas Veloso Balbino da Silva.

Juliana expressou gratidão
pelo reconhecimento da Câmara
e pela forma como o município a
acolheu. “Há pouco mais de 12
anos escolhi Piracicaba para mo-
rar e trabalhar e nunca imaginei
que me escolheriam como filha e
cidadã. A palavra que me vem à
mente é ‘gratidão’, por ter sido
escolhida como cidadã e filha ado-
tiva da cidade. Prometo trabalhar
arduamente para agradecer tão
distinta homenagem”, afirmou.

A entrega do “Título de Cida-
dã Piracicabana” foi também acom-
panhada pelo juiz de direito da
Vara do Júri e Execução Criminal,
Luiz Antônio Cunha; pelo delega-
do titular da Delegacia de Investi-
gação sobre Entorpecentes, Demé-
trius Gondim Coelho; por Carlos
Eduardo Martins, do Deinter-9; e
pelo investigador Luís Antonio
Queiroz, entre outros colegas de
trabalho da homenageada.

Fotos: Divulgação

Epaminondas Sansigolo de
Barros Ferraz, professor
aposentado da Esalq

Capa do livro e o
lançamento será dia 20 de
maio na Biblioteca Municipal

do ainda defendido as seleções pau-
lista e brasileira universitária.

Colaborou, desde o primei-
ro instante, na fundação do
CNENA e depois na sua refun-
dação, o atual CENA – Centro
de Energia Nuclear na Agricul-
tura, onde criou o curso de In-
trodução à Energia Nuclear na
Agricultura e o curso de pós gra-
duação em Energia Nuclear na
Agricultura ao nível de mestrado
e posteriormente de doutorado.

No governo federal atuou
como assessor da CNEN - Comis-
são Nacional de Energia Nuclear,
do CNPQ – Conselho Nacional de
Pesquisas, na Diretoria do Ensino
Superior do Ministério da Educa-
ção e Cultura para a reforma do
ensino superior, como perito na
Polícia Federal e na Agência Naci-
onal de Saúde como assessor.

SERVIÇO
Livro “Crônica de uma gran-
de excursão”, de Epami-
nondas Sansigolo de Bar-
ros Ferraz. Lançamento dia
20 de maio, sábado, às 10
horas, na Biblioteca Munici-
pal (rua Saldanha Marinho
esquina com a rua do Ver-
guei ro) .  Evento gratu i to
aberto ao público. Serão
distribuídos gratuitamente
100 exemplares da obra
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Requerimento questiona destino
da área de loja maçônica

Na 26ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (11), a Câmara
aprovou o requerimento 393/2023,
em que a vereadora Ana Pavão (PL)
solicita informações ao Executivo
sobre as instalações da antiga sede
da ARLS (Augusta e Respeitável
Loja Simbólica) – Dr. Walter Pinto,
situada à avenida Armando Césare
Dedini, no bairro Nova Piracicaba.

Ela quer saber se a proprieda-
de é de responsabilidade do poder
público municipal e, caso seja, para

qual finalidade é utilizada. Caso não
seja, pergunta se existe algum pro-
jeto previsto, com cópia desse pro-
jeto. Se a prefeitura não tiver um
projeto para a área, questiona se
o local pode ser disponibilizado
para o desenvolvimento de proje-
tos que já acontecem na cidade.

Segundo a vereadora, seus
questionamentos levam em con-
sideração a boa localização das
instalações da antiga sede, que
aparentemente está sem uso.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, participou, no
último dia 5, da “Semana da
Paz” da Escola Estadual “Pe-
dro de Mello”. A programação
contou com encontros para
discutir temas da atualidade,
como dependência química,

racismo, intolerância religiosa,
capacitismo e LGBTfobia. “É de
extrema importância esse tra-
balho que a escola desenvol-
ve. Quero parabenizar o diretor
Thiago (Franco), a coordena-
dora Giovana (Borba Annunci-
atto) e toda a equipe escolar
por essa iniciativa”, destacou.

SEMANA DA PAZ

Assessoria Parlamentar
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Pré-conferências da Assistência Social se estendem até junho
O Conselho Municipal de As-

sistência Social (CMAS), em parce-
ria com a Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social (Sma-
ds), promove as pré-conferências
municipais da Assistência Social. As
ações serão realizadas em unida-
des dos Centros de Referência de
Assistência Social (Cras), além de
equipamentos públicos e em servi-
ços da rede socioassistencial, como
preparatórias para a 14ª Conferên-
cia Municipal de Assistência Social
que acontecerá nos dias 29 e 30/
06, no anfiteatro da Fundação
Municipal de Ensino (Fumep).

A programação teve início na
semana passada, reunindo idosos
da Estação Idoso e usuários da
Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais (Apae). O calendário
segue a partir de hoje, 16, às 9h, no
Centro Dia do Idoso. Ao todo se-
rão realizadas 12 pré-conferências.

Euclidia Fioravante, secretá-
ria municipal da Assistência e De-
senvolvimento Social, explica que
as preparatórias são espaços aber-

tos para a população de diferentes
regiões e trabalhadores do Siste-
ma Único de Assistência Social fa-
larem sobre a política da assistên-
cia e suas demandas. “Nestes es-
paços podemos refletir juntos so-
bre a elaboração de novas ações
que contribuam para o município”.

No dia 23/05, às 9h, a pré-con-
ferência também acontecerá no
Centro Dia do Idoso. Já no dia 22/
05, às 9h, o evento aberto ao públi-
co acontece no Centro Comunitá-
rio do Eldorado, localizado na rua
Romeu Rípoli, 620, com a partici-
pação do Cras Piracicamirim.

No dia 25/05, quinta-feira,
ocorrem três encontros, em locais
diferentes. Às 13h, no Varejão do
Piracicamirim, na rua São Thomaz
de Aquino, s/nº; às 13h30, no
Centro Comunitário do Jardim
São Paulo, localizado na rua Ingá,
834, com participação do Cras Jd.
São Paulo e para os moradores da
região do Mário Dedini, acontece
às 19h, no Cras do território -, ave-
nida Luiz Ralph Benatti, 1.400. A
pré-conferência também acontece-

rá no dia 31/05, às 9h, no Centro
de Referência da População em
Situação de Rua (Centro Pop).

Em junho, elas acontecerão no
dia 15, às 9h30, no Cras São José e
também na Casa do Amor Fraterno,
com participação do Cras Novo Ho-
rizonte. Para finalizar, no dia 21/06,
às 9h, o Cras Vila Sônia recebe a pré-
conferência da Assistência Social.

As pré-conferências realizadas
entre os dias 10 e 11/05 reuniram
mais de 50 usuários dos serviços.
Os participantes discutiram sobre
a organização da política de assis-
tência social e a importância da
comunicação de todos os setores
de atendimento à população.

CONFERÊNCIA MUNI-
CIPAL - O tema definido para a
14ª edição da Conferência Muni-
cipal de Assistência Social será
Reconstrução do SUAS: O SUAS
que Temos e o SUAS que Quere-
mos, que norteará os eixos para
discussão: I – Eixo 1: Financia-
mento e orçamento de natureza
obrigatória, como instrumento
para uma gestão de compromis-

so e responsabilidades dos entes
federativos para garantia dos di-
reitos socioassistenciais contem-
plando as especificidades regionais
do país; II Eixo 2: Controle Social:
Qualificação e estruturação das
infâncias de controle social com
diretrizes democráticas e partici-
pativas; III – Eixo 3: Articulação
entre os segmentos: Como poten-
cializar a participação social no
SUAS?; IV Eixo 4: Serviços, pro-
gramas e projetos: Universaliza-
ção do acesso e a integração das
ofertas de direitos no SUAS; V Eixo
5: Benefício e transferência de ren-
da: a importância dos benefícios
socioassistenciais e o direito à ga-
rantia de renda como proteção
social na reconfiguração do SUAS.

Toda a população está convi-
dada a participar: usuários dos ser-
viços, autoridades, trabalhadores,
prestadores de serviço, membros de
conselhos existentes no município,
organizações sociais, entre outros.

As inscrições para a Conferên-
cia Municipal serão feitas durante
a realização das pré-conferências.

A Oji Papéis estará presente
mais uma vez na Festa das Nações,
que acontece de 17 a 21 de maio,
em Piracicaba, de duas maneiras:
através da doação do papel para os
ingressos e com um estande tecno-
lógico e culturalmente interativo.
Há alguns a Oji Papéis, numa ação
em conjunto com a Regispel, doa o
papel para a produção dos milha-
res de ingressos confeccionados.

Nesta edição, para a produção
de 100.000 ingressos, foram doa-
das duas bobinas de papel TM TI-
CKET T 72G UND 320X9500M 76
1. “Sentimo-nos honrados em es-
tar com nosso papel no passaporte
que dá entrada aos frequentado-
res a este fantástico evento, um
mundo totalmente diverso e rico
culturalmente”, explica Mônica
Salles, comunicação e responsa-
bilidade social da Oji Papéis.

TOTEM INTERATIVO
“GATO DA SORTE” - A em-
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Oji Papéis apresenta o totem interativo do “Gato da Sorte”

Empresa doou o papel para a produção dos 100 mil ingressos

Divulgação

presa também estará presente
dentro da festa com um estan-
de tecnológico e culturalmente
interativo. Para divulgar um
dos seus produtos – o papel tér-
mico – a empresa disponibilizou
um totem com o “Gato Maneki
Neko”, em que os participantes
poderão interagir para receber
uma mensagem da sorte.

O Maneki Neko, conhecido
como Gato do Dinheiro ou da Boa
Sorte, é uma escultura asiática co-
mum, na maior parte das vezes fei-
ta em cerâmica, que se crê trazer
boa sorte ao seu dono. A Oji Pa-
péis, do grupo japonês Oji Holding,
é a responsável por produzir o pa-
pel térmico (aquele de cupons fis-
cais, loteria, contas de água e luz,
maquininhas de cartões e etique-
tas adesivas) que circula por todo
o Brasil, América Latina, entre ou-
tros mercados internacionais.

“Esta festa, patrimônio cultu-

ral de Piracicaba, é uma grande
oportunidade para disseminar a
cultura japonesa. Também é uma
maneira de divulgarmos para a
comunidade um dos nossos prin-
cipais produtos e ainda espalhar

mensagens de otimismo”, explicou
Mônica Salles, comunicação e res-
ponsabilidade social da Oji Papéis.

O estande interativo da
Oji estará centralizado na ten-
da que dá acesso à festa.
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PT começa a se preparar
para as eleições municipais
Encontro foi sábado (13), com a presença da deputada estadual Professora
Bebel e da vereador Rai de Almeida, únicas ocupantes de mandatos públicos

Tendo o presidente Lula na
presidência do país e com um
legado de já ter administrado
Piracicaba, em duas oportuni-
dades, o Partido dos Trabalha-
dores na cidade começa a se pre-
parar para as eleições munici-
pais que acontecerão no próxi-
mo ano. As conversações já es-
tão acontecendo, como no café
da manhã que o partido promo-
veu sábado (13), em sua sede,
que contou com as participações
da deputada estadual Professo-
ra Bebel e da vereadora Rai, úni-
cas ocupantes atualmente de man-

Fotos: Divulgação

Lideranças do partido, ao lado do presidente Mário Paixão, da
vereadora Rai e da deputada Bebel, sábado, na sede do PT

Rai e Professora Bebel durante café da manhã, na sede do partido,
demonstrando estarem construindo uma grande unidade

datos públicos pelo PT, e de diver-
sas lideranças comunitárias.

O presidente do PT, Mário
Paixão, disse que o objetivo é de
promover diversas atividades com
uma certa frequência, visando
abrir um amplo diálogo no parti-
do, que, certamente, terá candidato
a prefeito e uma chapa forte de can-
didatos a vereador. "É fundamental
que a gente comece a fazer estes en-
contros, que resultam em articula-
ções visando mostrar a força do
nosso partido, que tem uma histó-
ria positiva nesta cidade", falou.

A deputada estadual Professo-

ra Bebel, que fez questão de partici-
par da atividade, registrou em suas
redes sociais dizendo que "enquan-
to saboreávamos um delicioso café,
acompanhado de pão de queijo,
bolo, frutas, entre outros quitutes,
falamos um pouco sobre a vida, a
atual conjuntura política e a impor-
tância do nosso partido na constru-
ção de uma sociedade de iguais, e
principalmente sobre as eleições mu-
nicipais no próximo ano. Uma con-
versa muito prazerosa. Agradeço
a boa companhia de todos, especi-
almente do presidente do PT, Má-
rio Paixão, e da companheira Raí,

vereadora na cidade, assim como
das diversas lideranças que parti-
ciparam deste gostoso café".

Durante mais de uma hora e
meia, acompanhadas de filiados,
das mais diversas regiões da cida-
de, Bebel e Rai permaneceram na
atividade e demonstraram estar
construindo uma grande unidade
para que o PT dispute as eleições
do próximo ano com a maturidade
adquirida ao longo dos seus mais
de 40 anos do partido, que admi-
nistrou Piracicaba de 1989 a 1992 e
de 2001 a 2004, além de já ter tido
na Câmara diversos vereadores.

“É por ser uma mulher hon-
rada, esposa, avó e bisavó exem-
plar, além de uma cristã e assem-
bleiana notável, que a missionária
Maria Pereira de Castro receberá o
Título de Cidadã Piracicabana”.
Essa frase encerrou o vídeo exibi-
do em homenagem à missionária
Maria Pereira de Castro. O Título
de Cidadã Piracicabana foi conce-
dido à missionária na noite da úl-
tima sexta-feira (12), no Salão No-
bre “Helly de Campos Melges”.

“Quantas pessoas estão no
Brasil e no mundo fazendo a obra
de Deus através da irmã Maria
Pereira de Castro e de seu finado
marido, o pastor Rogério de Cas-
tro. É uma pessoa que tem histó-
ria no Ministério de Madureira
em Piracicaba e sou muito grato
por tudo o que você fez, pela pre-
ocupação”, declarou vereador
Valdir Vieira Marques, o Para-
ná (Cidadania), autor do decre-
to legislativo 5/2022, que conce-
deu a honraria à missionária.

Durante a solenidade, foi
exibido um vídeo que narrou a
trajetória da missionária Maria
de Castro e contou com depoi-
mentos de amigos a familiares.
Músicas de louvor também foram
apresentadas na reunião solene,
cantadas pelo Trio de Louvor da
Assembleia de Deus do Brás e pelo
Ministério de Louvor da Assembleia
de Deus do Brás da adoração.

“Agradeço a Deus por essa
grande vitória, grande benção
de ser homenageada com o Tí-
tulo de Cidadã Piracicabana.
Que deus abençoe a todos em
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Missionária recebe Título de Cidadã Piracicabana
Guilherme Leite

Natural de Pedra Azul (MG), missionária Maria Pereira de Castro
recebeu honraria em solenidade realizada na última sexta-feira (12)

nome de Jesus”, declarou a mis-
sionária. Ela estava acompanha-
da pela filha Dalete de Castro.

A mesa de honra foi presi-
dida pelo vereador Paraná e
composta pelo vereador Paulo
Campos (Podemos), pelo presbí-
tero e filho da homenageada Eli-
ezer de Castro, e representando
o deputado estadual Helinho Za-
nata (PSC), Priscila Gonçalves.

Paulo Campos declarou que o
vereador Paraná, autor da home-
nagem, teve a “sensibilidade de es-
colher uma pessoa tão honrada”
dentro da cidade. “Para se outor-
gar uma homenagem dessa natu-
reza, é necessário que a pessoa pre-
encha alguns requisitos: idoneida-
de, desenvolver relevantes serviços
na sociedade piracicabana e a se-
nhora preenche todos os requisi-
tos os quais o título existe”, elo-
giou o parlamentar convidado.

A HOMENAGEADA - Ma-
ria Pereira de Castro nasceu na ci-
dade de Pedra Azul, Minas Gerais,
mas foi registrada em Almenara,
no mesmo Estado, em 27 de abril
de 1947, filha da Sra. Aurita Perei-
ra de Souza, já falecida. Em 1963, a
convite de seus tios, muda-se para
a cidade de São Paulo, onde come-
ça a frequentar a Assembleia de
Deus, por influência de seu tio. Em
São Paulo, Mariazinha, como ficou
conhecida, veio a conhecer seu fu-
turo esposo, o pastor Moysés de
Castro, viúvo e pai de 9 filhos.

Os dois se casam em 1967,
quando Mariazinha tinha 22
anos. No mesmo ano o casal as-
sume a direção da Igreja As-

sembleia de Deus Madureira
da Vila Olinda. Posteriormen-
te, o casal é transferido para
diversas igrejas, entre elas, Vila
Guilhermina, Siqueira Campos
(no Paraná), Avaré, Limeira,
Nova Odessa e Americana.

Em 1984, assumem a presi-
dência da Assembleia de Deus
Madureira do campo de Piraci-
caba, vindo, então, morar em
nossa querida cidade. Há 39 anos
na cidade, considera-se uma au-
tentica piracicabana, tendo muita
admiração pela cultura do traba-
lho, da ordem e da solidariedade,
que “são a marca do nosso povo”.

Trabalhou com o Círculo de
Oração das Igrejas, onde cuidou
do Desafio Jovem; foi líder da CI-
BEPI (Departamento de Mulhe-
res), e foi responsável pelo Depar-
tamento de Assistência Social, que
ajuda inúmeras famílias de toda

comunidade evangélica, posto do
qual esteve à frente por 20 anos.

Em 2003, por motivo de saú-
de, seu esposo, Pastor Moysés Cas-
tro, é jubilado da presidência, e o
Pastor Dilmo dos Santos assume o
cargo de Presidente. A Missionária
e seu marido assumem, então, a
Presidência de Honra da Igreja.
Uma vez por semana, Mariazinha
também realizava visitas ao Lar Be-
tel e ao Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba. Trabalho que a Missionária
continua fazendo até os dias de hoje.

Em 2008, já debilitado, o sau-
doso Pastor Moysés de Castro vem
a falecer. De seu casamento com o
Pastor Moysés, Maria teve 6 filhos:
Ulda, Eliel, Dalete, Eziél, Eliezer e
Eneias, além de 8 netos e 3 bisne-
tos. Já dos 9 filhos que a missio-
nária ajudou a criar, ela teve ain-
da outros 17 netos e 16 bisnetos.
Uma família numerosa e feliz.

SSSSSANTANTANTANTANT’A’A’A’A’ANANANANANA

Audiência pública discute
a implantação de CEP

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza hoje (16), às 19h, au-
diência pública para discutir a im-
plantação do CEP (Código de En-
dereçamento Postal) no bairro
Sant’Ana. A proposta é do verea-
dor Paulo Campos (Podemos), apre-
sentada no requerimento 319/2023.
A discussão tem transmissão ao vivo
pela TV Câmara e acontece no Ple-
nário Francisco Antônio Coelho.

Para o encontro estão convo-
cados os secretários Carlos Lordello
Beltrame (Governo) e Andrea Ribei-
ro Gomes (Habitação e Gestão Ter-
ritorial), além do procurador geral
Guilherme Mônaco de Mello. No
requerimento, o parlamentar tam-
bém convida para a audiência o pre-
feito Luciano Almeida e o represen-
tante da Agência dos Correios de

Piracicaba. Segundo o vereador, o
bairro Santa’Ana “possui milhares
de habitantes”, mas não tem entre-
ga dos serviços dos Correios em suas
residências, já que as vias não pos-
suem CEP. O vereador cita, no re-
querimento, que o CEP tem como
objetivo orientar e acelerar o enca-
minhamento, o tratamento e a dis-
tribuição de objetos de correspon-
dência, por meio da sua atribuição
a localidades, logradouros, unida-
des dos Correios, serviços, órgãos
públicos, empresas e edifícios.

A transmissão ao vivo pela
TV Câmara pode ser acompanha-
da nos canais 11.3 em sinal aber-
to digital, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo Fibra, no site camara
piracicaba.sp.gov.br/tv e nos per-
fis no Facebook e no YouTube.
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Câmara contempla profissional do
ano e destaca semana da enfermagem

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, conforme iniciativa
do vereador Ary Pedroso Jr.
(Solidariedade), no requeri-
mento 92/2023 promove reu-
nião solene com destaque à “Se-
mana da Enfermagem” e entre-
ga do título “Profissional do
Ano da Enfermagem”. O evento
acontece nesta terça-feira (16),
às 19h30, no salão nobre “Helly
de Campos Melges”, rua Alferes
José Caetano, 834, Centro.

A realização da cerimônia
tem base do decreto legislati-
vo 3/2002, que instituiu a data

no calendário do Legislativo.
A Semana da Enfermagem é
celebrada, anualmente, de 06
a 12 de maio. Neste ano, ela
será realizada excepcional-
mente no dia 16 de maio.  Du-
rante a solenidade também será
entregue o Título “Profissional
do Ano da Enfermagem”.

A solenidade terá transmis-
são ao vivo pela TV Câmara, nos
canais 11.3 em sinal aberto di-
gital, 4 da Claro/Net e 9 da Vivo
Fibra, no site camarapiracicaba.
sp.gov.br/tv e nos perfis no
Facebook e no YouTube.
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Vereador destaca empenho da
Câmara para sanar demanda

Na quarta-feira (10), foi reali-
zada audiência pública a fim de
discutir a construção de moradias
populares em áreas institucionais.
A discussão sobre o tema teve ori-
gem com a apresentação, pelo go-
verno Luciano Almeida, dos proje-
tos de lei 44 e 45/2023, já retirados
de tramitação sob o argumento de
necessidade de maior diálogo com
a população dos bairros Campos do
Conde, Parque do Taquaral e Jar-
dim Monte Feliz, onde estão locali-
zadas áreas institucionais que a
Prefeitura planeja usar para a cons-
trução de moradias populares.

Em entrevista ao programa
Primeiro Tempo, exibido ao vivo
pela TV Câmara na noite desta
quinta-feira (11), o vereador Paulo
Campos (Podemos) declarou estar
satisfeito com os encaminhamentos
da audiência pública. Ele é um dos
autores do requerimento que deu
origem à convocação da audiência.

“Tivemos uma audiência públi-
ca muito produtiva em todos os as-
pectos levando em consideração que
a região do Campos do Conde e Jar-
dim Monte Feliz tem áreas institu-

cionais”, disse. O vereador explicou
que área institucional não pode ser
usada com a finalidade de constru-
ção de moradias populares. “Por ser
uma área institucional, deveria se
fazer um planejamento e ser cons-
truído naquela região creches, esco-
las e até uma base policial”, afirmou.

De acordo com Paulo Campos,
o município tem aproximadamente
10 mil famílias aguardando por mo-
radia e, por isso, saiu satisfeito com o
resultado das discussões. “Nós fize-
mos todos os encaminhamentos ne-
cessários no sentido de criarmos
uma comissão para estudar outros
locais, vazios urbanos na nossa ci-
dade para a construção de moradias
públicas para atender as demandas
que nós temos hoje”, elogiou. Para
ele, a Câmara teve um papel funda-
mental na questão das moradias, já
que o Legislativo “esteve ali ombro a
ombro, cobrando e se posicionando”.

“Então é esse o nosso mai-
or compromisso, assumindo
de fato o nosso papel de fisca-
lizar o Poder Executivo e achar
um espaço adequado para aten-
der a população”, concluiu.

Guilherme Leite

Campos participou do programa Primeiro Tempo, exibido pela TV Câmara

Em busca por melhorias para
comunidade, o vereador Gilmar
Rotta (PP) se reuniu na última quin-
ta-feira (11) com o secretário de
Governo, Carlos Beltrame, e com o
secretário de Obras,  Paulo Rober-
to. Dentre as demandas, estão me-
lhorias das estradas que dão aces-
so ao bairro, como a solicitação de
um projeto da Semuttran para al-
ternativas de fluxo para acesso,
facilitando o fluxo para a tradicio-
nal Festa realizada sempre em ju-
nho e julho. Também solicitou aju-
da na parte elétrica da área de la-
zer do bairro Santa Olímpia e mu-
dança de local da academia ao ar
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Alternativas para acesso
a bairros são debatidas

Gilmar Rotta se reuniu os secretários de Governo e de Obras com a
finalidade de repassar demandas do Bairro Santana e Santa Olímpia

livre existente no bairro Santana.
“Estas reinvindicações se fazem
importante pois com a implanta-
ção do pedágio na rodovia, o aces-
so ao bairro ficou restrito e para
realização da Festa que é tradicio-
nal dos bairros, é necessário ter
mais que um acesso porque o fluxo
de carros é muito intenso, sendo
assim, solicitamos com urgência
uma nova reunião para tratar de
estudos para viabilidade de alter-
nativa de desvio do transito” afir-
mou. O secretário de Governo, Car-
los Beltrame, se comprometeu a
agendar uma visita ao bairro, para
que o projeto possa ser iniciado.
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Vereador incentiva revitalização
de horta na Escola Manasses

HHHHHUMORUMORUMORUMORUMOR

Salão de Piracicaba em busca do
registro de “patrimônio imaterial”
Pedido foi feito ao Codepac; exposição de humor é uma das
maiores do mundo, realizada ininterruptamente há meio século

Artistas posam para foto oficial do Salão Internacional de Humor de Piracicaba

Arquivo do SIHP

Famoso em todo o mundo
como um dos maiores eventos
de humor gráfico, um dos mais
antigos do globo, realizado de
forma ininterrupta há 50 anos,
o Salão Internacional de Humor
de Piracicaba agora deve ganhar
o registro de patrimônio histó-
rico e cultural imaterial do mu-
nicípio. O pedido está sob análi-
se do DPH (Departamento de
Patrimônio Histórico), órgão li-
gado ao Codepac (Conselho de
Defesa do Patrimônio Cultural).

Tornar o Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba um
patrimônio cultural imaterial do
município, assim como ocorreu
com a Festa do Divino e o sota-
que e o dialeto piracicabanos,
ambos em 2016, reforça a impor-
tância do evento para a cidade e
também perante o mundo, afir-
ma Junior Kadeshi, diretor do
Cedhu (Centro Nacional de Hu-
mor Gráfico de Piracicaba).

“Destacará ainda mais como
o nosso Salão de Humor é uma
realização cultural que faz brilhar
os olhos da classe artística, pú-
blico e imprensa, tanto do Brasil
como de tantos países de outros
continentes, assíduos no evento.
E o ano é emblemático para isso,
justamento quando celebramos
50 anos de realização”, reforça.

O secretário de Governo e da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), Carlos Beltrame,
lembra que todos os registros ane-
xados pelo Cedhu – entregues ao
Codepac – para comprovar a impor-
tância do Salão de Humor têm um
elemento em comum: Piracicaba.

“A cidade é o pano de fundo e
cenário principal na história do
Salão de Humor: foi aqui que nas-
ceu a ideia do evento, foi aqui – e é
aqui – o ponto de encontro de gran-
des representares do humor grá-
fico, além do Engenho Central, um
patrimônio do município, que
abriga a mostra principal, para-
lelas e o Salãozinho de Humor”.

MATERIAL HISTÓRICO
– Júnior Kadeshi reuniu um vasto
material do Salão de Humor para
comprovar que se trata, mesmo, de
um autêntico patrimônio de Pira-
cicaba. São fotos antigas, muitas
delas em preto e branco da década
de 1970, que datam os primeiros
salões, diversos depoimentos de
artistas que passaram e ainda fa-

“Tinha pouco mais de 30
anos quando um dia, pela ma-
nhã, fui surpreendido em meu
estúdio de desenhista, em
São Paulo, por um grupo en-
tusiasmado de professores e
estudantes piracicabanos. Ti-
nham lido em uma matéria,
que publiquei na Folha de S.
Paulo, sobre o Salão de Hu-
mor de Luca, na Itália, e tive-
ram a ideia de repetir a expe-
riência em Piracicaba. A pro-
posta me surpreendeu, mas
o entusiasmo do grupo era tão
grande que eu, como colabo-
rador do jornal de humor O
Pasquim, topei. Então vieram
me buscar para colaborar na
empreitada. Semanas depois
inauguramos o 1º Salão de
Humor de Piracicaba no es-
paço de um banco, no Centro
da cidade, na época com cer-
ca de 70 mil habitantes. Foi
um sucesso inesperado. Veio
gente de toda a região, ami-
gos de redação da Folha. Gol
também do Pasquim, que
deu uma página do sucesso
retumbante”. (Zélio Alves Pin-
to, artista plástico, cartunis-

DEPOIMENTOS

Manifestação de artistas sobre o SIHP
ta e um dos fundadores do Sa-
lão de Humor de Piracicaba)

“Piracicaba é, há anos,
palavra pronunciada em de-
zenas de idiomas pelo mun-
do afora. Devido ao Salão In-
ternacional de Humor de Pi-
racicaba que, com 50 anos
de atuação, conquistou enor-
me prestígio e vai deixando
importante legado cultural.”
(Alcy Linares, cartunista)

“O Salão demonstra, des-
de as primeiras edições, a ten-
dência do humor gráfico sobre
a política, questões sociais,
econômicas e ecológicas do
mundo”. (Luiz Antônio Lopes
Fagundes, presidente das três
primeiras edições do Salão)

“O Salão de Humor de Pi-
racicaba faz parte essencial
do movimento brasileiro que
se opôs à ditadura e foi criado
num momento dramático, em
que o governo usava e abusa-
va de casuísmos, censura, vi-
olência e manipulação. O fato
de se manter durante todos

esses anos é prova da pro-
funda identificação com que
o público reconhece a sua im-
portância.” (Laerte Coutinho,
cartunista, primeira premia-
da no evento, em 1974)

“O Salão Internacional
de Humor de Piracicaba é
um dos mais emblemáticos
do Brasil com a participação
de milhares de artistas do
mundo todo.” (Elena Ospina,
cartunista da Colômbia)

“Participo do Salão há uma
década e já fui premiada, ho-
menageada e já integrei o júri.
O que considero mais impor-
tante é o acervo criado nesses
50 anos, algo único no mundo
e que não tem preço. Grandes
artistas contam boa parte da
história do país e do mundo,
com criatividade. É mais do
que necessário que o Salão
Internacional de Humor de Pi-
racicaba seja reconhecido
como Patrimônio Imaterial.”
(Synnöve Hilkner, artista grá-
fica, escultura e cartunista da
Finlândia radicada no Brasil)

zem parte do Salão (leia acima),
além de registros na imprensa lo-
cal, nacional e mundial, mais catá-
logos com o acervo do Salão Inter-
nacional de Humor de Piracicaba.

PRÓXIMOS PASSOS - O
próximo passo é o Codepac rece-
ber o parecer do DPH sobre o pe-
dido. A expetativa é que a respos-
ta aconteça ainda neste mês. Em

seguida, se favorável, o registro
de Patrimônio Cultural Imateri-
al do município será encaminha-
do para a sanção no Executivo,
pelo prefeito Luciano Almeida.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) entregou, na quinta-fei-
ra (11), as mudas de verduras
que serão usadas para revitaliza-
ção da Horta na Escola Estadual
Professor Manassés Ephrain Pe-
reira. Embora seja uma horta
convencional, ela faz uso de com-
postagem e trabalha com o con-
ceito de alimentação orgânica.

“Dado que a unidade escolar
já possuía uma área designada
para a horta, foi efetuado um estu-
do a respeito deste lugar, onde fo-
ram observados e registrados os
elementos e particularidades da
horta, a qual apresentava partes
divididas por alguns elementos
(tijolos e madeira), algumas hor-
taliças e plantas frutíferas”, rela-
tou o vereador Pedro Kawai.

Além do vereador Pedro Ka-
wai e dos profissionais da unidade
de ensino, a ação contou com o apoio
da empresa JBL Consultoria em
Agronegócios e a doação das mu-
das partiu de Isaltino Bicudo Sam-
paio, proprietário da empresa IBS.

Nos canteiros, foram plan-
tadas hortaliças como ceboli-
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Piracicaba concorre na categoria
Turismo Gastronômico: até dia 26

A votação pública online da
quinta edição do prêmio Top Des-
tinos Turísticos – 2023 do Esta-
do de São Paulo termina neste
mês, dia 26. Piracicaba concorre
na categoria Turismo Gastronô-
mico e pode receber votos pelo site
votetop.com.br/voteagora/piraci-
caba. O voto é computado medi-
ante login pelo Facebook ou pelo
Gmail. O prêmio Top Destinos
Turísticos – 2023 é uma realiza-
ção conjunta da ADVB (Associ-
ação dos Dirigentes de Vendas
e Marketing do Brasil) e do
SKAL Internacional São Paulo.

Um dos mais referenciados
pontos turísticos de Piracicaba no
âmbito gastronômico é a Rua do
Porto, com restaurantes e bares si-
tuados à beira do rio Piracicaba e
que, em sua maioria, incluem no
menu peixes assados na brasa.

Outro polo gastronômico da
cidade, que se consolidou nos últi-
mos anos, foi o bairro Monte Ale-
gre, onde foram aproveitadas an-
tigas estruturas de uma usina de
açúcar e álcool do final do século
19 para o funcionamento de res-
taurantes, cafeterias e casa de vi-
nhos. Além destas áreas, há diversi-
dade de restaurantes e bares na re-
gião central do município, bem como
nas avenidas Carlos Botelho e Inde-
pendência e também nos bairros ti-
roleses Santana e Santa Olímpia.

No prêmio Top Destinos
Turísticos, Piracicaba concorre
na categoria Turismo Gastronô-
mico com 33 municípios. Entre
eles estão Lindoia, Mairiporã,

Ribeirão Grande, São Pedro,
São Sebastião, Pardinho, Pira-
caia e Monte Alegre do Sul.

“Agora temos duas semanas
de votação e pedimos o apoio de
toda a população piracicabana
para nos ajudar na conquista
deste prêmio para a cidade”, fa-
lou a diretora municipal de Tu-
rismo, Alessandra Freire.

O prêmio tem ao todo 17 ca-
tegorias e cada participante pode
votar em quantas desejar, po-
rém, somente é validado um voto
por categoria. Ao final do perío-
do de votação popular online, os
votos serão contabilizados levan-
do em consideração o número de
habitantes de cada município.
Além da votação popular, o prê-
mio tem o júri técnico, constitu-
ído por especialistas nos diferen-
tes segmentos de mercado, cor-
respondentes às categorias em dis-
puta, que avaliam a qualidade de
atrativos turísticos das cidades e
podem atribuir pontuação com
notas de 10 a 100. A pontuação
técnica, conforme o regulamen-
to, está prevista para acontecer
entre 26 de maio a 5 de junho.

Algumas das outras catego-
rias da premiação são Ecoturis-
mo, Turismo Cultural, Turismo
Náutico, Turismo Social e Turis-
mo de Estudos e Intercâmbios.

FINALISTAS — De acordo
com o regulamento, o anúncio dos
Top finalistas será dia 7 de junho
e a apresentação dos Top campe-
ões está marcada para 17 de ju-
nho, em cerimônia em Jundiaí.

Mudas de verduras foram entregues na última quinta-feira (11)

Assessoria Parlamentar

nha, alface, chicória e pepino,
que deixarão o ambiente da es-
cola ainda mais agradável.

O Viveiro Educador existe
desde 2015. Hoje, os responsáveis
são os professores João Gilberto
Beltrame e Marcos César Costa,
que observaram a necessidade de
conscientizar os alunos, na práti-
ca, sobre a importância da relação
entre o homem e o ambiente.

O projeto foi desenvolvido
ainda com o objetivo de desper-
tar o interesse para o cultivo do
alimento, em que os próprios alu-
nos aprendem a plantar e a co-
lher os vegetais, oportunizando,
com isso, o conhecimento do pro-
cesso básico de germinação das
plantas e conscientizando-os da
importância de consumo de ali-
mentos saudáveis e nutritivos.

“O fato de a horta estar visto-
sa não é o mais importante em um
trabalho desse tipo. O que realmen-
te interessa é que o aluno crie res-
ponsabilidade em torno de tudo o
que diz respeito à natureza e tam-
bém ao lugar em que vive, como a
escola, ou a sua casa”, diz Kawai.
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Fussp recebe doação de mais
de 160 quilos de alimentos

O Banco de Alimentos do Fun-
do Social de Solidariedade de Pira-
cicaba (Fussp) recebeu, nesta sema-
na, a doação de 162 quilos de ali-
mentos, arrecadados durante ex-
posição de carros antigos e veícu-
los rebaixados, promovida pelo
Ovelhas Club de Piracicaba no últi-
mo domingo, 07/05, no estaciona-
mento da Loja G.  A ação reuniu
cerca de 400 expositores e cente-
nas de pessoas, que contribuí-
ram com a doação de alimentos.

Presidido por Marcos Rober-

to Neves (Balão), o Ovelhas Club
destinou todos os alimentos arre-
cadados, entre arroz, feijão, açúcar,
óleo e leite, para serem doados às
famílias em situação de vulnerabili-
dade social que o Fussp atende.
“Agradecemos imensamente a todos
que doaram. Cada alimento arreca-
dado faz diferença na vida das fa-
mílias que o Fussp atende, que são
famílias em real necessidade. Nossa
gratidão a cada um que contribuiu
com essa doação”, salientou Andréa
Almeida, presidente do Fussp.
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Aos 19 anos, morre Taigra, a
onça-pintada do Zoo Municipal

Moradora do Zoo Municipal
desde 2006, a onça-pintada Tai-
gra morreu na quinta-feira, 11. O
animal já era idoso – tinha 19
anos – e recebeu todos os cuida-
dos necessários da equipe do Zoo-
lógico. Taigra morreu de causas na-
turais em decorrência da idade.

De acordo com Marianna
Curi, médica veterinária e dire-
tora do Zoo, uma onça-pintada
criada em cativeiro tem vida pro-
longada em relação à que vive na
natureza. “A expectativa de vida
de uma onça-pintada na natureza
é de 12 a 15 anos, mas em cativeiro
pode chegar a 20 anos”, disse.

Taigra foi encontrada ainda

Divulgação

A onça-pintada Taigra foi encontrada ainda filhote, sozinha,
no Mato Grosso e viveu em Piracicaba por quase 17 anos

filhote, sozinha, com aproxima-
damente quatro meses, na área
urbana da cidade de Marcelân-
dia, no Mato Grosso. Segundo
Marianna, a mãe de Taigra pos-
sivelmente havia sido morta por
caçadores. Constatando a proce-
dência do animal e a não capaci-
dade da reintrodução ou soltu-
ra, Taigra foi encaminhada para
uma unidade do Ibama em Sinop.

Em maio de 2004, foi envia-
da para um Criadouro Conserva-
cionista em Mogi Guaçu, em São
Paulo, que foi desativado em 2006.
No mesmo ano, 29/12, ela foi trans-
ferida para o Zoo de Piracicaba,
onde viveu até seus últimos dias.

Até 19 de maio, o Conselho
Regional de Engenharia e Agro-
nomia do Estado de São Paulo
(Crea-SP) realiza força-tarefa de
fiscalização em 28 cidades da
região de Piracicaba. A ação, de
caráter orientativo e preventivo,
visa assegurar a presença de
profissionais habilitados à
frente das atividades abrangi-
das pelo Conselho para garan-
tir a segurança da população.

Estão contemplados na opera-
ção os municípios de: Piracicaba,
Saltinho, Rio das Pedras, Mombu-
ca, Capivari, Rafard, Tietê, Cerqui-
lho, Jumirim, Laranjal Paulista,
Conchas, Pereiras, Cesário Lange,
Anhembi, Santa Maria da Serra,
Torrinha, Dois Córregos, São Pe-
dro, Águas de São Pedro, Charque-
ada, Brotas, Itirapina, Ipeúna, San-
ta Gertrudes, Rio Claro, Cordeiró-
polis, Limeira e Iracemápolis.

Os agentes fiscais do Crea-
SP atuam identificados nos mais
diversos serviços e obras de En-
genharia, Agronomia e Geociên-
cias da região, conforme explica
o gerente regional do Conselho,
Eng. Carlos Consolmagno. “O
objetivo é proteger a população,
exigindo que toda atividade téc-
nica tenha um profissional quali-
ficado registrado e com as devi-
das Anotações de Responsabili-
dade Técnica (ARTs) recolhidas”.

BALANÇO — O Crea-SP
já realizou mais de 90 mil ações

de fiscalização entre janeiro e
março deste ano. Em 2022, fo-
ram cerca de 462 mil operações
executadas em território pau-
lista, um recorde histórico para
o Conselho, que ultrapassou a
meta de 400 mil ações fiscali-
zatórias estabelecida para o pe-
ríodo. Este ano, o objetivo é re-
alizar 600 mil operações.

De 2015 a 2022, as fiscaliza-
ções aumentaram cerca de
1.600%./ O/ crescimento/ se deve
ao uso das tecnologias para apoio
às atividades, com pesquisas e apu-
rações remotas, antes e durante
atuação dos agentes fiscais em cam-
po, caso do FiscalizApp, aplicativo
desenvolvido para suporte ao tra-
balho da fiscalização do Conselho.

DENÚNCIA — O Crea-SP
abre canais em todas as unida-
des de atendimento para o re-
gistro de queixas, além do site;
dos telefones 0800 017 18 11 ou
0800 770 27 32 e do e-mail:
faleconosco@creasp.org.br.

São infrações à legislação
profissional: a ausência de res-
ponsável técnico em projetos, exe-
cuções ou prescrições; obras clan-
destinas; falta de placa na obra ou
de identificação de responsável em
atividades sujeitas à fiscalização;
produção irregular de material
ou insumo aplicáveis na Enge-
nharia, Agronomia e Geociências;
e outras situações relacionadas à
violação do exercício técnico.
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28 cidades da região de
Piracicaba recebem fiscalização
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Semuttran realiza ação de
fiscalização e orientação
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Especialistas avaliam os desafios
das necessidades alimentares
Doença celíaca, na reação imunológica, e alergia, pela ingestão de alimentos foram
assuntos debatidos na Escola do Legislativo, nesta segunda-feira (15), via on-line

A Escola do Legislativo de Pi-
racicaba “Antonio Carlos Dane-
lon - Totó Danelon”, em parceria
com o Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua e o Coletivo de Acolhi-
mento Alimentar, iniciaram na
manhã desta segunda-feira (15),
via online, o primeiro dos três even-
tos, em roda de conversa para abor-
dar a temática: “Necessidades Ali-
mentares Especiais”, mediante o
olhar de especialistas e profissio-
nais que passam pela educação,
saúde, psicologia e áreas afins.

Os próximos eventos serão
encontros presenciais, a serem re-
alizados nas dependências da se-
cretaria municipal de Educação,
rua Cristiano Cleopath, 190. As ins-
crições iniciaram no dia 20 de abril
e prosseguem até 17 de maio.

As atividades integram a VI
Semana da Conscientização da
Alergia Alimentar de Piracicaba,
conforme o decreto legislativo 17/
2018. Os trabalhos recebem o apoio
da conselheira da Escola do Legis-
lativo - vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, que abriu os trabalhos
desta manhã. A parlamentar anun-
ciou que o evento marca a 6.ª se-
mana da discussão alimentar em
Piracicaba, conforme iniciativa da ex-
vereadora Nancy Thame.

A Semana da Conscientiza-
ção da Alergia Alimentar é reali-
zada anualmente na terceira se-
mana do mês de maio e visa a
conscientização sobre as alergi-
as alimentares através da ampli-
ação do diálogo envolvendo a te-
mática para o público em geral.

O primeiro encontro de hoje
teve duas horas de duração, das
9h00 às 11h00, pelo aplicativo
Zoom, com transmissão simul-
tânea pelo YouTube (Escola do
Legislativo Piracicaba), onde os
inscritos receberam o link de
acesso para a sala de reunião
por email e/ou WhatsApp.

Nesta atividade, o Coletivo
Acolhimento Alimentar apre-
sentou duas publicações que vi-
sam ajudar na inclusão e aco-
lhimento de crianças que con-
vivem com alergia alimentar e
doença celíaca nas escolas.

SILVANA SOUZA - presi-
dente da Associação da Pessoa
Alérgica Alimentar do Amazonas
(APAAM), fundada em 2020 por

Reprodução/Internet

Semana da Conscientização da Alergia Alimentar é realizada
anualmente na terceira semana do mês de maio

mães de alérgicos alimentares,
onde a entidade busca inclusão
lutando para que os vazios do
atendimento de crianças alérgicas,
mas também de seus pais e cuida-
dores, sejam preenchidos discor-
reu sobre sua luta e história de
vida. “Ainda somos invisíveis ao
poder público. Temos que cons-
truir base à uma completa inclu-
são. A associação nasceu deste
movimento, com o apoio do Legis-
lativo”, destacou a palestrante, que
ainda falou de sua luta familiar e
da disposição, 24 horas por dia,
na defesa desta luta alimentar.

Na sequencia da palestra,
RAQUEL BENATTI - idealizado-
ra e criadora de conteúdo do site
“Rio sem glúten”, que faz a divul-
gação da doença celíaca desde
2004, suplente do Conselho Fis-
cal da Federação Nacional das
Associações de Celíacos do Brasil
(FENACELBRA), além de cura-
dora e criadora do conteúdo para
as redes sociais (Instagram e Fa-
cebook) iniciou suas considerações
destacando o trabalho inovador,
que também serve de modelos
para outras cidades, com referên-
cia às discussões de Piracicaba.

“Já temos experiências exito-
sas”, considerou a palestrante ao
comentar sobre os mais de 30
anos de experiência no universo
dos celíacos, o que também inclui
seus familiares. Para Raquel, ain-
da convivemos com profissionais
que não sabem nada de doença
celíaca, onde vivemos numa soci-
edade que não é inclusiva e des-
conhece este quadro de saúde.

Como professora da rede pú-
blica de Angra dos Reis, onde tam-
bém conheceu a realidade das es-
colas, quando foi secretária  de
Educação, Raquel destacou a im-
portância de orientação aos pais e
todo o universo da comunidade
escolar para acompanhar o aluno.

Raquel ainda destacou publi-
cações como a cartilha “Orienta-
ções para pais e professores sobre
Alergia Alimentar: Como detectar
sinais e sintomas de manifestações
alérgicas?”, direcionada para in-
clusão escolar do alérgico, publi-
cada em 2021, pela APAAM (As-
sociação da Pessoa Alérgica Ali-
mentar do Amazonas) em uma
parceria com a Escola do Legisla-
tivo do Estado do Amazonas.

Além da cartilha “Atendi-
mento dos alunos celíacos no
Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar”, que foi publica-
da em 2018 pelo Rio Sem Glúr-
ten e direcionada à inclusão do
estudante celíaco, contando com
capítulo exclusivo dedicado a ex-
plicar as boas práticas de manipu-
lação que permitem o provimento
de alimentação escolar segura.

Já no “Caderno de Referência
para Estudantes com necessidades
alimentares especiais”, que foi pu-
blicado em 2017 pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE), o material também é
direcionado para nutricionistas,
mas que se torna a principal refe-
rência usada para instrumentalizar
o fluxo de atendimento para escolas
atendidas no PNAE (Programa
Nacional da Alimentação Escolar).

Raquel também destacou o
CECANE (Centro Colaborador em
Alimentação e Nutrição Escola),
que também contribui a partir
das suas experiências na temáti-
ca. A proposta terá como objetivo
troca de vivências e a discussão
da atuação e mobilização política
da sociedade civil organizada
para a inclusão social escolar efe-
tiva do alérgico alimentar no con-
texto das políticas públicas de ali-
mentação escolar em Piracicaba.

E, fechando o ciclo de pales-
tras do dia, Letícia Spricio, nutrici-
onista, Mestre em Alimentos, Nu-
trição e Saúde pela Universidade
Federal de São Paulo (UNIFESP),
agente do PNAE do Centro Cola-
borador em Alimentação e Nutri-

ção Escolar (CECANE) destacou a
importância do fluxo de acolhi-
mento a que a criança deva receber
na escola e na família, onde tudo
começa a partir do cardápio, na
adaptação do melhor atendi-
mento dos alunos, além de asse-
gurar o devido armazenamento
e processamento dos alimentos.

“Os pais precisam estar aten-
tos a todo o processo, devendo
assinar os cardápios, sob a res-
ponsabilidade de uma nutricio-
nista”, ressaltou a palestrante,
que também comentou sobre sua
ocupação, de tempo integral, na
defesa desta causa alimentar.

Letícia também chamou aten-
ção para a necessidade de se iden-
tificar os alunos, com pulseiras ou
outras demarcações, a fim de fa-
cilitar o fluxo de atendimento pe-
rante os responsáveis pelo proces-
so nutricional. A palestrante tam-
bém referendou cartilhas e legis-
lações que esclarecem e dão o res-
guardo legal na garantia do direi-
to da alimentação diferenciada.

O ciclo de palestras desta ma-
nhã também contou o respaldo
das facilitadoras: ÉRICA SPE-
GLICH - bióloga, doutora e pós-
doutora em Educação (Unicamp)
HELOIZE MILANO - bióloga e
mestre em Ciências (USP), NIEL-
LE RIBAS - cientista política e mes-
tre em Ciência Política (UnB), TA-
LITA TEIXEIRA - fisioterapeuta e
mestre em Saúde Pública (USP).

Pablo Carajol Delvage, do
mandato coletivo A Cidade é
Sua encerrou o evento, em nome
da vereadora Silvia Morales.

Como parte da programação
do movimento internacional
Maio Amarelo, de conscientiza-
ção para redução de acidentes no
trânsito, a Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes) reali-
za hoje, 16, nas avenidas Arman-
do de Salles Oliveira e Renato
Wagner, às 7h, ações de fiscaliza-
ção e orientação, que até o fim do
mês devem ocorrer em outros lo-
cais de Piracicaba. A ação é em con-
junto com a GCM (Guarda Civil
Municipal) e a PM (Polícia Militar).
Neste ano, o tema da campanha é
No Trânsito, Escolha a Vida!, con-
forme definição do Contran (Con-
selho Nacional de Trânsito).

As ações de fiscalização e ori-
entação deste mês começaram na
semana passada, na avenida Inde-
pendência e avenida Saldanha
Marinho, e estão programadas
para acontecer no dia 19, na aveni-
da Alberto Vollet Sachs e avenida
Rio das Pedras, às 7h, e no dia 23,
na avenida Limeira, às 17h.

Isabela Borghese

Como parte da programação, mais áreas de motobox serão instaladas

Conforme a titular da Semut-
tran, Jane Franco Oliveira, é im-
prescindível que todos os usuários
do sistema de mobilidade urbana
da cidade respeitem as leis de trân-
sito, incluindo pedestres, motoris-
tas, motociclistas e ciclistas, para
que acidentes sejam evitados. En-
tre as orientações a serem segui-
das estão a de não usar o celular
enquanto dirige, realizar manu-
tenções periódicas nos veículos e
estar sempre atento no trânsito.

MAIS - Além das ações de fis-
calização e orientação, estão pre-
vistos para o mês instalação de áre-
as de motobox, que são espaços de
espera exclusivos para motocicle-
tas em semáforo; recolhimento de
veículos abandonados nas ruas da
cidade e o apoio ao Sest (Serviço
Social do Transporte) e Senat (Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do
Transporte) em abordagens da te-
mática com trabalhadores do setor
de transporte de cargas, passagei-
ros, taxistas, motociclistas, pedes-
tres e demais atores do trânsito.
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Biblioteca Municipal tem sessão
gratuita do filme Debi e Lóide

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto recebe
hoje, 16, sessão gratuita do filme
norte-americano de comédia Debi e
Lóide, um sucesso de bilheterias no
ano de 1994 em todo o mundo. A
sessão acontece às 13h30, no Anfi-
teatro Alceu Maynard Araújo.

A exibição faz parte do Projeto
Cineteca, uma parceria entre a Bi-
blioteca e o Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp), manti-
dos pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), com apoio do
MIS-SP e o projeto Pontos MIS.

Na trama, Lloyd Christmas
(Jim Carrey) e Harry Dunne (Jeff
Daniels) são dois homens nada
inteligentes. Quando Lloyd leva
até o aeroporto Mary Swanson
(Lauren Holly), uma mulher que
vai para Aspen, Colorado, acre-
dita que Mary perdeu uma mala.

Na verdade ela ‘esqueceu’ no

saguão, pois dentro dela está uma
grande soma para pagar o resgate
do marido, mas antes que os se-
questradores peguem a valise Lloyd
a recupera e tenta lhe entregar.
Como o vôo já partiu e ele se sente
atraído por Mary, convence Harry
para irem até Aspen para devolver
o dinheiro. Na viagem se envolvem
em várias confusões, além de serem
perseguidos pelos seqüestradores.

SERVIÇO
Projeto Cineteca com a exi-
bição do filme Debi e Lóide.
Hoje, 16, às 13h30, no Anfi-
teatro Alceu Maynard Araújo,
da Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto
(rua Saldanha Marinho, 333,
Centro). Classificação: 12
anos. Entrada gratuita. Infor-
mações (19) 3433-3674. As
próximas exibições serão di-
vulgadas nas redes sociais:
@bibliotecadepiracicaba.

Na trama, Lloyd Christmas (Jim Carrey) e Harry Dunne
(Jeff Daniels) são dois homens nada inteligentes

Divulgação
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Hospital Regional abre seleção para
contrato por tempo indeterminado

O Hospital Regional de Piraci-
caba está com inscrições abertas,
até dia 29 de maio, pelo site da Fas-
camp (www.fascamp.org.br) para
processo de seleção do cargo Ins-
trumentador Cirúrgico, com sa-
lário de R$ 2.555,46, consideran-
do a carga horária máxima de
36 horas semanais. Os requisi-
tos exigidos são curso técnico
profissionalizante em Instru-
mentação Cirúrgica ou Técnico
de Enfermagem com Especializa-
ção Técnica em Instrumentação
Cirúrgica completo e experiência

profissional mínima de seis me-
ses na área de instrumentação
cirúrgica na área hospitalar.

O colaborador também tem
direito a vale-alimentação (compa-
tível com a carga horária), sendo
R$ 508,29 ao mês (aos profissio-
nais com carga horária até 6h diá-
rias) ou R$ 405,00 ao mês (carga
horária superior a 6h diárias).
Vale-refeição de R$ 29,84 por dia
trabalhado (apenas a profissio-
nais com carga horária superior
a 6h diárias) e vale-transporte
conforme determinado por lei.
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Piracicaba sediará oficina da Defesa Civil do Estado
Piracicaba sediará amanhã,

17, das 8h às 17h, a 11ª Oficina
Preparatória para Operação Esti-
agem (OPOE), organizada pela
Coordenadoria de Proteção e De-
fesa Civil do Estado de São Pau-
lo, em parceria com seus repre-
sentantes regionais e com a Defe-
sa Civil de Piracicaba. O evento
será realizado no CTC (Centro de
Tecnologia Canavieira), na Fa-
zenda Santo Antônio, S/N, e
abrangerá 27 municípios da regi-
onal da Defesa Civil de Campinas.

Essa ação tem como obje-
tivo capacitar os municípios
para atuarem preventivamen-
te frente aos problemas de es-

tiagem e formar brigadas mu-
nicipais para combate a incên-
dios em cobertura vegetal.

Segundo o tenente coronel da
PM Rinaldo de Araujo Monteiro,
diretor do Departamento Estadu-
al de Proteção e Defesa Civil do
Estado, o treinamento contará com
instruções técnicas referentes aos
temas: Acionamento do Plano de
Contingência para o Período de
Estiagem, Monitoramento da
Umidade Relativa do Ar (URA),
Inserção de Dados no Sistema
Integrado de Defesa Civil (SI-
DEC) e Protocolo de Acionamen-
to de Aeronaves e Crimes Ambi-
entais Relacionados a Incêndios.

Já a parte prática, explica
o tenente Monteiro, consiste
em um treinamento de campo
organizado pe lo  Corpo de
Bombeiros, expondo as técni-
cas de combate a incêndios,
regras de segurança e desloca-
mento no terreno, além da ex-
posição de materiais básicos de
combate a incêndio florestal.

Ao término do treinamen-
to, seguindo os critérios estabe-
lecidos por Resolução da CEP-
DEC/SP, os municípios poderão
receber um kit estiagem para
auxiliar no combate a incêndi-
os florestais. “Os participantes
desta oficina serão os futuros

divulgadores do Sistema Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil
em suas comunidades e contri-
buirão sobremaneira para a pre-
venção de riscos e para a respos-
ta a desastres”, destacou o dire-
tor da Defesa Civil do Estado.

Monteiro  ressa l ta  que
ações da oficina contribuíram
para a redução recorde de in-
cêndios florestais em 2022 em
todo o estado de São Paulo,
onde foram contabilizados 1.008
focos de incêndio (segundo da-
dos do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais - INPE), uma
redução de 79% se comparado
com o mesmo período de 2021.
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Alunos reclamam de problemas
no fornecimento de merenda
Representantes do grêmio estudantil da instituição relataram
a situação para a Comissão de Educação da Câmara Municipal

Representantes do grêmio es-
tudantil do campus de Piracicaba
do IFSP (Instituto Federal do Es-
tado de São Paulo) relataram pro-
blemas no fornecimento de meren-
da na unidade. Lorena Ramos
Pontes e Mariana Rodrigues dos
Santos informaram a situação à
Comissão de Educação, Esportes,
Cultura, Ciência e Tecnologia, na
manhã da sexta-feira (12).

“Nós viemos à Câmara para
explicar o problema a alguns ve-
readores e, coincidentemente, ti-
vemos a informação de que a co-
missão estava se reunindo, en-
tão achamos por bem que aqui
seria o local mais adequado para
apresentar a demanda”, explica
Adelino Oliveira, professor do
IFSP e que acompanhou as estu-
dantes na visita ao Legislativo.

Mariana e Lorena cursam o
2º Ano do Ensino Médico Inte-
grado com Manutenção Automo-
tiva do IFSP e explicaram que a
unidade oferecia bolachas, suco
e danone aos estudantes. No

entanto, o fornecimento ficou pa-
ralisado. “Retornou mais recente-
mente, apenas oferecendo bolacha
e suco”, explicaram as alunas.

Elas destacam que, como as
aulas são em tempo integral, a me-
renda não é suficiente para quem
precisa passar o dia inteiro na uni-
dade. Além disso, ponderam que
nem todos têm dinheiro para com-
prar o que é vendido na cantina.
“Queremos uma merenda mais
saudável e suficiente para quem
estuda o dia inteiro”, detalharam.
O campus conta com 340  alunos.

As estudantes sugerem que o
IFSP firme uma parceria com a
Prefeitura de Piracicaba, pela qual
possa se utilizar do fornecimento
de merenda que já é existe na rede
municipal. “Este modelo já existe
em outras cidades e poderia ser
aplicado aqui”, acrescentam.

A vereadora Rai de Almeida
(PT), presidente da comissão, ex-
plicou que precisaria dialogar com
os outros integrantes, antes de to-
mar qualquer atitude pelo colegia-

Mariana e Lorena cursam o 2º Ano do Ensino Médico
Integrado com Manutenção Automotiva do IFSP

Samuca Miazaki

do. Na sexta-feira, os parlamenta-
res não participaram da reunião.
“Mas, independente disso, por
meio do meu gabinete podemos,
sim, articular uma reunião entre a
diretoria do IFSP e o secretário
municipal de Educação (Bruno
Roza), onde iniciaremos as con-

versas a respeito da possibilidade
de haver essa parceria no forneci-
mento de merenda”, destacou.

A Comissão de Educação
também é formada pela verea-
dora Ana Pavão (PL), como re-
latora, e o vereador Fabrício Po-
lezi (Patriota), como membro.

Se tem verde, tem desconto!
Clientes da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos cadastrados no
Clube Leve Mais já estão familia-
rizados com os preços imbatíveis
que são ofertados através das eti-
quetas promocionais. Outra con-
dição especial que o Supermerca-
dos Pague Menos oferece é o Car-
tão Pague Menos. E nada melhor
que unir as duas vantagens em
uma só campanha: Clube+Cartão,
com Ana Maria Baraga, de 15
a 25 de maio, em todas as 33
lojas físicas e e-commerce.

O Clube Leve Mais é um pro-
grama de fidelidade do Supermer-
cados Pague Menos. Só quem é ca-
dastrado no Clube pode participar
das promoções, recebe ofertas per-
sonalizadas via SMS e aproveita as
ofertas especiais das etiquetas ver-
des. Já o Cartão Pague Menos é
um cartão de crédito que pertence
aos Supermercados Pague Menos

e oferece diversos benefícios, como
descontos exclusivos das etiquetas
sinalizadas e vantagens especiais
nas promoções do Pague Menos.

Vale a pena fazer parte do clu-
be de vantagens da Rede de Super-
mercados Pague Menos, o Clube
Leve Mais. Além de prêmios e ofer-
tas exclusivas, Clientes Clube Leve
Mais podem aproveitar as etique-
tas verdes, que trazem sempre os
melhores descontos nas lojas da
Rede. Para se cadastrar entre no
site https://www.clubelevemais.
com.br/cadastro.php e preencha as
informações. Também, pode reali-
zar cadastro direto no caixa de qual-
quer uma das unidades físicas, in-
formando nome, CPF, endereço,
e-mail e telefone para contato.

O cliente interessado em ad-
quirir o Cartão Pague Menos pode
solicitar no atendimento de qual-
quer uma das unidades. Para que
a proposta seja analisada é preci-

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Clube Leve Mais e Cartão Pague Menos
so ter mais de 18 anos e não pos-
suir restrições no CPF. São vári-
as vantagens em pagar as com-
pras realizadas na Rede de Su-
permercados Pague Menos com
o cartão, como ofertas exclusivas
em todas as lojas, planos de par-
celamento flexíveis e benefícios
especiais nas promoções da Rede.

A campanha Clube+Cartão da
Rede de Supermercados Pague
Menos acontece de 15 a 25 de maio,
nas 33 lojas e no e-commerce. Se-
rão vários produtos com descon-
tos especiais durante o período
da ação.  O endereço e horário de
funcionamento de cada uma das
lojas físicas podem ser consulta-
dos no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s

SOBRE A REDE DE SU-
PERMERCADOS PAGUE ME-
NOS - Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as 30 maiores

empresas supermercadistas do
Brasil, conforme o ranking da As-
sociação Brasileira de Supermerca-
dos (ABRAS). Atualmente, possui
33 lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Santa Bárba-
ra d’Oeste, Salto, São João da Boa
Vista, São Pedro, Sumaré, Tietê e
Valinhos. A empresa possui um
Complexo Administrativo, Logísti-
co e Entreposto de Carnes em Santa
Bárbara d’Oeste, com 200 mil m².
Com mais de 6.800 colaboradores,
segue em constante expansão. A fór-
mula do bom atendimento, soma-
da aos produtos de qualidade e aos
preços imbatíveis, faz da varejista
sinônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e vari-
edade.  Supermercados Pague
Menos “Faz Sua Vida Melhor”!

O AZAR VIROU SORTE
Entenda a história do rapaz

que ganhou uma bolada na lote-
ria depois que seu carro apresen-
tou uma falha mecânica ainda
na estrada. você com certeza fi-
caria desanimado se o seu carro
enguiçar ou der algum tipo de
problema, certo? Mas também já
deve ter ouvido falar que "há
males que vêm para o bem". Isso
foi o que aconteceu com um
homem nos Estados Unidos da
América. Se não fosse dessa
maneira, ele não poderia ter ga-
nhado US$ 100 mil na loteria,
ou seja, mais do que R$ 500
mil, na conversão direta atual.

PARADA DE
EMERGÊNCIA
O sortudo que ganhou na

loteria depois de ver seu carro
quebrado mora no estado norte-
americano de Missouri, nos Es-
tados Unidos da América (EUA).
Ele teve que fazer uma parada
emergencial por conta de um
superaquecimento no motor do
veículo. Depois de parar, ele en-
trou numa lotérica e decidiu
comprar um bilhete de loteria
instantânea. O carro ainda esta-
va tendo sua temperatura con-
trolada nesse momento. Ele pe-

diu para que o atendente da loja
escaneasse o bilhete para verifi-
car se havia ganhado alguma
coisa. Mesmo de forma despre-
tensiosa, o homem ficou saben-
do que tinha levado R$ 500 mil
de prêmio da loteria para casa
naquele dia. "Ela me disse que
ganhei e eu fiquei tipo, Santa Mãe
de Deus. Acho que foi o meu dia",
foi o comentário do ganhador.

CARRO NOVO
Como era de se esperar, o

sortudo planeja trocar de carro
com parte do prêmio que rece-
beu na loteria. O atual veículo
estava dando muitos problemas,
mas foi em uma dessas falhas que
o rapaz conseguiu ser contempla-
do pela sorte grande. Essas infor-
mações não sugerem para que
você invista em loteria ou deixe
de realizar a manutenção no car-
ro. O caso trata-se de uma situa-
ção de coincidência bastante rara
e curiosa que aconteceu com o
norte-americano em questão.

BOLÕES OFICIAIS
Somos a Lotérica Copa

70, estamos na rua Rosário,
784, Piracicaba/SP. Nossos
bolões são os melhores do
Brasil! Zapp 19-9.94.410488.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou em regime de
urgência, na 26ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (11), a
moção nº 62/2023, de autoria do
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), de apelo ao Senado para que
altere o Projeto de Lei de Conver-
são (PLV) Nº 09/2023, que está
em tramitação naquela Casa Le-
gislativa. O parlamentar solicita
a retirada dos artigos 11 e 12 do
projeto, que tratam do desvio de
5% dos recursos das contribuições
sociais destinadas pelas empresas
do setor terciário ao Serviço Soci-
al do Comércio (Sesc) e ao Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac) para a Agência
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur).

O parlamentar argumenta que
a medida pode acarretar o encer-
ramento das atividades do Sesc e
do Senac em mais de 100 cidades
brasileiras. Em relação ao Sesc, se-
gundo o vereador, são 36 unida-
des, com 1.994 funcionários, que
prestam atendimentos gratuitos no

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Câmara aprova moção de repúdio
contra corte no Sesc e Senac

valor de R$ 121 milhões. Ele cita
ainda que o serviço é responsável
pelo programa “Mesa Brasil Sesc”,
que foi premiado internacional-
mente e, com a redução dos recur-
sos, haveria diminuição de 2,6 mi-
lhões de toneladas de alimentos
distribuídos pelo programa. Ele ain-
da argumenta que haveria a su-
pressão de 2,6 mil exames de saú-
de e de 37 mil atendimentos em
atividades físicas e recreativas,
além do corte de duas mil apresen-
tações culturais, com público esti-
mado em 14 milhões de pessoas.

Em relação ao Senac, o cor-
te da verba seria responsável pelo
fechamento de 29 centros de for-
mação profissional, encerramen-
to de 31.115 mil matrículas gra-
tuitas e mais de sete milhões de
horas-aula de cursos reduzidas.
Além disso, ele cita que o serviço
conta com 1.623 funcionários,
possui 23 laboratórios de forma-
ção específica para a área do Tu-
rismo. Em recursos destinados
a atendimentos gratuitos, o cor-
te seria de R$ 140 milhões.

TTTTTREVISANREVISANREVISANREVISANREVISAN J J J J JRRRRR.....

Vereador questiona contratos firmados pela administração
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) usou o tempo regimen-
tal, no Segundo Expediente da
26ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (11), para abordar os
contratos firmados pela adminis-
tração municipal. Ele lembrou que
o artigo 31 da Constituição Fede-

ral prevê, entre as funções do ve-
reador, promover a fiscalização
dos atos do Poder Executivo.

O parlamentar elencou reque-
rimentos para os quais aguarda
respostas, como os contratos que
foram firmados pelo Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto).

Citou ainda os pedidos de infor-
mações feitos através da Comissão
de Estudos das Enchentes, da qual
é presidente, a respeito do contrato
08/2022, para a elaboração de con-
tratos para a Secretaria de Obras.

Trevisan Jr. questiona se os
serviços contratados foram real-

mente executados e citou outras
contratações, como nas áreas da
saúde, informatização, comunica-
ção e gerenciamento de resíduos.
O vereador ainda comentou sobre
a situação da cidade no que tan-
ge à proliferação dos buracos nas
vias públicas e a falta de limpeza.
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Vereadores destacam coroações,
122 anos do Treze e a Lei Áurea
Acácio Godoy, Paulo Campos e, Silvia Morales, do mandato coletivo A
Cidade é Sua, participaram das atividades alusivas ao aniversário do clube

ZZZZZONAONAONAONAONA     RURALRURALRURALRURALRURAL

Saneamento básico sustentável
é tema de visita em sítio no Tupi

Na solenidade também foram apresentadas as 12 integrantes do concurso para rainha e princesas do Clube
13 de Maio, onde a grande vencedora foi a recepcionista de eventos, Ana Carolina Mota, ladeada pelas
princesas Priscila Roiz e Lívia Lopes, além da miss simpatia Samira Garcês, que foram coroadas no evento

Divulgação

Autoridades e representan-
tes de entidades compuseram a
mesa de honra da solenidade
ocorrida no salão nobre da Socie-
dade Beneficente Treze de Maio,
na noite do último sábado (13)
por ocasião dos festejos alusivos
aos 122 anos da entidade, além de
reflexões sobre os 135 anos da assi-
natura da lei Áurea no Brasil, assi-
nada pela princesa Isabel, que de-
cretou o fim da escravidão no país.

Na solenidade também fo-
ram apresentadas as 12 integran-
tes do concurso para rainha e
princesas do Clube 13 de Maio, onde
a grande vencedora foi a recepcio-
nista de eventos, Ana Carolina
Mota, ladeada pelas princesas
Priscila Roiz e Lívia Lopes, além
da miss simpatia Samira Garcês,
que foram coroadas no evento.

Todos os integrantes da mesa
de honra tiveram vez e fala na so-
lenidade, iniciando pelo vereador
Paulo Campos (Podemos), que
destacou a importância do even-
to, além de considerar a relevân-
cia do povo se organizar para a
conquista de mais espaços e ga-
rantia de direitos. “Numa data tão
importante, pelos 135 anos de li-
berdade e 122 anos do Clube Treze
de Maio, este espaço era para es-
tar repleto de negros”, disse o par-
lamentar em tom de crítica, não
poupando aquele próprio negro que
não se une aos irmãos na luta por
direitos humanos. Paulo Campos
lembrou que a cada 23 minutos
morre um negro no Brasil dado a
violência que impera no país.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua falou da honra em re-
tornar ao Treze de Maio, lugar
onde ela dançou batuque de um-
bigada, na época do prefeito mu-
nicipal José Machado (PT). Tam-
bém falou de sua condição em ser
neta de negro, além de deixar men-
sagem de incentivo à participação
política ao dizer que “temos que
ter mais mulheres e negras ocu-
pando os espaços de poder”.

O advogado Luciano Alves de
Lima, presidente do Conepir (Con-
selho Municipal de Participação e
Desenvolvimento da Comunidade
Negra de Piracicaba) lembrou que
o problema principal não foi o 13
de maio, mas sim o dia seguinte, o
14 de maio, quando até hoje o povo
negro ainda espera a contraparti-
da do poder público para uma jus-
tiça social que ainda não veio.

Luciano também comentou
que a lei Áurea só tinha dois arti-
gos, o primeiro dizendo que a par-
tir daquela data estava extinta a
escravidão no Brasil e, no segundo
artigo, que se revogue disposições

em contrário. Para Luciano, somen-
te no Código de Posturas da época
havia 933 artigos naquela lei. “Nos-
sa independência foi uma conquis-
ta”, concluiu Luciano, que ainda
mostrou que não temos o que come-
morar nesta data, pois ainda sofre-
mos em decorrência da falta de ali-
mentação, moradia, desemprego e
carências nas demais áreas sociais.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário de Pi-
racicaba, Milton Costa destacou a
condição de “vitória”, a que a co-
munidade negra de Piracicaba con-
seguiu perante a Sociedade Benefi-
cente Treze de Maio, na resistência
e continuidade de luta por melho-
rias de toda uma geração. “Usa-
vam a nossa garagem. Nossos fi-
lhos e nossos netos não tinham vez
neste lugar. Agora este espaço é
nosso”, destacou o sindicalista
para discorrer sobre o processo de
reabertura e novas atividades no
Treze. Miltinho, como carinhosa-
mente é conhecido também falou de
visita que fez na comunidade Re-
nascer, em área de favela, na perife-
ria da cidade. “A maioria é nosso
povo. Temos obrigação de cuidar-
mos um do outro. Somos gente”,
disse o sindicalista ao se referir à
ampla maioria de negras e negros
que padecem nestas habitações.

O ex-vereador e também ex-
presidente da Emdhap, na gestão
do ex-prefeito José Machado, José
Maria Teixeira, que integra o Con-
selho Deliberativo do Treze de
Maio alertou para a luta constan-
te a que o negro deva se pautar.
“Se não cuidarmos de nós, não
seremos nada. Todo ser humano
é sujeito de direitos e deveres. Nin-
guém é mais que ninguém. Sere-
mos passados para traz se não nos

darmos conta de quem somos. O
artigo quinto da Constituição Fe-
deral fala de igualdade para to-
dos, mas a coisa é bem diferente”,
disse Teixeira, que também fez um
apelo aos vereadores que compu-
seram a mesa de honra, especial-
mente os negros, para que as cri-
anças sejam estimuladas a conhe-
cer a sua própria história.

“Temos que comemorar o 13
de maio e o 20 de novembro. Não
podemos esquecer disso”, concluiu
Teixeira, que ainda ressaltou o di-
reito aos povos originários, na for-
mação do povo brasileiro, com des-
taque à cultura indígena, além de
considerar aspectos de preconcei-
tos e discriminações, falta de opor-
tunidades para negros em postos
de comandos e, principalmente o
despertar das autoridades sobre a
formação do curriculum escolar,
no ensino da história da África.

O vereador Acácio Godoy (PP)
fechou o ciclo de saudações para
lembrar que nos Estados Unidos
a população negra está em torno
de 13%, onde conseguiram até ele-
ger um presidente negro, ao passo
que no Brasil 56% da população é
afrodescendente e não consegui-
mos nada disso. “Quem somos nós
é a grande questão”, indagou o
parlamentar, que também fez
menção ao legado do vereador
Paulo Campos e do sindicalista
Milton Costa, ambos de infância
podre, de periferia, e que trilharam
novos caminhos, pelas oportunida-
des da vida e esforço próprio.

Godoy também discorreu so-
bre sua carreira política, na esteira
do movimento negro, quando in-
tegrou a um trabalho que resultou
no fortalecimento dos clubes negros
do Brasil, onde o Treze de Maio em
Piracicaba se desponta como a ter-

ceira entidade centenária, precedi-
da pelo Rio Grande do Sul e a cida-
de de Jundiaí, em São Paulo. Go-
doy encerrou suas considerações
destacando os 200 anos da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

O palestrante oficial da noite,
o jornalista da Câmara Municipal
de Piracicaba, Martim Vieira Fer-
reira abordou a temática sobre a
identidade negra na contempora-
neidade, em reflexões sobre a pró-
pria data 13 de maio, onde coinci-
dentemente, os principais jornais
da cidade não deram em primeira
página o anúncio sobre os 135 anos
do fim da escravidão no Brasil.

Sobre a Sociedade Beneficente
Treze de Maio, nos seus 122 anos, o
jornalista lançou o desafio para que
o negro e a negra, piracicabanos se
voltem para a retomada de traba-
lhos da entidade, que respaldada pela
Justiça estabelece um novo ciclo de
realizações, tendo uma diretoria e
conselho deliberativo, devidamen-
te edificados, para continuar na as-
sistência e fomento de ajuda mú-
tua ao povo negro de Piracicaba.

O presidente do Treze de Maio,
José Luiz Theodoro conduziu os
eventos festivos, na formação da
mesa de honra, bem como na coro-
ação das princesas e rainha. Na
solenidade também foi contempla-
da a mãe do ano, a mais jovem e a
mais idosa. Além de manifestações
culturais, que envolveram o públi-
co, no entorno de 100 pessoas que
prestigiaram o evento, seguido por
um coquetel, com direito a um bolo
de aniversário em comemoração
aos 122 da Sociedade Beneficente
Treze de Maio, que surgiu em 1901,
como Sociedade Antônio Bento e,
em 1908 foi denominada como a
conhecemos hoje, em prédio his-
tórico tombado pelo município.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento), visitou na quinta-fei-
ra, 11, o sítio Casa Mato, localiza-
do no bairro Tupi, com membros
do GMEA (Grupo Multidisciplinar
de Educação Ambiental), Comcli-
ma (Comissão Municipal de Mu-
danças Climáticas) e professores
e alunos da Fatep (Faculdade de
Tecnologia de Piracicaba).

Recebidos pelos produtores
Luana Henrique Nunes e Lucas
Garcia do Valle, a visita teve o obje-
tivo de apresentar a tecnologia de
saneamento básico sustentável
adotada no sítio, chamada vermi-
filtração, considerada uma técnica
simples, mas de grande eficiência e
viabilidade econômica para trata-
mento de dejetos domésticos em
pequenas propriedades rurais.

De acordo com Luana, o ver-
mifiltro é uma câmara de tratamen-
to de resíduos sanitários que pro-
move, por meio da ação bacteriana
e de minhocas, a degradação orgâ-
nica dos dejetos. O material líqui-
do remanescente é conduzido por
meio de outro canal de plástico, a
um tanque de evaporação.

“Nesse sistema utilizamos
mudas de bananeiras, uma vez que
essas plantas possuem grande po-

Thais Passos/Sema

Objetivo foi divulgar a técnica de tratamento, mais acessível e sustentável

der de absorção de água e materi-
ais líquidos. Quando as plantas
transpiram, a água é devolvida à
atmosfera, por meio da evapora-
ção da superfície foliar. Estimamos
que uma bananeira bem desenvol-
vida promova a evaporação de até
200 litros de água por dia em sua
superfície foliar”, explica Luana.

A visita foi organizada pela
equipe da Sema, que conheceu a
propriedade no mês de abril, por
meio de atendimento do progra-
ma Patrulha Agrícola. De acordo
com o engenheiro agrônomo da
Sema, Felipe Del Lama, o intuito
da visita foi unir as instituições e
órgãos parceiros que se dedicam
ao estudo do tratamento de resí-
duos na área rural para apresen-
tar essa técnica, que tem custo aces-
sível e pode ser replicada em ou-
tras propriedades rurais que não
recebem tratamento de esgoto.

A secretária Nancy Thame
afirma que a ação também está
alinhada com o projeto que está
sendo desenvolvido pela Sema de
gestão de resíduos sólidos na
zona rural de Piracicaba. “Esta-
mos com muitas parcerias com
instituições e estamos trabalhan-
do para promover mais ações em
prol do tratamento correto des-
ses resíduos”, ressalta Nancy.

Tassia Guarnieri estreia o
show Quarentíne, dia 19 de maio,
às 20 horas, em Piracicaba, no
Teatro do Sesc. Acompanhada de
sua banda, a artista apresenta
canções que compõe seu mais re-
cente lançamento: EP QUAREN-
TÍNE (2022). Disponível em todas
as plataformas digitais de música,
com composições próprias e par-
cerias, feitas no período da qua-
rentena, o EP traz reflexões acer-
ca da crise econômica, social e psí-
quica do cenário vivido durante a
pandemia. Para além de suas
músicas inéditas, a cantora traz
releituras de outros artistas do
cancioneiro brasileiro. O fio que
liga as canções é regido pela refle-
xão político-social e envolvidos
pelo balanço da música brasileira.

Realizar o show nos dias de
hoje, passados esse período inten-
so e sombrio causado pela pande-
mia, trouxe novos significados.
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Quarentíne estreia dia 19 maio
Muita coisa mudou, muita coisa não
mudou. Reflexões atemporais sobre
a sociedade se apresentam através
das intersecções de linguagem ar-
tísticas presentes nesse show.

A cantora, que também é
atriz, trará ao palco elementos te-
atrais, proporcionando ao público
uma experiência completa: sono-
ra e visual. A banda que a acom-
panha, com músicos de notório
saber na área, são: Daniel Zivko
na guitarra; Matheus Tagliatti no
baixo elétrico e acústico; André
Grella no piano e Biléo Sousa na
bateria. Além disso, o show conta
com a participação especial do ar-
tista piracicabano Rafael Beibi.

Os ingressos, com os valores
de R$25 a inteira, R$12,50 a meia
e R$8,00 a credencial plena,  es-
tão à venda na bilheteria do Sesc e
também pelo site do Sesc Piracica-
ba: https://www.sescsp.org.br/
programacao/tassia-guarnieri/

A Secretaria Municipal de
Saúde, seguindo orientação
do Ministério da Saúde (MS),
liberou na manhã de segun-
da-feira, 15, a ampliação da
imunização contra gripe para
toda população acima dos 6
meses de idade, de acordo
com a disponibilidade das
vacinas. É importante refor-
çar que os pais ou respon-
sáveis levem a caderneta de
vacinação das crianças na
hora de receber o imunizan-

te. A vacinação acontece nas
68 unidades de saúde da ci-
dade: CRABs e UBSs, das
8h às 15h (exceto CRAB
Paulista), e PSFs, das 8h às
16h. As UBS Independência
e CRAB Vila Rezende estão
com horário especial de aten-
dimento para imunizar a po-
pulação das 17h às 20h, até
sexta-feira, 19/05. Confira os
endereços das unidades no
link saude.piracicaba.
sp.gov.br/atencao-basica/

VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE

Assessoria Parlamentar

Várias ações estão sendo co-
locadas em prática pela área de
EHS (Environment, Health and
Safety – Meio Ambiente, Saúde e
Segurança), em parceria com a
CIPA, da concessionária Miran-
te. As medidas integram o Maio
Amarelo, mês dedicado à consci-
entização sobre segurança no
trânsito a fim de reduzir o núme-
ro de acidentes. A campanha tem
como foco a orientação sobre os
procedimentos de segurança, di-
reção defensiva e atitudes com-
portamentais no trânsito e, des-
ta forma, contribuir com a re-
dução dos números de aciden-
tes e até mesmo ocorrências fa-
tais, que já somam 1.077 em todo
o Estado de São Paulo, no perío-
do de janeiro a março deste ano,
segundo dados do Infosiga SP.

Para garantir a adesão do qua-
dro funcional ao movimento, a
empresa tem viabilizado uma série
de atividades, que vão desde as
inserções de materiais de comu-
nicação visual, como as faixas,
iluminação e cartazes, newsletters

MMMMMIRANTEIRANTEIRANTEIRANTEIRANTE

Concessionária promove campanha
de conscientização ao Maio Amarelo

Palestras de conscientização fazem parte do Maio Amarelo na Mirante

Divulgação

e informativos digitais, até pales-
tras semanais ministradas pela
equipe técnica que abordam o
tema com mais profundidade.

De acordo com o supervisor
de EHS, Eslley dos Santos Ribeiro,
“A concessionária tem como prin-
cípio garantir que o colaborador
trabalhe em condições adequadas
e saudáveis. Para isso, tem investi-
do em um calendário de ações, trei-
namentos e outras atividades, a fim

de assegurar que o profissional re-
torne ao conforto do seu lar, da
mesma forma que saiu. A prova
de que os programas de EHS têm
dado resultados efetivos”.

Segundo ele, a Mirante tem
implementado cada vez mais
ações de conscientização e siste-
mas de fiscalização para garantir
a segurança da equipe técnica.
“Grande parte das nossas ativi-
dades depende de locomoção com

veículos de pequeno, médio e
grande porte, por isso, somos exi-
gentes no aspecto da prevenção.
Investimos em programas de trei-
namentos específicos, sistema de
controle de velocidade e uma fis-
calização mais rígida para reduzir
as ocorrências em geral, especifica-
mente no trânsito, pois compreen-
demos a gravidade que alguns po-
dem causar para a sociedade de
forma geral”, conclui Eslley. 
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Paulo Nardino assume cadeira na Câmara
Segundo suplente do PSDB, Paulo Nardino substitui o vereador Pedro Kawai (PSDB) por 31 dias

O advogado e pastor Paulo
Rogério Nardino (PSDB) tomou
posse como vereador, nesta se-
gunda-feira (15), em cerimônia
realizada na Sala da Presidência
da Câmara Municipal de Piraci-
caba. Segundo suplente do par-
tido, ele assume a vaga do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB), que
está licenciado por um período
de 31 dias por motivos particu-
lares. Nas eleições de 2020, Pau-
lo Nardino obteve 1.328 votos.

A cerimônia de posse contou
com a presença de amigos e fa-
miliares do vereador, além de
pastores da Igreja do Evangelho
Quadrangular, da qual faz par-
te, e dos vereadores Ana Pavão

(PL), Rerlison Rezende (PSDB),
o Relinho e Acácio Godoy (PP).
Paulo Nardino assinou o termo
de posse, depois de ser declara-
do empossado pelo presidente da
Casa, vereador Wagner de Oli-
veira, o Wagnão (Cidadania). Ele
prometeu atuar na Câmara com
dedicação e lealdade, além de
cumprir a legislação em vigor,
em defesa da justiça social.

“É mais uma pessoa que vem
representando uma parte da so-
ciedade, vem com novas ideias e
isso vem a contribuir muito com
o Poder Legislativo”, avaliou o
presidente Wagnão. Ele desejou
boas-vindas ao novo colega e co-
locou a Presidência à disposição.

Paulo Nardino disse que vai
dar continuidade ao trabalho so-
cial que já desenvolve como pas-
tor e advogado. “Recebemos mui-
tas demandas e, nesses 31 dias,
pretendemos intensificar esse tra-
balho”, afirmou. “Nós ouvimos
muito a sociedade e que esta Casa
possa ser para nós um megafone
para compartilhar essas deman-
das com o Poder Executivo”.

A vereadora Ana Pavão sali-
entou a importância de mais um
colega na Casa. “É uma honra re-
cebê-lo para trabalhar nesta Casa
em prol da população”, colocou.
Relinho também destacou o forta-
lecimento da bancada evangélica.
“Temos sido incentivados a mudar

não somente a nossa vida, mas da
população. Este não é um projeto
da igreja, mas da sociedade”.

O vereador Acácio Godoy
disse que fez questão de parti-
cipar da cerimônia de posse
para receber um amigo. “A vere-
ança também é um ministério, o
povo conta conosco e sei que
você está preparado”, afirmou.

O presidente da Igreja do
Evangelho Quadrangular em Pi-
racicaba, pastor Antonio Carlos
Stefan, o pastor Toninho, tam-
bém participou da cerimônia.
“Espero que o Paulo e sua equipe
possam cuidar do povo. A igreja
faz parte da sociedade e deve
ser bem representada”, disse.

Guilherme Leite

Cerimônia de posse aconteceu nesta segunda-feira (15)

Teste do protótipo de robô terrestre para coleta de
amostras à distância em uma floresta em Piracicaba

Divulgação

fessor no Departamento de Ciên-
cias Biológicas da Esalq/USP.

Por meio do uso de tecnolo-
gias novas, algumas inéditas, a
equipe pretende obter resultados
que acelerem o processo de estu-
do da biodiversidade. “Já atingi-
mos as metas iniciais e estamos
bem adiantados em inovação e de-
senvolvimento. Ferramentas de
mapeamento da biodiversidade, in-
teligência artificial e sequenciamen-
to genético, por exemplo, ajudarão
a definir áreas prioritárias para
conservação e identificar onde as
espécies mais sensíveis estão den-
tro dos ambientes naturais.”

Um dos maiores esforços
neste momento está em conseguir
um patrocinador master. “Já te-
mos alguns parceiros, mas preci-
samos de mais apoio para viabili-
zar financeiramente a nossa ida
a Singapura e também às finais.
O patrocínio de uma empresa
nacional ressaltaria ainda mais a
força do Brasil e seu pioneirismo
no desenvolvimento de soluções
tecnológicas para o estudo da bi-
odiversidade”, diz o professor.

Além dos gastos com o envio
de equipamentos que serão utili-
zados durante os três dias de de-
safios, como drones, robôs, sen-
sores, Souza explica que parte dos
custos com passagem e hospeda-
gem também precisará ser coberta.

As finais da competição acon-

tecerão em 2024 em local ainda não
divulgado. Vencerá a equipe capaz
de pesquisar a maior biodiversida-
de contida em 100 hectares de flo-
resta tropical em 24 horas e forne-
cer as ideias mais impactantes em
48 horas, no sentido de identifi-
car também os serviços ecossistê-
micos das espécies identificadas
– sejam os de provisão, os cultu-
rais, os serviços de proteção dos
recursos naturais (solo, água,

sequestro de carbono) e outros já
em uso ou com potencial para uso,
envolvendo a sociedade, e com
destaque aos povos das florestas.

Com o valor do prêmio, o Bra-
zilian Team pretende compor um
fundo voltado a pesquisas e capa-
citação para conservar e restaurar
a Amazônia e a Mata Atlântica. A
participação da equipe conta com o
apoio da Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq).

No próximo dia 22 de maio,
um time de pesquisadores, em sua
maioria brasileiros, embarca
rumo a Singapura com o mesmo
objetivo: passar para as finais do
XPRIZE-Rainforest e ficar ainda
mais perto de conquistar o prê-
mio de US$ 10 milhões, apresen-
tando tecnologias inovadoras
para a preservação de florestas
tropicais. O Brazilian Team está
entre as 15 equipes semifinalistas
da competição internacional, que
começou em 2019 com 800 ins-
critos e agora chega à fase de tes-
tes em campo. Para essa etapa, o
time segue em busca de patrocí-
nios e outras formas de apoio.

Segundo o coordenador do
Brazilian Team, Vinicius Souza,
o grupo está bastante otimista e
apresenta vantagens frente aos
demais classificados. “Embora
Singapura seja um país pouco
conhecido para nós, o ambiente
de floresta tropical é muito fa-
miliar e faz parte do nosso dia a
dia como pesquisadores, o que é
vantajoso em relação aos times
de países do Hemisfério Norte,
onde fica a maioria dos demais
competidores. Estamos prepara-
dos e acreditamos que o Brazilian
Team é o que apresenta a maior
diversidade de soluções e algumas
das maiores autoridades científi-
cas nas estratégias que vamos
usar”, afirma Souza, que é pro-
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Pesquisadores competem por prêmio em tecnologia e biodiversidade

Na indicação 1913/2023, en-
caminhada ao Executivo, o
vereador André Bandeira
(PSDB) pede que seja feita
a operação tapa-buracos em
todas as vias do distrito Uni-
leste. “Todo o Unileste está
com as ruas repletas de bu-
racos. Por ser grande o flu-

xo de pessoas e carros no
local, é necessário que se
realize com urgência, para
que todos possam transitar
com segurança”, diz o parla-
mentar, que aponta a rua
Francisco Carlos de Castro
Neves como “uma das que
precisam de tapa-buracos”.

TAPA-BURACOS NO UNILESTE

Assessoria Parlamentar

ASSINE E
ANUNCIE:
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Guias de Rotas Turísticas revelam
as belezas do estado de São Paulo
“São Paulo tem opções de turismo para agradar todos os públicos”,
afirma o secretário de Turismo e Viagens, Roberto de Lucena

A Secretaria de Turismo e Vi-
agens do Estado de São Paulo (SE-
TUR-SP), lançou recentemente, em
seu portal, o “Guia de Rotas Turís-
ticas”, com 13 roteiros disponíveis
no estado para viajantes nacionais
e estrangeiro. Em português, inglês
e espanhol, o guia contém descri-
ção e mapa de cada um deles.

O guia traz o que há de me-
lhor de cada região e ajuda o turis-
ta a descobrir um pouco mais so-
bre a cultura, a gastronomia e a
natureza de São Paulo, como por
exemplo, as atrações do Vale do Ri-
beira, com suas restingas e mangue-
zais, cavernas e  culinária regional.

“São Paulo tem opções de tu-
rismo para agradar todos os pú-
blicos. É um lugar com muita cul-
tura, gastronomia e paisagens in-
críveis; além de atrativos de qua-
lidades, ótimas estradas e conec-
tividade aérea. Muito além dos
negócios, nosso estado tem no la-
zer um potencial muito grande”,
afirma o secretário de Turismo e
Viagens, Roberto de Lucena.

De acordo com um levanta-
mento realizado pela Associação
Brasileira das Operadoras de Tu-
rismo (Braztoa), o turismo cresceu
em todo o país. Foram cerca de 8,4
milhões de passageiros em 2022 que
viajaram por meio de operadoras
de viagem, sendo o maior número
até hoje. As empresas também ti-
veram um aumento no faturamen-
to, alcançando R$ 11,55 bilhões em
vendas, 62,7% a mais que em 2021.

As regiões turísticas que com-
põe o guia; Vale do Ribeira; Manti-
queira Paulista; Litoral Norte; Capi-
tal e Entorno; Região de Campinas;
Nascentes do Tietê e Vale do Paraí-
ba; Região Central; Ribeirão Preto;
Pontal do Paranapanema; Cânions
Paulista, Veredas da Mata Atlântica
e Angra Paulista; Circuito das Fru-
tas e Roteiro dos Bandeirantes; Pan-
tanal Paulista, Tietê Vivo, Maravi-
lhas do rio Grande e Entre Rios; La-
gos do Rio Grande, Águas Sertane-
jas e Distritos Turísticos de Olímpia.

VALE DO RIBEIRA - O
Vale do Ribeira abriga um patri-
mônio que conta a história do Bra-
sil com o maior casario colonial
preservado do Estado de São Pau-
lo. Entre seus parques e reservas
naturais de Mata Atlântica estão
mais de 10 mil espécies entre fau-
na e flora declaradas pela Unesco
como reserva da biosfera por sua
diversidade. O local conta com
uma das áreas de beleza natural
mais exuberantes do Estado.

MANTIQUEIRA PAU-
LISTA - A Serra da Mantiqueira
é uma cadeia de serras, rica em
belezas naturais localizada entre
os estados de Minas Gerais, Rio
de Janeiro e São Paulo, no sudes-
te do país. Com mais de 500 km
de extensão, a região é composta
por áreas de proteção ambiental,
florestas da Mata Atlântica, belas
cachoeiras, rios, picos, serras e
montes que se formaram, pelo
menos, 60 milhões de anos atrás.

LITORAL NORTE - Uma
região rica em praias, florestas, rios,
cachoeiras e muitas outras paisa-
gens naturais, além de muita his-
tória e gastronomia, constituindo
assim o Circuito Litoral Norte de
São Paulo. É formada pelas cida-
des de Bertioga, Caraguatatuba,
Ilhabela, São Sebastião e Ubatuba.

CAPITAL E ENTORNO -
Cidade mais populosa de toda a
América Latina e principal centro
financeiro do país, São Paulo. So-
mente na capital paulista, vivem
mais de 200 mil estrangeiros de 70
nacionalidades. São mais de 130
museus, de 110 espaços culturais,
de 70 mil estabelecimentos entre
bares e restaurantes, mais de 1.000
salas de cinema e 280 salas de tea-
tro. A cidade é cortada por 89 esta-
ções de metrô e 94 estações de trem!

REGIÃO DE CAMPINAS -
Campinas, Elias Fausto, America-
na, Hortolândia, Nova Odessa,
Santa Bárbara D´Oeste e Sumaré
são as cidades que compõem a Re-
gião Turística Bem Viver. Maior

cidade dessa região, Campinas tem
os prazeres de cidade do interior
com a comodidade da metrópole.
A região conta com uma diversi-
dade de experiências e a riqueza
cultural que atravessa gerações.

NASCENTES DO TIETÊ E
VALE DO PARAÍBA - A esco-
lha perfeita para quem procura por
esportes radicais em plena natu-
reza, boa comida regional, belos
casarões históricos e festas religi-
osas. Quem aprecia frio ou calor,
praias, trilhas, cachoeiras, rios, gas-
tronomia variada, boas opções de
hospedagem e experiências diferen-
ciadas, encontram verdadeiros pa-
raísos nessa região intimamente re-
lacionada com o cultivo do café.

REGIÃO CENTRAL - Inú-
meras cachoeiras tornam as cida-
des de Águas de São Pedro, Bro-
tas, Charqueada, Corumbataí, Ipe-
úna, Itirapina, Limeira, Piracicaba,
Santa Maria da Serra, São Pedro e
Torrinha, como destinos incríveis
para a prática de esportes e o turis-
mo de aventura. Para quem busca
a tranquilidade do interior, tam-
bém é possível aproveitar a nature-
za exuberante dessas cidades, que
oferecem excelente infraestrutura.

RIBEIRÃO PRETO - Uma
das mais ricas regiões do estado,
apresentando um alto padrão de
vida como renda, longevidade e
consumo. Uma região com uma
mistura perfeita entre turismo e
negócios, com feiras internacio-
nais, pontos de visitação em área
urbana, eventos culturais e gastro-
nomia de nível internacional.

PONTAL DO PARANA-
PANEMA - Localizado no extre-
mo oeste do Estado de São Paulo,
onde acontece o encontro dos rios
Paraná e Paranapanema, que for-
mam a tríplice divisa São Paulo/
Paraná/Mato Grosso do Sul. Uma
belíssima região rodeada por água,
rica em flora, fauna e tranquilida-
de, permite muito divertimento
para quem gosta de curtir a natu-
reza. O turista encontra a Mata

Atlântica, usinas, encontros de
águas, praias fluviais, parques es-
taduais e grande biodiversidade
entre as atrações, todas praticamen-
te localizadas na fronteira com
Mato Grosso do Sul e Paraná.

CÂNIONS PAULISTA,
VEREDAS DA MATA ATLÂN-
TICA E ANGRA PAULISTA -
Uma região interessante com-
posta de trilheiros, do cicloturis-
mo, além do turismo rural. Áre-
as de preservação ambiental, lo-
cais de raros espécimes da flora
e da fauna, remanescentes da
Mata Atlântica, montanhas, ca-
choeiras, represas e cânions.

CIRCUITO DAS FRUTAS
E ROTEIRO DOS BANDEI-
RANTES - Um local com fazen-
das, que conta com uma produção
frutífera e outras culturas explo-
radas no turismo rural, a tradição
trazida com os imigrantes, que atra-
vessa gerações. O cenário perfeito
para os praticantes de esportes de
aventura ou para quem quer ape-
nas aproveitar momentos especiais
em família em meio à natureza.

PANTANAL PAULISTA,
TIETÊ VIVO, MARAVILHAS
DO RIO GRANDE E ENTRE
RIOS - Com cidades banhadas por
dois importantes rios, Tietê e Para-
ná, a região possui grande varie-
dade de peixes, fauna e flora se-
melhantes aos do Pantanal. Uma
grande oferta de pesqueiros, di-
versas praias fluviais, gastrono-
mia rica, diferenciada e boa in-
fraestrutura de hospedagem.

LAGOS DO RIO GRAN-
DE, ÁGUAS SERTANEJAS E
DISTRITOS TURÍSTICOS DE
OLÍMPIA - A região tem em seu
roteiro parques, praias, pesca, es-
portes náuticos, grandes áreas ver-
des, além da culinária típica do in-
terior. As cidades são banhadas por
rios importantes, com oferta de pei-
xes e características de clima muito
especiais. Com amplas áreas alaga-
das e natureza que beira a perfei-
ção, a região é incrível para passear.

profissão, continuem atuando e co-
metendo contravenção penal pelo
exercício ilegal da profissão.

Foi uma manhã muito im-
portante para o Guarujá, cida-
de pioneira a receber estes no-
vos ensinamentos de como ca-
dastrar e fiscalizar os atores das
sete atividades obrigatórias de
se inscreverem no Cadastur.

A experiência exitosa será
replicada nos mais de cinco
mil municípios brasileiros.

A FEBTUR São Paulo, com-
pareceu à ação do Ministério do
Turismo com os febturianos
paulistas: Ivan Leyraud (Presi-
dente), Clemencia (VP de Via-
gens e Excursões), Marcos Fran-
ça (VP Litoral Sul) e Luiz Henri-
que Miranda (VP Novos Negóci-
os e Diretor de Relações Institu-
cionais da FEBTUR Nacional).

Agora, a capacitação recebida
será repassada aos demais inte-
grantes da FEBTUR para auxiliar
o Mtur na divulgação desta ação
que visa ampliar o Cadastur, levan-
do aos segmentos legalmente obri-
gatórios, os benefícios, como linha
de crédito subsidiado e outros.

———
Ivan Leyraud, presiden-
te da Federação Brasi-
leira de Jornalistas e Co-
municadores de Turis-
mo do Estado de São
Paulo e Diretor Financei-
ro da FEBTUR Nacional

Ivan Leyraud

No dia último 11 de maio, no
Casa Grande Hotel Resort
& SPA, do Guarujá, Dani-

ela Saraiva, Diretora de Fiscaliza-
ção do Ministério de Turismo com
sua equipe do Mtur e Gregory
Andrade, da Secretaria Estadual
de Turismo e Viagens de São Pau-
lo, ela representando a Ministra
Daniela Carneiro e, ele, represen-
tando o Secretário Roberto de Lu-
cena, vieram trazer capacitação
sobre o Cadastur (Cadastro de
Prestadores de Serviços Turísticos
do Mtur); formalizar parceria
com a Secretaria Municipal de
Turismo do Guarujá para Cadas-
tramento de Fiscais do Município
e Fiscalização Pedagógica sobre os
sete tipos de atividade turística
enquadrada pelo Cadastur.

O Cadastro de Prestadores
de Serviços Turísticos (Cadas-
tur), do Ministério do Turismo,
é o cadastro de pessoas físicas e
jurídicas que atuam no setor tu-
rístico. É obrigatório para: 

1) Meios de Hospedagem, 
2) Agências de Turismo, 
3) Transportadoras Turísticas, 
4) Organizadoras de Eventos,
5) Parques Temáticos, 
6) Acampamentos Turísticos e
7) Guias de Turismo-MEI (Mi-

croempreendedor Individual).
Cumpre ressaltar que o Ca-

dastur é obrigatório para as ati-
vidades retrocitadas, é gratuito,
tem validade por 2 anos e pode
ser realizado pela internet por-
que é de fácil preenchimento.

Tem outro aspecto importan-
te do Cadastur que é o de coibir
que pseudos Guias de Turismo,
por exemplo, que não tenham sido
capacitados para o exercício da

Encontro do setorEncontro do setorEncontro do setorEncontro do setorEncontro do setor
foi no Casa Grandefoi no Casa Grandefoi no Casa Grandefoi no Casa Grandefoi no Casa Grande
Hotel, comHotel, comHotel, comHotel, comHotel, com
participação departicipação departicipação departicipação departicipação de
representantesrepresentantesrepresentantesrepresentantesrepresentantes
de entidades dode entidades dode entidades dode entidades dode entidades do
setor de turismosetor de turismosetor de turismosetor de turismosetor de turismo

Ministério leva
capacitação sobre

fiscalização pedagógica

Divulgação

Ivan, Daniela e Gregory, durante encontro no Guarujá
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-XIMO
À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mobiliado na
Vila independência 02 quartos, banheiro
amplo, sala de jantar, sala de estar, cozi-
nha, lavanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acabamento
em porcelanato; Condomínio c/ piscina,
elevadores, salão de festas e churrasquei-
ra; Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
--------------------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área 116m2
privativos. 3 dorm., sendo 1 suíte. Sala
p/ home office, copa-coz planejada, sala
2 ambientes c/ sacada. 2 vagas. Valor
R$ 550.000,00/Venda. R$ 2.500,00/Lo-
cação. Tratar fone (19) 99781-5464.
--------------------------------------------------------
VENDO/ ALUGO  Bar racão 360 m² ,
na R. Olavo Bi lac, 836, Vi la Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
--------------------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ót ima local ização-maiores
informações 19998963876.
--------------------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüenta
mil reais). Falar com Karen pelo cel (19)
9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Grande,
Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
--------------------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA  – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
--------------------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece por
contribuição ou permuta. Av.: Renato
Wagner, 770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
--------------------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPENCION,
aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão. Tratar Rua
Moraes Barros, 1.205 – Piracicaba-SP.
--------------------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 portas,
Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone: (19)
3422-5162 – (19) 3433-3515.
--------------------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo de
reciclagem, enviar currículo na Rua Ge-
neral Camara 488, Jd Califórnia.
--------------------------------------------------------

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a Licitação relacionada abaixo:
Tomada de Preços nº  05/2023  -  Processo nº  328 /2023 - Objeto: OBRAS DE
REFORMA DO PRÉDIO DO FUNDO SOCIAL DE SOLIDARIEDADE. -  INÍCIO
DA SESSÃO PÚBLICA:  01/06/2023. Os envelopes dos licitantes com a docu-
mentação e a proposta deverão ser entregues no Departamento de Compras e
Licitações,  sito à Rua Valentim Amaral, 748, nesta cidade, até às 11h00 do dia 01/
06/2023. O início da abertura dos envelopes será às  14h30  do dia   01/06/2023,
na Sala de Abertura de Licitações, sito à Rua Valentim Amaral, 748, nesta cidade.
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Lici-
tações, ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas São
Pedro, 15 de maio de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Comissão emite parecer favorável à
instalação de armários nas escolas
Medida foi debatida durante audiência pública sobre a segurança nas escolas

Fabrice Desmonts

Acácio Godoy (PP) e Paulo Camolesi (PDT) se reuniram ontem pela CLJR

Em reunião nesta sexta-fei-
ra (12), a CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação) emi-
tiu parecer favorável ao projeto
de lei nº 71/2023, de autoria do
vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, que dis-
põe sobre a instalação de armári-
os com identificação para os alu-
nos nas dependências das escolas
públicas e privadas de Piracicaba.
Trata-se de mais um encaminha-
mento obtido após a audiência
pública promovida pela Casa para
discutir a segurança nas escolas.

O parecer será encaminhado
para as demais comissões e depois
será levado à votação em Plenário.
O presidente da CLJR, vereador
Acácio Godoy (PP), destacou que,
na audiência pública, a Diretoria
de Ensino e a Secretaria Municipal
de Educação, já manifestaram a
necessidade de adoção desse tipo
de providência nas unidades.

“Ao apresentar o projeto de
lei, o vereador torna essa medi-

da uma política de Estado e não
de governo”, analisou. “O armá-
rio traz vários benefícios. As cri-
anças podem deixar o material
mais pesado sempre à disposi-
ção na escola. Além disso, os ar-
mários são passíveis de averi-
guação pela escola e pelas for-
ças de segurança. Mais uma vez,
o Legislativo está dando uma res-
posta a uma demanda momentâ-
nea da sociedade, que é gerar
mais segurança nas escolas”.

CONTRÁRIO – Na reunião
desta sexta-feira (12), a CLJR ain-
da emitiu parecer contrário à emen-
da nº 2 à nova redação do PL 6/
2023, que dispõe sobre a criação de
assentos especiais para obesos em
estabelecimentos do município. O
projeto, de autoria do vereador
Cássio Fala Pira, foi aprovado com
nova redação, na 18ª Reunião Or-
dinária, no mês passado, mas o
texto final saiu da pauta após re-
ceber emendas, propostas pelo ve-
reador Fabrício Polezi (Patriota).

A emenda que recebeu pa-
recer contrário concede redu-
ção de IPTU (Imposto Predial
Territorial Urbano) para os es-
tabelecimentos que adotarem
os assentos especiais.  Já a
emenda nº 1, com parecer fa-
vorável, reduz o valor da mul-

ta para os estabelecimentos que
não cumprirem a obrigatorie-
dade de R$ 1,5 mil para R$ 50.

Também participou da reunião
o membro da CLJR, vereador Pau-
lo Camolesi (PDT). A comissão con-
ta com a assessoria técnica da Pro-
curadoria Legislativa da Câmara.

Para melhorar a mobilida-
de dos moradores e o escoamen-
to da produção para abasteci-
mento da cidade, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Sema
(Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento), realizou na
semana passada, de 8 a 12/05,
melhorias e reparos emergenciais
em sete bairros da zona rural.

A equipe concluiu a manuten-
ção com motoniveladora na estra-
da PIR 017L, passando pelo distri-
to de Tupi e também pelo bairro
Quebra Dente, com aplicação do
material agregado reciclado da
construção civil. Na mesma região,
a Sema fez aplicação de lajão brita-
do na estrada do bairro Santa Isa-
bel (PIR 013L), que continua nesta
semana. O mesmo material foi apli-
cado na estrada PIR 294, no bairro
Limoeiro, ainda em execução.

No distrito de Anhumas foi
realizado manutenção com mo-
toniveladora e pedregulho na PIR
260, estrada que liga o município
de Piracicaba ao município de
Conchas, e na PIR 298, no mes-
mo bairro. Ambas as estradas
continuam em manutenção.

A Sema também concluiu na
última semana os reparos na es-
trada Aniceto Cogo (017W), no
bairro Água Bonita, com aplica-
ção de pedregulho, e finalizou a
limpeza da bacia de contenção na
PIR 264, no bairro Floresta.

A equipe de manutenção e
conservação de pontes da zona
rural fez reparos na estrutura
da ponte de madeira que fica na
estrada 014/260, no bairro
Monte Branco. A ponte já foi con-
cluída e está com a passagem li-
berada desde sexta-feira, 12.

ZZZZZONAONAONAONAONA     RURALRURALRURALRURALRURAL

Sema realizou manutenção de
pontes e estradas em 7 bairros

Divulgação

Reparo de ponte de madeira no bairro Monte Branco;
serviços foram realizados de 8 a 12/05
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

JOVEM FELIPE ALEXANDRE
DE OLIVEIRA ALVES DE JE-
SUS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 25 anos, fi-
lho do Sr. Fabio Roberto de
Jesus e da Sra. Fabiane Cris-
tina de Oliveira Alves. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem às 17h00 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON FERNANDES DE AL-
MEIDA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 48 anos, filho da
Sra. Geralda Fernandes de Al-
meida, já falecida; deixa os fi-
lhos: David Willian Sena de Al-
meida e Ruan Henrique Sena
de Almeida. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONILDA VIEIRA DA SIL-
VA faleceu ontem, na cidade de
São Pedro/SP, contava 78 anos,
filha dos finados Sr. Adolfino Vi-
eira da Silva e da Sra. Alcidia
Ramos da Silva; deixa os filhos:
Eric; Rafael; Raquel e Fernan-
da. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem às 17h00 no
Cemitério Parque São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LIBORIO ALVES DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filho da Sra.
Ana Maria de Jesus, era casa-
do com a Sra. Irene Maria da
Silva. Deixa filhos, genros, nora,
netos, bisnetos, tataraneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA CARMEN LUCIA
PANICO VILLELA DE ANDRA-
DE faleceu ontem, na cidade
de Águas de São Pedro/SP,
contava 71 anos, filha do Sr.
Carlos Ricardo de Camargo

Villela de Andrade e da Sra.
Neyde Panico Villela de Andra-
de, já falecida. Deixa familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo
o féretro às 10h00 do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUSA DO ROCIO HEIN
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filha da
Sra. Dolores Costa, já falecida,
era viúva do Sr. Lourival Hein;
deixa as filhas: Fernanda Mara
Azevedo, já falecida; Rita de
Cassia Azevedo, casada com o
Sr. Tiago Henrique Dantas Fer-
reira e Solange Silvanira Hein
Lewis, casada com o Sr. Micha-
el Robert Lewis. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
Velório será realizado amanhã,
das 09h00 às 18h00 na sala “Es-
meralda” do Velório no Cremató-
rio Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, seguindo o féretro às
18h15 para a realização da Ceri-
mônia de Homenagens Póstu-
mas no “Salão Nobre” do mes-
mo local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ FRANCISCO PACKER
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filho dos fina-
dos Sr. Julio Packer e da Sra.
Adelina Demarcchi, era casado
com a Sra. Aparecida Maria To-
agliari Packer; deixa os filhos:
Grasiela Aparecida Packer Chi-
nelato, casada com o Sr. Mari-
valdo Chinelato e Gilberto Gia-
como Packer, casado com a
Sra. Camila Aparecida Quinti-
liano Packer. Deixa 04 netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
09h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Saltinho/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LOREDA APARECIDA
MARTINI GOMES faleceu dia 13
p.p., nesta cidade, contava 78
anos, filha dos finados Sr. José
Martini e da Sra. Benedita Sou-
za Martini, era casada com o Sr.
Daniel Gomes; deixa os filhos:
Daniel Donizete Gomes; Adilso
José Gomes, casado com a
Sra. Eliana do Carmo Toledo

Gomes; Claudineia Gomes e
Silvia Regina Gomes. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 10h30
da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINO RAFAEL FERREIRA
DUARTE faleceu dia 13 p.p.,
nesta cidade, filho da Sra. Ja-
cqueline Ferreira Duarte. Dei-
xa irmãos, demais familiares.
Seu sepultamento foi realizado
dia 13 p.p., às 17h00 no Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. REINALDO SATURNINO
MEIRA faleceu dia 13 p.p., nes-
ta cidade, contava 64 anos, fi-
lho dos finados Sr. Manoel Sa-
turnino Meira e da Sra. Maria
Rosa Meira; deixa os filhos:
Reinaldo; Rosana; Danilo;
Rondinele e Taiane. Deixa ne-
tos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL MARIA CHAGAS DE
MORAES faleceu dia 13 p.p.,
nesta cidade, contava 67 anos,
filha do Sr. Benedito Chagas
Filho, já falecido e da Sra. Anto-
nia da Rocha Chagas, era ca-
sada com o Sr. Tadeu Donizete
Gomes de Moraes; deixa os fi-
lhos: Marcia Regina Gomes de
Moraes; Tadeu Donizete Gomes
de Moraes Junior; Maria Isabel
Cristina Gomes de Moraes; Nil-
ton Cesar Gomes de Moraes;
Cristiana Fernanda Gomes de
Moraes e Marcio Reginaldo
Gomes de Moraes, já falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório do Cemitério
Municipal da Cidade São Pedro
– SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CELINA LIBARDI
faleceu anteontem, nesta cida-

de, contava 90 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Libardi e da
Sra. Irene Cucolo Libardi, era
viúva do Sr. Jose Alvair Libardi;
deixa os filhos: Rodolfo Libardi,
casado com a Sra. Maria Apa-
recida Pires do Prado Libardi;
Sueli Regina Libardi; Reginal-
do Libardi, casado com a Sra.
Elisabete Aparecida Buldrini Li-
bardi; Sandra Irene Libardi, ca-
sada com o Sr. Claudio Barrei-
ra e Rogerio Libardi. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SANTINA VITTI VENERI fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filha dos fina-
dos Sr. Bortolo Vitti e da Sra.
Maria Augusta Vitti, era viúva do
Sr. Bruno Veneri; deixa os filhos:
Maria Luiza Veneri Bomback,
casada com o Sr. Roberto Bom-
back; José Airton Veneri, casa-
do com a Sra. Solange Beinoti
Veneri; Genesio Veneri, casado
com a Sra. Marlene Leite da Sil-
va Veneri; Genilson Veneri, ca-
sado com a Dra. Vanda Maria
Gigo; Ariovaldo Veneri, casado
com a Sra. Hosana Crespio
Veneri; Claudemir Veneri; Clo-
tilde do Carmo Veneri e Leoni-
ce Veneri, já falecida. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINO MIGUEL FERREIRA DU-
ARTE faleceu anteontem, nesta
cidade, filho da Sra. Jacqueline
Ferreira Duarte. Deixa irmãos,
demais familiares. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, às 14h30 no Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA PAULA LUMINATO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 41 anos, filha do
Sr. Sebastião Luminato, já fa-
lecido e da Sra. Aurelina de
Fatima Cardoso Luminato.
Deixa o filho: Daniel Luminato,

casado com a Sra. Kelli Lumi-
nato. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h30
da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

CONTADORA MAGDA CRISTI-
NA ORSINI RIBEIRO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
58 anos, filha do Sr. Luiz Orsini,
já falecido e da Sra. Rosa Ro-
drigues Orsini, era casada com
o Sr. Jose Alves Ribeiro; deixa o
filho: Bruno Cardoso de Morais,
casado com a Sra. Marissol
Martinelli de Morais. Deixa a
neta Larissa, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala 04, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIA NOSELLA DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 96 anos, filha dos
finados Sr. Luiz Nosella Sobri-
nho e da Sra. Christina Marchi-
ori, era viúva do Sr. Pedro Lo-
pes da Silva; deixa os filhos:
Ederaldo Lopes, casado com a
Sra. Maria Lucia Romanine Lo-
pes; Efigenia Aparecida Lopes
Bernardino, casada com o Sr.
Francisco Berdan Bernardino;
Luiz Antonio Lopes; Jose Maria
Lopes, casado com a Sra. Va-
nessa Fabri Marconato Lopes
e Silvia Renata Lopes, casada
com o Sr. Fernando Amancio
dos Santos. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala 03, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEIDE MARIA CHRISTO-
FOLETTI FORTI faleceu dia 14,
nesta c idade,  contava 61
anos, filha do Sr. Raul Chris-
tofoletti e da Sra. Teodora De-
gaspari Christofoletti, era ca-
sada com o Sr. Genesio Jose
Forti; deixa as filhas: Gianne
Forti e Giullia Forti. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
13, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-

reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM LARISSA DA SILVA
SOUZA faleceu dia 14, nesta ci-
dade, contava 23 anos, filha do
Sr. João Jose de Souza e da
Sra. Rosenilda da Silva. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 13, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “D” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CARMOSINA ATANASIA
DA SILVA LIMA faleceu dia 13,
nesta cidade, contava 65 anos,
filha da Sra. Analia Atanasia da
Silva, era viúva do Sr. Oseias
Candido de Lima; deixa os fi-
lhos: Rodrigo Aparecido da Sil-
va Lima, casado com a Sra.
Meiriane; Keila Candido Lima
Pereira, casada com o Sr. Anto-
nio e Cassia Candido Lima
Moreira, casada com o Sr.
Danny. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 13,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LAZARA MARQUES DA
SILVA faleceu dia 13, nesta ci-
dade, contava 88 anos, filha dos
finados Sr. Jose Marques Bar-
bosa e da Sra. Adelina Maria de
Jesus, era viúva do Sr. Antonio
Borges Silva; deixa os filhos:
Jose Benedito Borges Silva,
casado com a Sra. Quiteria Te-
norio; Valdemir Borges Silva,
casado com a Sra. Idair Gentil;
Joaquim Donizete Silva; Maria
Madalena Borges Silva Be-
chtold, casada com o Sr. Irineu
Bechtold; Valdenice Borges Sil-
va; Cleudenice Borges Silva,
casada com o Sr. Daniel Fran-
çoia; Rosair Borges Silva, casa-
da com o Sr. Nilson Freitas; Val-
deir Borges Silva e Luis Carlos
Borges Silva, já falecido. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 13, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. FATIMA APARECIDA NA-
ZARETH faleceu dia 13pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 82
anos de idade. Era viuva do Sr.
Claudio Vicente Nazareth. Era
filha do Sr. Sebastião Ramalho
e da Sra Carolina Brusasco Ra-
malho - falecidos. Deixa os fi-
lhos: Claudio Vicente Nazareth
Filho e Flavio Durval Nazareth
casado com Maria Julia Tor-
quato Nazareth. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
13pp às 16:30hs, no Cemité-
rio Municipal de Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO OLIVIO PINHAT fa-
leceu anteontem na cidade de
São Paulo, aos 70 anos de ida-
de. Era casado com a Sra. An-
gela Maria Moreira Pinhat. Era
filho do Sr. Avelino Pinhat e da
Sra. Orlanda Christofoletti Pi-
nhat, falecidos. Deixa o filho:
Rodrigo Cesar Pinhat casado
com Aline Lara Costa Pinhat.
Deixa o neto Enrico Costa Pi-
nhat, demais parentes e ami-
gos. O seu foi corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Piracicaba  e o seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 17:00 saindo a urna
mortuária do Velorio Memorial
Metropolitano de Piracicaba -
Sala Esmeralda seguindo para

o Cemitério São João Batista
na cidade de  Rio Claro.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MAURO DE QUADROS RO-
DRIGUES faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade.  Era viúvo da
Sra. Julia Aparecida Dias Ca-
sarini Rodrigues, falecida. Era
filho do Sr. Paulo Rodrigues de
Oliveira e da Sra. Ana Rita de
Quadros Oliveira, falecidos.
Deixa os filhos: Felipe Casari-
ni Rodrigues, Matheus Casari-
ni Rodrigues - falecido; Beatriz
Casarini Rodrigues. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
às 13:00 hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba - Sala
Safira, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO DAVI FERNANDO SOU-
ZA PRADO faleceu anteontem
na cidade de Limeira, aos 8
anos de idade e era filho do Sr.
Deivid Fernando Santos Prado
e da Sra. Daniela Souza Go-
mes. Deixa demais parentes e
amigos.  O seu corpo foi trans-
ladado para esta cidade de Pi-
racicaba e o seu sepultamen-

to deu-se ontem as 11:00 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição -
Sala B, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO RAEL FAHL CORREA
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba e era filho do Sr.
Matheus Fahl Vieira e da Sra.
Flavia Regina Correa. O seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 18:00 hs, no Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ALCINDO RODRIGUES fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 93 anos de
idade. Era viúvo da Sra. Fortu-
nata Rodrigues. Era filho do Sr.
Francisco Rodrigues e da Sra.
Rosa Galer, falecidos. Deixa a
filha: Maria Janile Sheila Ro-
drigues Piazza casada com
Claudio Cesar Fogaça Piazza.
Deixa também netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem hoje
às 15:30 hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba - Sala
Diamante, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os

sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO FARIA JUNIOR - PAI-
CO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 73 anos de ida-
de. Era casado com a Sra. Sue-
li Claro Arruda Faria. Era filho
do Sr. Paulo Faria e da Sra. Car-
men Caneva Faria - falecidos.
Deixa os filhos: Deborah Faria,
Maurycio Faria casado com
Daniela Pardi Faria e Maryane
Faria casada com Mauricio Po-
zzi Gentil. Deixa os netos Gabri-
el e Natalia, demais parentes e
amigos.  O Velório iniciou-se  no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba  - Sala Safira ontem à
partir das 14:00hs até 22:00hs
e retornará hoje  as 06:30hs,
onde saira as 9:00 hs para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. EVANDRO JOSUE DE PAU-
LA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 46 anos de ida-
de. Era casado com a Sra. An-
dreia Fernanda Oliveira de Pau-
la.  Era filho do Sr. Noel Vicente
de Paula e da Sra. Olinda Bar-
bosa Barreto de Paula - faleci-
dos.  Deixa os filhos: Daniel
Henrique de Paula e Eduardo
Hadriel de Paula.  Deixa demais
parentes e amigos.    O seu
sepultamento dar-se-a hoje as

09:00hs, saindo a urna mortu-
aria do Velorio Municipal da
Vila Rezende - Sala 02, se-
guindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PIO JOÃO NEVES faleceu
dia 12 na cidade de Piracica-
ba, aos 89 anos de idade e era
casado com a Sra. Odete San-
tina Chieregatto Neves. Era fi-
lho do Sr. Jose Emygdio das
Neves e da Sra. Maria Munhoz
- falecidos. Deixa os filhos:
Sueli Aparecida Neves Polizel
casada com Dirceu Polizel,
Jose Carlos Neves casado com
Delci Cecilia Torrezam Neves,
Maria Cristina Neves Vechini
casada com João Vechini, Pe-
dro Luiz Neves casado com
Vania Longo Neves, João Ro-
berto Neves casado com Arle-
te Rossi Neves, Marcos Aure-
lio Neves casado com Daniele
Gomes Neves, Amadeu Antonio
Neves (falecido), Angela Maria
Neves (falecida) e Flavio Eli
Neves (falecido). Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 13 as 15:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Saltinho, se-
guindo em auto fúnebre para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LAURA SAMPRONHA fale-
ceu dia 13 na cidade de Piraci-
caba, aos 92 anos de idade. Era
filha do Sr. Pedro Sampronha e
da Sra Santa Della Valle – fale-
cidos. Deixa irmãos, sobrinhos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
13 às 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 01,  seguindo para o
Cemitério Municipal de Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALDIR ANTONIO SILVA
CAMARGO faleceu ontem na ci-
dade de São Pedro, contava 70
anos de idade e era filho da fi-
nada Sra.Maria Aparecida da Sil-
va CamargoDeixa os filhos: Wa-
shington, Tania, Fabio, Tatiane,
Tais, Felipe, Julio Cesar, Flavio
e Luis Fabiano.Deixa netos, bis-
netos, demais familiares. O seu
sepultamento dar se hoje sain-
do o féretro ás 09:00 h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus – Sala
1 seguindo para o Cemitério Par-
que São Pedro onde será inu-
mado em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS
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Em longa entrevista concedida ao es
critor e crítico português João Ras
teiro, publicada em 26/01/23 no “Si-

nal Aberto – Jornal de Interesse Público”, o poe-
ta brasileiro Álvaro Alves de Faria, revisita seu
labor literário, sua militância política, sua traje-
tória jornalística, suas referências, confluênci-
as e influências. Nesse denso percurso, o que
pode ser traduzido num testemunho de suas
escrevivências e de seu empenho criativo que
prestigiou sempre a qualidade do  texto e  o va-
lor da linguagem, a ideia central de sua luta
a(r)mada da/pela palavra concentra-se na sua
íntima constatação de nunca se apartar do seu
ofício, mesmo sabendo ser um solitário a cla-
mar no deserto da desumanidade reinante. So-
bretudo nesse mundo e na arte poética conta-
minados pela mediocridade, sua intervenção
poética e sua frontalidade crítica, imerso no seu
silêncio e explicitando suas perplexidades, sabe
que sua arte, ainda que negligenciada ou invisi-
bilizada pela crítica de algibeira hoje dominan-
te, é o antídoto para enfrentar todo o lixo estéti-
co que domina o mercado editorial: “Busco a
minha poesia no desespero de uma gente sem
alternativa. Busco a minha poesia na lágrima
que quase ninguém vê ou, se vê, faz de conta
que não viu nada. Busco a minha poesia na
palavra que ainda me é possível dizer.“

 E é na possibilidade desse dizer deses-
perado, mas confiante no seu poder de catarse
e exorcização dos dilemas, ainda que desiludi-
do com o nosso aviltado tempo, que  Álvaro con-
fronta a realidade avassaladora em sua mais
recente obra, “Livro-arbítrio: Mil e tantos novos
poemas” (Ed. Ibis Libris, Rio, 2022). Trata-se
de um caudaloso volume de 843 págs., que re-
úne uma safra poética que lhe consumiu mais
de uma década de profunda imersão e apre-
senta-se como espelho de um mergulho na sua
oficina criativa. Num outro viés, a obra reveste-
se, num tenso exercício de hermenêutica exis-
tencial, humana, política e filosófica, documen-
to que, a exemplo dos grandes romances de
formação, é uma narrativa em versos de um
trajeto como homem e como artista. Nele, seu
olhar cirúrgico debruça-se sobre esses tempos
de dilúvio e ruínas, em que vivemos um mime-
tismo de valores que joga por terra tudo o que é
humano, há um enfrentamento de questões e
temas que atravessam a nossa própria condi-
ção, como a passagem do tempo, nossa finitu-
de e impotência diante do caos, a dor e da delí-
cia dos afetos e do amor, o embate permanen-
te contra o medo e o obscurantismo presentes

TESTEMUNHO EXISTENCIAL, TESTAMENTO (PO)ÉTICO
Ronaldo Cagiano

em todos os campos, a luta contra a morte (do
ser e da poesia), o que, em última análise cul-
mina  numa cartografia universal  de nossas
próprias angústias.

Álvaro Alves de Faria, em cinquenta anos
de intensa produção (sua bibliografia percorre
todos os gêneros literários, da poesia ao teatro,
da crônica ao conto, da entrevista à crítica, da
novela ao ensaio, da pauta jornalística às entre-
vistas e antologias) nunca se desviou de seu
empenho estético e de seu compromisso éti-
co. Autor que prima por uma escrita que nunca
feriu seus princípios nem desviou-se dos valo-
res que sempre defendeu, seja na vida privada,
seja nos interstícios da militância política, esta
que lhe valeu prisões e torturas e que sua poe-
sia de resistência vem capitalizando, tendo
como momento paradigma “O sermão do via-
duto”, uma das páginas mais representativas
da literatura de insurgência contra o golpe mili-
tar que subjugou o país ao arbítrio por vinte e

Álvaro Alves de Faria

 Ronaldo Cagiano é escritor,
poeta, contista, crítico
literário e membro da

Associação Nacional de
Escritores. Reside em

Lisboa - Portugal.
ronaldo.cagiano@hotmail.com

um anos, o que mereceu da crítica Nelly Nova-
es Coelho o minucioso estudo publicado em
1997, “O Sermão do viaduto (trinta anos depois)
– Palavra poética de resistência ao caos, à
morte, ao nada”.

“Livro-arbítrio”, por tudo que contém, car-
rega e representa, com sua carga simbólica ou
metafórica, com a semântica de uma luta que
não se exaure no corpo da palavra, mas define-
se a partir do coração de um homem angustia-
do e sintonizado com as demandas e emergên-
cia de um mundo dividido, fissurado e prenhe
de cicatrizes, converte-se num testamento in-
dividual sobre as contradições de uma coletivi-
dade afrontada. Mas o poeta não se recolhe,
mas insiste, como um Sísifo, no seu arsenal-
libelo e proclama: “Canto ainda,/ porque/ minha
voz existe,/ apesar/ da boca costurada.// Can-
to/ esse canto impossível/de cantar.// Apesar de
tudo,/ canto.// Só eu me oiço,/ mas canto.// A
poesia se perdeu,/ mas ainda canto,/ como a
morrer/ em mim,/ no meu espanto.”

Poesia contra as crises, o desespero e a
solidão, nesse volume o livre arbítrio da palavra
esteriliza o arbítrio que modernamente insinua-
se em nossas vidas mascarados de outras
palavras, verbo alvariano harmoniza-se com o
que já nos disse Campos de Carvalho: “Na po-
esia — mesmo em prosa — eu me vingo da
minha frágil condição humana, tão rude e pe-
sada, e posso ser profeta sem que me detenha
a polícia ou me exterminem meus vizinhos da
esquerda ou da direita, que não passam de pe-
quenos burgueses. Graças à poesia posso
mostrar-me nu em público, ridicularizar o ridí-
culo (em mim, inclusive), tocar a fanfarra sem
ser data nacional e fazer-me diabólico quando
não acredito nem em Deus. Filtro-me através
da poesia como uma água salobra e sem digni-
dade, cheia do lodo dos séculos e das algas
impuras e despidas de mistério — eu que sou
hipocampo. Faço da poesia o meu hino de re-
volta, mas também de perdão, que entoo em
pleno silêncio e sem nenhum coro estranho, a
não ser o dos meus fantasmas, que afinal são
eu mesmo sob a forma de mil espelhos e de
ecos inenarráveis.”  (in “Inéditos, Dispersos e
Renegados”, org. Geraldo Noel Arantes).

divulgação
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Fernando Jorge

Fernando Jorge -
São Paulo (SP) - é

historiador,
escritor, crítico

literário, biógrafo,
jornalista,

dicionarista e
enciclopedista.
Exerceu o cargo

de diretor da Divisão Técnica
de Biblioteca da Assembléia

Legislativa de São Paulo. Autor
do livro EU AMO OS DOIS

(Editora Novo Século).

A minha vida de escritor
e jornalista tem sido
cheia de surpresas. Fi-

quei conhecendo episódios de ou-
tras vidas que fizeram eu dizer a
mim mesmo:

– Deus do céu, como inúme-
ras vezes a alma do ser humano
se torna vil, nojenta!

Recebi na minha casa a visita
de uma jovem de vinte e dois anos.
Ela estava muito emocionada e
também me emocionou. Ela me
disse:

– Vim a sua presença para o
senhor autografar um livro, o ro-
mance Eu amo os dois. Essa
obra escrita pelo senhor, me fez
sentir muita pena da personagem
Elza, do seu sofrimento.

Expliquei a minha jovem leito-
ra:

– A  Elza do meu romance
existiu realmente. Era a moça por
quem me apaixonei, que de fato me
amava, mas também amava o seu
primo, porque, como eu informo
nesse romance autobiográfico, a
sua mãe aconselhou-a, centenas
de vezes, a sempre namorar dois
rapazes, pois se um escapasse,
ela ficaria garantida com o outro.
Resultado, de tanto ouvir esse con-
selho, ela acabou gostando, de
maneira igual, de mim e do seu pri-
mo...

Fiquei apaixonada por ele,
que fingia gostar de mimA Academia Jovem de

Letras de Campos
do Jordão elegeu

nova diretoria para o biênio
2023-2024, no dia 15 de abril,
na Casa de Cultura Antonio Fer-
nando Costella.

Giovanne Felipe da Silva
foi eleito presidente com 84%
dos votos. O acadêmico Gre-
gório Paschoal Sabino como
vice-presidente.

O novo presidente substi-
tui Brenda Mata que esteve à
frente da presidência durante
dois mandatos. 

A Academia Jovem de Letras de Campos do Jordão, criada em 2017,
é uma entidade sem fins lucrativos vinculada à Academia de Letras de
Campos do Jordão, que tem por objetivos dar espaço e contribuir para a
formação acadêmica, intelectual e cidadã de jovens jordanenses que
gostam de ler e escrever. Para ser membro é necessário ter de 12 a 20
anos e residir em Campos do Jordão. 

A nova diretoria é composta por Júlia de Toledo, Isabelli Costa (Dire-
tora de Eventos) Stella Guedes (Diretora de Comunicação), Dayane
Rodrigues (Diretora de Editoração) e Maiara Carvalho (Diretora Social).

A sessão solene de posse da nova diretoria está marcada para o
dia 20 de maio, às 19 horas, na Câmara Municipal, quando serão recebi-
dos os novos membros acadêmicos.

Academia Jovem de Letras

A minha jovem leitora, ouvin-
do isto, proferiu estas palavras:

– A Elza do seu romance ama-
va sinceramente o senhor e o pri-
mo dela, mas eu me apaixonei por
um rapaz que fingia gostar de mim.

Lágrimas deslizaram pelo ros-
to da minha leitora e ela acrescen-
tou:

– O rapaz por quem me apai-
xonei, me namorou porque seguiu
o conselho da mãe, meu filho na-
more uma moça pobre só para se
distrair, dar-lhe alguns beijos, po-
rém se depois você conhecer uma
jovem rica, largue a pobre e fique
com a que tem a grana, o tutu, o
jabaculê. E foi o que ele fez...

Encostando a sua cabeça no
meu ombro, a moça começou a
chorar e então eu me lembrei des-
ta frase de um filósofo:

“Deus tem tanto desprezo
pelo dinheiro que diversas vezes o
dá a quem é ruim, não presta.”

Filie-se ao Sindicato dos Escritores

Pix: CNPJ: 43022334/0001-79 – Caixa Econômica
Federal – conta: 2332-7 – agência: 1002

Anuidade: 180,00 – Semestre: 90,00
– Trimestre: 45,00

sindescritoressp@yahoo.com
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Flora  Figueiredo - São
Paulo (SP) - é escritora,

tradutora, cronista,
jornalista e compositora.
Autora de Chão de Vento.
Exerceu o cargo de vice-
presidente da Associação

das Jornalistas e
Escritoras do Brasil.

www.florafigueiredo.com/

Flora  Figueiredo

Lunar sei do gorjeio dos riachos 
da força do canto dos pássaros 

sei do silêncio da madrugada
do que se vê sem dizer nada

sei do quanto não se sabe 
do sol que não se pede e se abre

sei das estrelas penduradas no morro
dos que vivem morrem pedindo socorro

sei da claridade da cidade 
da escuridão que  esconde a verdade 

sei o que o se pode saber
do gosto amargo dos que lutam 
para sobreviver 

sei do poeta de palavra rebuscada
que olha a miséria do povo
de voz calada

sei que é preciso falar 
que é preciso gritar
para acordar o sono profundo do mundo

sei também que é preciso dizer do amor
do passado do presente do que virá

sei o quanto é bom amar

A lua aconteceu hoje rasgada,
pois brigou com um trovão da madrugada.

Não gostou de seu clarão,
sentiu-se ultrajada.

Recolheu seu pedaço ferido
e o manteve escondido

daqueles que se amavam
sob seu encanto.

Assim incompleta,
a lua amoitou-se numa nuvem preta

e choveu em pranto.

Dinovaldo Gilioli é
escritor e poeta.

Tem 7 livros
publicados.

Dentre os quais:
Cem poemas

(editora da UFSC)
e Inventário de

Auroras (Costelas Felinas editora).

Quem dera, amor, não fosse meu caminho
as íngremes ladeiras de Ouro Preto, 
disformes seixos gris singrando o greto, 
pr’eu não poder me equilibrar sozinho.

Quem dera, amor, não fosse meu tormento 
a bela estrela, pista de Marília 
por perto de um Dirceu que se humilha,
bardo ante sua luz de firmamento.

Quem dera, amor, pudesse eu ser poeta; 
meio louco, meio infanto, veraz,
pra despertar sua paixão secreta. 

Quem dera, enfim, pudesse se declarar:
meu amor delírio é bruma discreta;
você, pastora do meu próprio ar.

 Soneto da Declaração 
J. B.Donadon-Leal

José Benedito Donadon-
Leal - Mariana (MG) - é
Doutor em Semiótica e

Linguística pela USP, Pós-
Doutor em Análise do
Discurso pela UFMG,

presidente do conselho
editorial do Jornal Aldrava

Cultural e membro da
Academia Marianense de Letras.

Sarau Sopa de Letrinhas, dia 3 de junho,
das 14 às 18 horas, Bar do Julinho, Rua Moura-
to Coelho, 585, Vila Madalena, em São Paulo.

Sarau Bodega do Brasil, segundo sába-
do mês, dia 10 de junho, das 17 às 20 horas,
na  Fundação Escola de Sociologia e Política
de São Paulo, Rua General Jardim, 522.

Sarau da Casa Amarela, segundo domin-
go do mês, dia 11 de junho, a partir das 16 ho-
ras, Rua Julião Pereira Machado, 7, São Miguel
Paulista, em São Paulo.

Sarau do Jornal, coordenado por Carlos
Moura,  última sexta-feira, dia 26 de maio e dia
30 de junho, das 19h30 às 22 horas, no Res-
taurante Cama & Café, Rua Roberto Simonsen,
79, em São Paulo.

Silêncio quebrado em fim de semana
Por sopros que entoam marcha harmoniosa

É mais um gentílico de Mariana
Juntando gente aos bordões a Furiosa

 
Desejos de Gomes Freire de Andrade

De exaltar os sonhos republicanos
Dobrados e marchas de tons ufanos

Selecionados pra que nos agrade
 

De Aníbal, Álvaro e Mestre Gegê
De sinfônicas, hinos e retretas

Segue procissões, grita em carnavais
 

Na praça, no coreto ou na TV
Pratos, tubas, pistons e clarinetas

Congregam seus músicos magistrais.

Agenda Literária

Soneto à Banda XV de Novembro

Andreia Donadon Leal -
Mariana (MG) - , é escritora,

Mestre em Literatura e
Doutoranda em Educação.

Membro da Comissão
Editorial do Jornal Aldrava

Cultural.

Andreia Donadon Leal
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A sinestesia é uma figura de lingua
gem que provoca uma sensação
única e marcante. É a relação que

se verifica entre sensações.  Um ruído, um
som, um perfume, um sabor, um toque podem
evocar imagens particulares, antigas lembran-
ças. Há assim uma associação de palavras ou
expressões, percebidas por diferentes órgãos
do sentido. Alguns exemplos: “olhar penetran-
te”, “risada gostosa”, “cheiro azedo”, “resposta
seca”, “voz aveludada”.

O olho é o órgão da percepção visual e in-
telectual. Os olhos físicos recebem luz. São as
janelas da alma. Um olho mira o tempo; o ou-
tro, a eternidade. Para os místicos, nosso mun-
do não passa de um sonho, da projeção de uma
sombra. O mundo e a realidade se encontram
no Uno divino.

O olhar do artista é essencial para a cons-
trução de seu processo de criação. A obra é
produto do olhar, do talento, da ideologia do cri-
ador. O olhar do poeta mineiro Carlos
Drummond de Andrade (1902-1987) é o de um
observador arguto, triste, melancólico, pessimis-
ta, dolorido, estranho, deslocado, gauche, como
ele mesmo se define no seu  autobiográfico “Po-
ema de Sete Faces”:  “- Vai, Carlos, ser gauche
na vida”.

Do livro Reunião: 10
livros de Poesia de
Drummond, com intro-
dução de Antônio
Houaiss, publicado pela
Livraria José Olympio,
pinçamos vários poe-
mas com referências
explícitas a palavras
como “olhar”, “ver”, “es-
piar”, “enxergar”, “es-
preitar”, “fitar”, “contem-
plar” para  mostrar como
essa sinestesia é impor-
tante como primeiro passo para o despertar da
consciência poética de Drummond.

 O livro Alguma Poesia, de 1930, cheio de
poemas clássicos da obra drummondiana, abre
com “Poema de Sete Faces”, de sete estrofes
contando o jeito de ser do poeta. Transcrevo:

As casas espiam, os homens
Que correm atrás das mulheres,
A tarde talvez fosse azul,
Não houvesse tantos desejos.
Interessante a personificação em “As ca-

sas espiam”. São as casas que têm vida e olhos
de observadores. A conclusão é de que “a tar-
de talvez fosse azul” (cor) se não estivesse
embotada pelos desejos, pelas paixões.

Raquel Naveira

A SINESTESIA DO OLHAR NA POESIA
DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Prossegue o poema:
O bonde passa cheio de pernas :
Pernas brancas pretas amarelas,
Para que tanta perna, meu Deus, pergun-

ta meu coração,
Porém meus olhos
Não perguntam nada.
Para o poeta, o bonde passando velozmen-

te, parece “cheio de pernas”, uma metonímia
(a parte pelo todo). As
pernas têm cores:
brancas, pretas, ama-
relas. O poeta sente-se
atordoado na mente, no
coração, mas seus
olhos “não perguntam
nada.”  As mesmas
sensações estão no
poema “Moça e Solda-
do”: “Meus olhos espi-
am a rua que passa.../
Meus olhos espiam as
pernas que passam/
Nem todas são gros-
sas.”

Em “Casamento do Céu e do Inferno”, te-
mos as imagens:

Anjos da guarda em expedição noturna
Velam sonos púberes
....
Por uma frincha
O diabo espreita com o olho torto.

Diabo tem uma luneta
Que varre léguas de sete léguas.
....
Diabo espreita por uma frincha.
...
Que a vontade de Deus se cumpra!
Tirante Laura e talvez Beatriz,
O resto vai para o inferno.
É como se fôssemos observados o tempo

todo: pelas pessoas, pelos Anjos de Deus, pelo
Diabo e pelo próprio Poeta.

O poeta viaja no poema “Europa, França e
Bahia”. Declara: “Meus olhos brasileiros so-
nhando exotismos”. Percorre vários países e
cidades: Paris, Londres, Hamburgo, Itália, até
chegar à Rússia: “A Rússia é vermelha e bran-
ca./ Sujeitos com um brilho esquisito nos olhos
criam o filme bolchevista e no túmulo de Lenin
em Moscou parece que um coração enorme
está batendo, batendo.” E fecha o poema com
os versos: “Meus olhos brasileiros se fecham
saudosos./ Minha boca procura a “Canção do
Exílio”,/ Como era mesmo a “Canção do Exí-
lio”? /Eu tão esquecido da minha terra.../ Ai ter-
ra que tem palmeiras/ onde canta o sabiá.”

“Lanterna Mágica” é um conjunto de oito

pequenos poemas in-
cluídos no livro Alguma
Poesia. Em “Belo Hori-
zonte”: “Meus olhos têm
melancolias,/ Minha
boca tem rugas,/ Velha
cidade!/ As árvores tão
repetidas.” E em “La-
goa”, uma explosão visual: “A lagoa brilha/ A la-
goa não se pinta/ de todas as cores./ Eu não vi
o mar,/ Eu vi a lagoa...”

O célebre poema “No Meio do Caminho”,
forjado em anáforas e paralelismos, mostra de
forma simples e tocante a permanências dos
problemas e obstáculos que enfrentamos ao
longo da vida, partindo do encontro do olhar com
uma pedra no meio do caminho: “Nunca me es-
quecerei desse acontecimento/ na vida de mi-
nhas retinas tão fatigadas/ Nunca me esque-
cerei que no meio do caminho tinha uma pe-
dra.”

“Cidadezinha Qualquer” é um poema de
grande efeito visual, pictórico, um quadro mos-
trando a rotina vagarosa das pequenas cida-
des do interior:

Casas entre bananeiras
Mulheres entre laranjeiras
Pomar amor cantar.

Um homem vai devagar
Um cachorro vai devagar
Um burro vai devagar.

Devagar... as janelas olham

Êta vida besta, meu Deus.
Novamente o poeta recorre à personifica-

ção: “as janelas olham”.
O livro Brejo das Almas, de 1934, é pleno

de mistérios, amor erótico e desejo carnal. Dele
destacamos a estrofe final do poema “O Amor
Bate na Aorta”:

Daqui estou vendo o amor
Irritado, desapontado,
Mas também vejo outras coisas:
Vejo corpos, vejo almas,
Vejo beijos que se beijam
Ouço mãos que se conversam
E que viajam sem mapa.
Vejo muitas outras coisas
Que não posso compreender...
O poeta vê com olhos físicos, olhos do

coração e da intuição coisa materiais e
impalpáveis. Coisas reais e imaginárias.

Um livro que medita sobre o próprio fazer
literário é  Sentimento do Mundo, de 1940. “De
Mãos Dadas” é um poema que fica grudado em
nossa mente. A dura e desafiante realidade
abrandada pela solidariedade:
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Não serei o poeta de um mundo caduco
Também não cantarei o mundo futuro.
Estou preso à vida e olho meus companheiros.
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças
Entre eles, considero a e enorme realidade
O presente é tão grande, não nos afastemos,
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Drummond tinha grande admiração pelas
artes plásticas. “A Noite Dissolve os Homens”
é um poema de sentido social e político dedica-
do a Cândido Portinari (1903-1962): “A noite
desceu. Que noite!/ Já não enxergo meus ir-
mãos/ E nem tampouco os rumores/ que ou-
trora me perturbavam.”

Mais tarde, em 1954, no livro Fazendeiro
do Ar, celebrará o pintor carioca Di Cavalcanti
(1897-1976), com o poema “Pacto”:

Que união floral existe
Entre as mulheres e Di Cavalcanti?
Se o que há nelas de fero ou triste
A ele se entrega, confiante?

Que chave lhe deram, em São Cristóvão,
Para abrir a porta dos olhos
- e no labirinto escuro se acendem lumes

de paixão, ignotos?
...
Di Cavalcanti fez pacto com a mulher.
Também poderia ser um quadro o poema

“Lembranças do Mundo Antigo”, o passeio de
Clara num jardim que traz reminiscências: “Cla-
ra passeava no jardim com as crianças./... As
crianças olhavam para o céu: não era proibi-
do./... Havia jardins, havia manhãs naquele tem-
po!!!”

Chegamos ao livro politicamente mais ex-
plícito de Drummond, A Rosa do Povo, de 1945,
a poesia das pessoas da época, um poderoso
olhar sobre a Segunda Guerra, sobre a vida nas
cidades, o amor e a morte. Em “A Flor e a Náu-
sea”  encontramos a expressão “olhos sujos”:
“Olhos sujos no relógio da torre:/ Não, o tempo
não chegou de completa justiça./ O tempo ain-

da é de fezes, maus poemas, alucinações e
espera.” Em meio à náusea, o poeta vê, subita-
mente, uma flor que nasceu na rua.

Em “Retrato de Família”, o poeta se depa-
ra com a nostalgia de uma antiga fotografia:

Este retrato de família
Está um tanto empoeirado.
Já  não se vê no rosto do pai
Quanto dinheiro ele ganhou.
...
O retrato não me responde,
Ele me fita e contempla
Nos meus olhos empoeirados.
E no cristal se multiplicam
Os parentes mortos e vivos
Já não distingo os que se foram
Dos que restaram. Percebo apenas
A estranha ideia de família
Viajando através da carne.
O poema  “Visão 1944” é um longo épico

formado por vinte e cinco estrofes de quatro
versos, todas começadas pelo verso “Meus
olhos são pequenos para ver”: “Meus olhos são
pequenos para ver/ A fila dos judeus de roupa
negra,/ de barba negra, prontos a seguir/ para
perto do muro- e o muro é branco.”

No mesmo tom épico, temos um outro lon-
go poema: “Canção ao Homem do Povo Charlie
Chaplin”. Chaplin (1889-1977), o genial cineas-
ta inglês, tão admirado pelo poeta Drummond,
mereceu ser o centro desse poema. Na parte
de número V, temos uma menção ao filme Lu-
zes da Cidade, numa cena ao som de La
Violetera, em que um infeliz vagabundo se apai-
xona  por uma florista cega nas ruas da metró-
pole: “Uma cega te ama. Os olhos abrem-se./
Não, não te ama. Um rico, em álcool,/ é teu
amigo e lúcido repele/ tua riqueza. A confusão
é nossa, que esquecemos/ o que há de água,
de sopro e de inocência/ no fundo de cada um
de nós, terrestres.”

No livro Novos Poemas, de 1948, temos
“Canção Amiga”: “Eu preparo uma canção/ em
que minha mãe se reconheça,/ todas as mães
se reconheçam/ e que fale como dois olhos.”

Claro Enigma, de 1951, é, sem dúvida, um
dos mais belos títulos de um livro de poesia até
hoje. Mistura de facilidade e dificuldade a ser
decifrada.  Escolhemos os poemas: “Um boi
vê os homens”: “Tão delicados (mais que um
arbusto) e correm/ correm de um para outro
lado, sempre esquecidos/ de alguma coisa....
Toda a expressão deles mora nos olhos e per-
de-se/ a um simples baixar de cílios, a uma
sombra.”  E “Contemplação no Banco”: “Vejo-
te nas ervas pisadas./ O jornal, que aí pousa,
mente.// Descubro-te ausente nas esquinas/
mais povoadas, vejo-te incorpóreo,/ contudo
nítido, sobre o mar oceano.// Chamar-te visão
seria malconhecer as visões/ de que é cheio o
mundo e vazio.”

Em “Morte das Casas de Ouro Preto”, te-
mos a personificação das paredes das casas:

Sobre o tempo, sobre a taipa,
A chuva escorre. As paredes
Que viram morrer os homens,

Que viram fugir o ouro,
Que viram finar-se o reino,
Que viram, reviram, viram,
Já não veem. Também norrem.
“Canto Negro” é um poema forte e dele

trouxemos a primeira estrofe: “À beira do negro
poço/ debruço-me, nada alcanço,/ Decerto per-
di os olhos/ Que tinha quando criança.”

E encerramos com uma das obras-primas
de Drummond, o poema “A Máquina do Mun-
do”, um poema que se aproxima dos modelos
da poesia clássica, de intertextualidade com a
obra épica Os Lusíadas, de Camões. Trata das
engrenagens que movem o Universo, a total
explicação da vida. O poeta vê entreabrir-se a
máquina do mundo, quando está palmilhando
uma estrada, talvez uma pedregosa estrada de
Minas Gerais, num fim da tarde.  E o poeta vê:

Abriu-se a majestosa e circunspecta,
Sem emitir um som que fosse impuro
Nem um clarão maior que o tolerável.
Pelas pupilas gastas na inspeção
Contínua e dolorosa do deserto,/
....
Olha, repara, ausculta: essa riqueza
Sobrante a toda pérola, essa ciência
Sublime e formidável, mas hermética.
Sentindo que deve rechaçar as riquezas e

ilusões do mundo, o poeta escreve:
Baixei os olhos, incurioso, lasso,
Desdenhando colher a coisa oferta
Que se abria gratuita a meu engenho.
Essa garimpagem de sinestesias do olhar

na poesia de Drummond poderia continuar e
ser quase inesgotável, mas podemos afirmar
depois de todas essas citações, que a genero-
sidade, a entrega e a confissão do poeta o tor-
nam um artista clarividente.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
-  ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião:

10 Livros de Poesia. Rio de Janeiro: Livraria José
Olympio, 1973.

 Yara Camillo
Trabalhos de Tradução -

Preparação de Texto
Revisão - Tradução: do
Espanhol e do Inglês.

yaracamillo@gmail.com
Celular e Whatsapp: (11) 99772-8958

Raquel Naveira - Campo
Grande (MS) - é escritora,

cronista, membro da
Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras e
Mestre em Comunicação e
Letras pela Universidade
Presbiteriana Mackenzie,

de São Paulo.

divulgação

 Carlos Drummond de Andrade
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Rosani Abou Adal

Rosani Abou Adal - São
Paulo (SP) - é vice-

presidente do Sindicato
dos Escritores no Estado
de São Paulo e membro

da Academia de Letras de
Campos do Jordão.

www.poetarosani.com.br

Se chora a alma
“ais” nunca esquecidos,
e a desesperança
chega de improviso,
não deixes que esses ares
nebulosos esvazie
tesouros
de alegrias...
que Auroras,
Ocasos noutras plagas,
esplendem o ouro
venturoso
na fortuna
de cada dia!

FORTUNA
Débora Novaes de Castro

Débora Novaes de Castro
- São Paulo (SP) - é poeta

escritora e Mestre em
Comunicação e Semiótica

- Intersemiose na
Literatura e nas Artes,

Puc-SP.
www.deboranovaesdecastro.com.br

Vazio entre o imaginário
e o real ilusório.
Nada de sonhos.
Sem flores, pétalas, cheiros.
Refúgio do imaginário
desperta o sono em síncope.
Morfeo com medo de despertar.
Fina flor desperta entre
o côncavo e o convexo.
Narciso à flor da pele.
Alvorada sem aurora.
Medo de não alcançar
o boreal inatingível.
Sementes de amor brotam no corpo
despido do próprio corpo.
Seus frutos despertam e acolhem
a multidão solitária em êxtase.
Pausa. Somos flores
Nada mais que flores e pétalas.
Narciso me aconchega
entre seus braços.

Alvorada de sonhos Amanecer de los sueños
tradução de Elciana Goedert

Vacío entre lo imaginario
y lo real ilusorio.
Sin sueños
Sin flores, pétalos, olores.
Refugio de lo imaginario
despierta el sueño en el síncope.
Morfeo teme despertar.
Bella flor despierta entre
el cóncavo y el convexo.
Narciso floreciente.
Amanecer sin aurora.
Miedo a no lograr
el boreal inalcanzable.
Semillas de amor brotan en el cuerpo
despojado de su propio cuerpo.
Sus frutos despiertan y dan la bienvenida
la multitud solitaria en éxtasis.
Pausa. Somos flores
Nada más que flores y pétalos.
Narciso me acurruca
entre sus brazos.

Elciana Goedert -
Curitiba  (PR) -  é
escritora, poeta,

tradutora, professora e
técnica pedagógica.

Formada em Ciências
Biológicas.

Prometem-me a eternidade,
tempo sobre tempo,
para sempre... sem contar idade...

Então, viverei em expansão 
com todas as galáxias
no espaço da vastidão...

Cada estrela, numa epifania,
irradiará sons celestes
e não as apagarei de dia...

Nuvens em perenes festanças
sem aquelas obesas e negras,
mas coloridas de bonanças...

Em convênio com os ventos,
as desenharei com novo ardor
nas formas de arcanjos bentos...

Sob a inocência pueril
jogarei devaneios à estratosfera
com agilidade juvenil.

Ao reformar constelações
ganharei tempo e passatempo
em infinitas recriações...

Quanta riqueza de possibilidade
desabrochando em artes vivas
na esperada imortalidade...

Afinal, 
esse tempo atemporal
não terá ponto final...

PONTO FINAL  
Lola Prata Garcia

É difícil de explicar,
Mas é fácil de entender

Que, com meu jeito de amar,
Amo o teu jeito de ser.

Defeitos? Eu não os vejo.
Só especificidades.

Tens tudo o que mais desejo,
Amo as tuas qualidades.

Achaste-me, e eu estava perdida.
Fizeste-me amar a vida

Mais do que pensei possível.

Não há mistério,  ou segredo,
Nem nada que inspire medo.
Entenda quem for sensível.

Lola Prata Garcia - Bragança
Paulista (SP) - é escritora,

poeta, professora e
idealizadora e fundadora

da  Associação de Escritores
de Bragança Paulista.

Soneto temporão

Olivia Ikeda é escritora e
advogada. Poeta

homenageada do 33º
Festival de Arte.

Contemporânea Psiu
Poético.

Olivia Ikeda

Aquele raio de luz
que iluminou minha estrada,

agora apenas conduz
ao triste rumo do nada!

Trova

Amaryllis Schloenbach -
São Paulo (SP) - é

jornalista, tradutora, poeta,
trovadora e cronista.
Formada em Letras.

Amaryllis Schloenbach
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Livros

Roberto Scarano
Advogado

Trabalhista - Cível - Família
OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

Livro sobre livros, contos e artigos de
Enéas Athanázio, Editora Minarete, volume 4, 190
páginas, Balneário de Camboriú (SC). A capa e
a ilustração são de Jean Pierre Valim.

O autor é escritor, advogado, biógrafo,
contista, ensaísta e membro do Instituto Histórico
e Geográfico de Santa Catarina.

A obra, dividida em sete partes, é em
comemoração aos 50 anos de carreira literária
de  Enéas Athanázio. A parte um reúne os contos
A Hora da Família, Incidente Natalino, O Cavalo
do Buraco, O Exterminador, Taquara Verde e
Compensação. As demais abrigam textos sobre
Humberto de Campos, Gilberto Amado,
Guimarães Rosa, Vargas Vila, Stefan Zweig e
Georges Simenon.

Enéas Athanázio: e.atha@terra.com.br

O Livro das Mutações, poemas de
Valmir Jordão, Editora Escalafobética,
100 páginas, Recife (PE), R$ 40,00.
ISBN: 9 786589 265139.

O autor é poeta, compositor e per-
former, nascido no Recife em 1961.  Par-
ticipou do Movimento dos Escritores In-
dependentes - MEI/PE e da I Copa Portu-
gal de Poesia,  ficando em segundo lu-
gar. Autor de Sobre Vivência, Antípoda,
Hai kaindo na Real, entre outros.

A obra, composta por haikais, sen-
ryus, sonetos e poemas livres, é dividida
em quatro partes. O prefácio é do poeta

e professor da UFBA Ivan Maia.
Valmir Jordão:  Venda via pix/zap: (81) 98432-1963. 

A Confraria dos Mascarados, romance
de Léo Nogueira, Sopa de Letrinhas  Editora,
176 páginas, São Paulo.

ISBN: 978-856822243-0.
O autor é letrista de música popular, contis-

ta, cronista, poeta e romancista. Mantém o blog
O X do Poema www.oxdopoema.blogspot.com .

Publicou o romance Filho da preta.
Segundo o compositor e cantor Zeca Balei-

ro: “Léo Nogueira é um letrista de canções en-
genhoso e original. E, em seu segundo roman-
ce, mostra seus já conhecidos engenho e origi-
nalidade, criando uma narrativa farsesco-psica-
nalítica, em que o protagonista passeia por seus
traumas e recalques, com direito a final surpre-
endente, inesperado, cinematográfico.”

Editora Sopa de Letrinhas: sopadeletrinhas@gmail.com

https://www.facebook.com/rosani.adal/

https://www.youtube.com/@Rosaniabouadal

Rosani Abou Adal

www.poetarosani.com.br

O 1º Rio Psiu Poético será re-
alizado, na capital fluminense, de 16
a 22 de junho. O evento será inspi-
rado no Psiu Poético de Montes Cla-
ros, considerado o maior e mais du-
radouro evento do gênero no país.

O Festival de Arte Contempo-
rânea Psiu Poético é realizado, em
Montes Claros (MG), há 37 anos,
pelo Grupo de Literatura e Teatro
Transa Poética, em parceria com a
Prefeitura de Montes Claros e a
UNIMONTES (Universidade Estadu-
al de Montes Claros).

Serão apresentadas perfor-
mances poéticas, apresentações
artísticas curtas (música, dança, te-
atro, etc.) e serão realizados lança-
mentos ou relançamentos de livros.

RIO PSIU POÉTICO

O Mundo Segundo Noronha, autobiogra-
fia de Durval de Noronha Goyos Júnior, Editora
Observador Legal Ltda., 860 páginas. R$ 150,00.
ISBN: 978-65-993951-1-6.

O autor é escritor, advogado, jurista, profes-
sor, membro da Academia de Letras de Portugal
e Diretor de Relações Internacionais do Sindica-
to dos Escritores no Estado de São Paulo. Quali-
ficou-se como advogado no Brasil, Inglaterra e
Portugal. Foi conselheiro jurídico de grandes em-
presas e de diversos governos de países em de-
senvolvimento.

Publicou  70 livros jurídicos, econômicos, lin-
guísticos e historiográficos. Vale-se dos heterô-
nimos literários António Paixão, Beppe Molisano,
Tony Malvern e Yuse Fajin.

Exerceu os cargos de conselheiro e de presidente da União Brasileira
de Escritores. Foi professor de pós-graduação de Direito do Comércio
Internacional, tendo fundado a disciplina no Brasil.

A obra abriga relatos da sua trajetória, pessoal e profissional ao lon-
go de meio século de carreira jurídica, no Brasil e no exterior, como advo-
gado de grandes empresas nacionais e estrangeiras.

A renda das vendas do livro será integralmente destinada às obras
assistenciais da Provedoria da Casa de Portugal.

Segundo Antônio Campos, advogado, escritor, membro da Academia
Pernambucana de Letras: “Noronha presenteia-nos com sua biografia,
uma obra de fôlego de um advogado internacional, humanista, que viu as
querelas do mundo de perto. Trata-se de um grande brasileiro pela sua
obra jurídica, intelectual e pelo seu empreendedorismo”.

Conforme Gabriel Kwak, jornalista, escritor e crítico literário:  “De fato,
a autobiografia de Noronha se confunde com a “biografia” da política exte-
rior brasileira. Ele apresenta um retrato cru de nossa diplomacia”.

Exemplares do livro ficarão disponíveis para venda na Casa de Por-
tugal e na Livraria Anita em São Paulo. https://www.livrariaanita.com.br/

Para participar dos saraus de
poesia e da feira de livros, as ins-
crições serão feitas nos dias dos
eventos e estarão sujeitas às espe-
cificidades do espaço e do tempo
disponíveis.

As atividades serão gratuitas e
abertas ao público.

Dentre os parceiros confirma-
dos estão a Estação NetRio,
APPERJ - Associação Profissional
de Poetas do Estado do Rio de Ja-
neiro, Revista Bric-a-Brac, Editora
7 Letras e Grupo Ratus com Ver-
sus.

Informações através do  e-mail
psiupoetico@gmail.com ou pelos
telefones (38) 98412-4749, (38)
2211-3800 e (38) 2211-3374.
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O Sarau Bodega do Brasil
realizado na Periferia Produz – Fei-
ra do Livro e Agroecologia, no Gal-
pão do Armazém do Campo, no dia
6 de maio, em São Paulo, contou
com as participações de Cacá Lo-
pes, Carlos Moura, Carlos Mahlun-
go, Cida Costa, Costa Senna, Jo-
célio Amaro, Lena Santos, Márcia
Azevedo e Rosani Abou Adal.
Exemplares do Linguagem Viva fo-
ram distribuídos para o público pre-
sente e expositores da feira.

Hubert Alquéres, vice-presi-
dente de operações da CBL e mem-
bro da Academia Paulista de Edu-
cação,  é o novo curador do Prê-
mio Jabuti que é promovido pela
Câmara Brasileira do Livro. Exer-
ceu o cargo de presidente do Con-
selho Estadual de Educação de
São Paulo, de presidente da Im-
prensa Oficial de São Paulo e de
secretário estadual da Educação.

Priscila Gontijo, escritora,
dramaturga, roteirista e professo-
ra, lançou o livro de contos Animais
Submersos pela editora Quelônio.
A obra, composta por 17 narrativas
breves, foi contemplada pelo Pro-
AC nº 19/2021.

 A Sobinfluencia Edições
inaugurou l ivraria na Galeria
Metrópole, Av. São Luís, 187, em
São Paulo.  A editora é especialista
em livros de filosofia radical, arte,
literatura e política.

A 9ª Feira do Livro de Ma-
puto, que será realizada de 27 e
29 de julho, em Moçambique, terá
como patrono o poeta e naciona-
lista Rui de Noronha (1909-1943).
O evento, organizado pelo Conse-
lho Municipal de Maputo, capital do
país africano, será dedicado ao
escritor moçambicano Mia Couto.

O Prêmio Camões realizou
sessão solene de entrega do prê-
mio aos laureados de 2019 Chico
Buarque e de 2020 Vitor Manuel de
Aguiar e Silva, em abril, na cidade
de Sintra, em Portugal. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva entre-
gou a láurea a Chico Buarque.

Uma sobe e puxa a outra -
Histórias reais para impulsionar
mais mulheres, com a coordena-
ção editorial de Christiane Pelajo,
Dea Mendonça, Flávia Lippi, Lucia-
na Herrmann Pierri e Natasha de
Caiado Castro, lançado pela Lite-
rare Books International, reúne his-
tórias contadas por 43 mulheres
que demonstram a importância da
visibilidade das problemáticas en-
frentadas pelas mulheres.

Adriana C. A. Figueiredo lan-
çou o romance Amor sob medida
pela Literando Editora. Em meio à
trama que leva a protagonista Anna
Smith em direção ao amor verda-
deiro, o livro promete ser uma fer-
ramenta para estimular mulheres
vítimas de violência doméstica a
buscarem ajuda.

Chico Fonseca lançou o
livro Amores, Marias, Marés pelo
selo Jangada, do Grupo Editorial
Pensamento. A história traz a força
de um amor proibido em contraste
com os costumes conservadores
na São Luís dos anos 1960 e retra-
ta importância da ancestralidade
negra na cultura do Maranhão.

Roosevelt Colini (R. Colini)
lançou o romance histórico Entre
as Chamas, Sob a Água que retra-
ta a brutalidade da Guerra de Ca-
nudos, em uma terra banhada em
sangue e desesperança, onde a
dignidade é arrancada e a humani-
dade se esvai.

Heloísa Buarque de Hollan-
da, escritora e crítica,  foi eleita para
a cadeira número 30 da Academia
Brasileira de Letras que foi ocupa-
da por Nélida Piñon. A nova acadê-
mica é formada em Letras pela
PUC-RIO, mestre e doutora pela
UFRJ em Literatura Brasileira e
possui pós-doutorado em Sociolo-
gia da Cultura na Universidade de
Columbia, em Nova York.

Grande Sertão: Veredas –
Riobaldo, espetáculo com a dire-
ção de Amir Haddad e interpretação
de Rosa  Gilson de  Barros, ficará
em cartaz até o dia 22 de junho,
quartas e quintas, às 20 horas, no
Teatro Eva Herz,  Av. Paulista, 2073
- Conjunto Nacional - 2º Piso, em
São Paulo. Ingressos: R$ 60,00 e
R$ 30,00 (meia). Informações:
(11)3070- 4059.

Boris Fausto, historiador e
cientista, faleceu no dia 18 de abril,
em São Paulo, aos 92 anos. Nas-
ceu em São Paulo a 8 de dezem-
bro  de 1930. Autor de A revolução
de 1930, de  Crime e cotidiano e de
História do Brasil que foram publi-
cados pela Edusp.

Rosani Abou Adal foi entrevis-
tada pelo presidente da  Associa-
ção Paulista dos Mediadores e
Conciliadores José Yglesias, para
o Jornal Apamec Cultura, no dia 28
de abril. O vídeo Linguagem Viva
entrevista com Rosani Abou Adal -
Escritora, poeta e jornalista está em
h t t p s : / / w w w. y o u t u b e . c o m /
watch?v=mJ0BTt2er_s

 Ensaio crítico sobre Anto-
nio Candido (1918-2017), intitula-
do Contornos humanos: primitivos,
rústicos e civilizados em Antonio
Candido, da professora da Univer-
sidade Federal Fluminense Anita
Martins Rodrigues de Moraes, foi
lançado pela Cepe Editora.

A Semana da Poesia foi insti-
tuída, através do Projeto de Lei
0178/2022 aprovado na Câmara
Municipal de São Paulo.  A propos-
ta foi apresentada pela poetiza
Nilzangela de Lima Souza por meio
do Instituto Olhar da Língua Portu-
guesa no Mundo. A semana será
comemorada todos os anos entre
os dias 21 e 26 de junho. Nilzange-
la é presidente do OLPM, diretora
do OLPB Publisher e Embaixado-
ra da Casa do Poeta de São Paulo
em Lisboa/São Paulo. 

Durval de Noronha Goyos
Júnior, lança O Mundo Segundo
Noronha, autobiografia, pela Edito-
ra Observador Legal Ltda., no dia
16 de maio, terça, das 19h30 às
21h30, na Casa de Portugal, Av. Li-
berdade 602, em São Paulo. Toda
a renda da venda dos livros será
destinada às obras assistenciais
da Provedoria da Comunidade Por-
tuguesa de São Paulo.

A Baderna Literária partici-
pou da Periferia Produz – Feira do
Livro e Agroecologia, realizada no
Galpão do Armazém do Campo,
nos dias 5, 6 e 7 de maio, em São
Paulo. A editora e produtora perifé-
rica da zona sul de São Paulo pro-
moveu lançamento de livros, me-
sas literárias, oficinas de poesia e
um sarau que contou com a parti-
cipação dos sócios da Baderna
Carolina Peixoto, Eliana de Freitas,
Pam Araujo e Thiago Peixoto e da
poeta e editora do LV Rosani Abou
Adal.

Glafira Menezes Corti, es-
critora, poeta, contadora de estóri-
as, oficineira de escrita e leitura,
voluntária como Palhaça Pitanga,
lançou o livro de poemas Emanci-
pação do lábio do tempo.
glafira.mcorti@gmail.com

 A Revista Literarte da Ar-
gentina publicou o poema Alvora-
da de sonhos, de Rosani Abou Adal,
com tradução para o espanhol de
Elciana Goedert. https://
revistaliterartedigital.blogspot.com/
.../rosani...

Ricardo Cavaliere, filólogo e
escritor, foi eleito para ocupar a Ca-
deira número 8 da Academia Bra-
sileira de Letras que foi ocupada
por Cleonice Berardinnelli.

Encantos Culturais, progra-
ma da TV Repensar®,  entrevistou
Rosani Abou Adal com apresenta-
ção do escritor Valmir Jordão, no
dia 10 de maio. A produção é de
Leonardo Bastos e Regina Fazioli.
h t t p s : / / w w w. y o u t u b e . c o m /
watch?v=KwYwgi7ZDJ8 .

O VI Prêmio Aeilij de Litera-
tura, promovido pela Associação
dos Escritores e Ilustradores de Li-
teratura Infantil e Juvenil, agraciou
em Texto Literário Infantil, a obra Lá
fora, com texto e ilustrações de
André Neves; Na categoria Texto Li-
terário Juvenil, Sozinha, de Keka
Reis e ilustrado por Ing Lee.
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Cacá Lopes, Lena Santos, Márcia Azevedo, Jocélio Amaro, Carlos
Moura, Carlos Mahlungo, Cida Costa, Rosani Abou Adal e Costa Senna.


